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QUAL É NECESSIDADE DE SERMOS SALVOS? 

A pergunta acima é extremamente importante para entendermos um pouco 

sobre nossa origem, nossa condição atual e futura. A resposta começa da 

seguinte maneira, precisamos ser salvos por causa do PECADO. Para 

tentarmos definir o que vem a ser pecado devemos observar que: 

Existem distinções expressas através desses termos [...] O pecado é 

fracasso, é erro, é iniquidade, é transgressão, é contravenção, é falta de 

lei, é injustiça. [...] A característica mais notável do pecado, em todos os 

seus aspectos, é que é dirigido contra Deus.1    

Quando falamos sobre o grande problema do pecado, nos esquecemos de 

que todo mal cometido, primeiramente, ofende ao Deus SANTO, SANTO e 

SANTO (Salmo 51.4; Romanos 8.2 e Isaías 6.3). Ainda: 

Podemos afirmar, portanto, que o pecado consiste em errar o alvo da ida, 

não ser o que se devia ou poderia ser, desviar-se da verdade e praticar a 

injustiça, ultrapassar a linha que limita os nossos direitos e liberdade, 

desobedecer e desrespeitar as leis. Mas, como o pecado sempre tem 

relação com Deus e sua vontade, podemos dizer que pecar é ser, pensar, 

falar, desejar ou fazer o que desagrada a Deus. 

O homem trata o pecado levianamente, mas Deus o trata de modo severo. 

O pecado é uma violação da justiça de Deus e um insulto a sua santidade. 

Por isto, Deus o castiga nesta vida e na futura. "O pecado é a desgraça do 

homem. Todo o seu sofrimento e miséria são devidos ao pecado. O 

pecado é a causa básica das dores, perdas, angústias de coração e 

frustrações.2 

Podemos replicar o que John Piper afirmou muito bem sobre pecado: 

O que é pecado? A glória de Deus não honrada; A santidade de Deus não 

reverenciada; A grandeza de Deus não admirada; O poder de Deus não 

louvado; A verdade de Deus não buscada; A sabedoria de Deus não 

estimada; A beleza de Deus não anelada; A bondade de Deus não 

saboreada; A fidelidade de Deus não confiada; Os mandamentos de Deus 

não obedecidos; A justiça de Deus não respeitada; A ira de Deus não 

temida; A graça de Deus não apreciada; A presença de Deus não prezada; 

A pessoa de Deus não amada; Isso é pecado. 

ONDE TUDO COMEÇOU:  

                                                           
1 O Novo Dicionário da Bíblia - J. D. Douglas, p 1023. 
2 O que todo presbiteriano inteligente deve saber. Adão Carlos, p 62. 

LIÇÃO 01 – QUAL É NECESSIDADE DE SERMOS SALVOS? 
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• Deus nos criou para nos relacionarmos com Ele; 

Deus colocou o primeiro ser humano em um estado de felicidade e prometeu 
continuar isso para ele e sua posteridade, se ele mostrasse fidelidade por meio 
de um comportamento de obediência, o instruiu especificamente para não 
comer de uma árvore descrita como a árvore do conhecimento do bem e do 
mal. É provável que a árvore trazia esse nome porque a questão era saber se 
Adão deixaria que Deus lhe dissesse o que era bom e o que era mau, ou 
procuraria decidir isso por si mesmo. Ignorando e negligenciando a Palavra de 
Deus, Adão estaria, de fato, afirmando que poderia conhecer e decidir o que 
era bem ou mal para ele, sem qualquer referência a Deus. 

 
Adão3, guiado por Eva4 (nossos primeiros pais e representantes da 

humanidade no Éden), que, por sua vez, foi guiada pela serpente (Satanás 
disfarçado: 2 Co 11.3 com v.14; Ap 12.9), desafiou Deus comendo o fruto 
proibido. Os resultados foram, primeiro, que o pecado a partir desse momento 
tornou-se parte de Adão e da natureza moral que ele transmitiu a seus 
descendentes (Gn 6.5; Rm 3.9.20). Segundo, Adão e Eva viram-se dominados 
por um senso de poluição e culpa que os fez envergonhados e atemorizados 
perante Deus. Terceiro, foram amaldiçoados com expectativa de sofrimento e 
morte, e expulsos do Éden5.  
 

• Mediante a isso toda a humanidade precisa lidar com o pecado (Gênesis 

3.5-8; Romanos 3.12 e 23). 

O RESULTADO DA REBELIÃO: 

Romanos 6.23 “Porque o Salário do pecado é a morte”; 

Romanos 3.9-17 “Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de 

forma nenhuma; pois já temos demonstrado que todos, tanto judeus como 

gregos, estão debaixo do pecado; como está escrito: Não há justo, nem um 

sequer, não há quem entenda, não há quem busque a Deus; todos se 

extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem 

um sequer. A garganta deles é sepulcro aberto; com a língua, urdem engano, 

veneno de víbora está nos seus lábios, a boca, eles a têm cheia de maldição 

e de amargura; são os seus pés velozes para derramar sangue, nos seus 

caminhos, há destruição e miséria; desconheceram o caminho da paz.” 

                                                           
3  hebraico אדם ('dm), que significa "vermelho" ou "avermelhado". Adão significa "homem" ou 
"humanidade/ o gênero humano" e é um jogo de palavras com o termo hebraico אדמה ('dmh), que 
significa "terreno". Nick Bott, “Adam”, ed. John D. Barry, Dicionário Bíblico Lexham. 
4 Eva significa “vida” e em hebraico soa parecido com a palavra que significa “seres humanos”. Nova 
Almeida Atualizada, Edição Revista e Atualizada®, 3a edição.  (Barueri, SP: Sociedade Bíblica do 
Brasil, 2017). 
5 Ao mesmo tempo, contudo, Deus começou a mostrar-lhes a misericórdia salvadora; Ele fez para 
eles vestes de pele para cobrir sua nudez, e prometeu-lhes que a semente da mulher esmagaria um 
dia a cabeça da serpente. Isto prenunciava Cristo. 
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Diante do erro existe correção e diante de nossa rebelião contra Deus, um 

julgamento. Diante disso, nos foi dada a sentença de morte (física e espiritual): 

Romanos 5.12 – “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado 

no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os 

homens, porque todos pecaram.” 

CONSEQUÊNCIAS DESSA REBELIÃO EM NOSSAS VIDAS: 

• Separado de Deus - Efésios 2.1-3; Colossenses 1.21; 

•  Espiritualmente morto em seu pecado –  

Romanos 5.12; Colossenses 2.13; 

•  Cegos por Satanás - II Coríntios 4.3-4; 

•  Destituído do poder para vencer o controle do pecado em sua vida - 

João 8.34; 

•  Incapacitado de Agradar a Deus - Hebreus 11.6 

• Não podemos alcançar a Deus por esforço próprio –  

Salmos 143.2; Eclesiastes 7.20; 

•  Não podemos salvar a nós mesmos - Provérbios 20.9; 

•  Nem pode depender de outro ser humano para 

levá-lo a Deus - Salmo 49.7 

Quando não tínhamos solução a não ser a morte, 

Jesus pagou o preço para que tivéssemos vida - 

Isaías 53.2-12 

 

A SOLUÇÃO, A SAÍDA, O SOCORRO A SALVAÇÃO!!! 

1. A causa da morte de Cristo: 

Para respondermos a causa, as Escrituras nos apontam o próprio caráter 

de Deus:  Justiça e Amor (Atributos de Deus) 6 

Deus, por ser JUSTO7, não podia romper com esse princípio e perdoar sem 

que houvesse um julgamento sincero, mas sendo AMOR8, Ele mesmo 

                                                           
6 Quando falamos sobre atributos, é no sentido de indicar algo que é próprio de Deus e de Deus 
somente. Além dos dois mencionados acima, Deus possui muitos outros atributos. Exemplo: auto-
existência, simplicidade, infinidade, verdade, bondade, misericórdia, santidade, imensidade, 
eternidade, onipotência, onipresença, onisciência e etc. Para mais informações sobre o assunto, leia 
o capítulo V da Teologia Sistemática de Louis Berkhof. 
7 Deus é: Justiça – Romanos 3.5-6; Romanos 10.1-3. 
8 Amor – João 3.16; 1 João 4.7-9. 

PENSE NISSO: “O pecado 

lançou o homem em 

mais problemas do que 

a ciência é capaz de 

livrá-lo.” Vance Havner 
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providenciou seu Filho Jesus, que também se dispôs a salvar-nos, pagando o 

preço de morte em nosso lugar. 

Alguns se levantam com profundos questionamentos sobre o motivo pelo 

qual o onisciente Deus permitiu que tudo isso acontecesse; aqui entramos em 

um lugar de respostas que só Deus acessa. Fato é que diante do desvio e fuga 

humana, vemos ser reveladas misericórdia9 e graça10 da parte de Deus a nós, 

assim como diversos outros atributos que desenvolvem todo o plano de 

salvação. 

Outra informação muito valiosa é compreendermos que o único momento 

na história em que o ser humano possuía Livre Arbítrio11 era no Éden, antes 

da queda. Esse entendimento é extremamente importante, principalmente, por 

duas questões. Primeiro, Adão, quando foi criado, era puro, assim como Eva. 

Ambos possuíam uma natureza limpa e sem nenhuma inclinação natural 

negativa. Segundo, Deus só poderia esperar amor sincero ou rejeição de seus 

mandamentos por quem era realmente livre. 

O que possuímos agora é Livre Agência12, não somos meros robôs pré-

programados, a liberdade que possuímos agora está distorcida pelo pecado, 

condicionadas por uma natureza má, evidenciando que nossa capacidade em 

fazer o certo está corrompida, naturalmente nos encontramos propícios a 

errar. As Escrituras afirmam essa dura verdade: 

                                                           
9 Não nos dar o CASTIGO que merecemos. 
10 Nos dar a SALVAÇÃO que não merecemos. 
11 A essência do livre-arbítrio - escolher de acordo com nossos desejos. A capacidade interna dos 
seres humanos de escolher e determinar alternativas a partir de sua própria vontade sempre 
direcionadas para o bem. Com toda a liberdade que possuía e com todo conhecimento de usufruir 
bem das orientações de seu Criador, o ser humano no Éden usa errado a liberdade que tinha, e o 
pecado e a maldade começam a fazer parte de seus dias. Eles perdem a maravilhosa liberdade e se 
tornam escravos do pecado. Quando pensamos no mal, ele entra na história humana não pela 
criação Divina, mas sim pela quebra de seus padrões e pela ação humana dentro de suas escolhas, 
e más escolhas – diga-se de passagem. Como um sub criador, o ser humano no Éden faz suas 
escolhas, e o mal adentra na humanidade, na criação, derivando dele todas as mazelas que vemos 
hoje. Sendo assim, a responsabilidade do mal na humanidade é humana. A Bíblia não fala muito 
sobre a queda de Satanás, mas o princípio é o mesmo, visto que diante de uma rebelião na dimensão 
celestial, pressupomos que ali existia ampla liberdade e que diante do erro, houve uma ação divina 
em punir o mal. 
12 Livre agência: É a capacidade de agir livremente segundo sua natureza. Sendo um agente livre 
quanto à sua conduta como um ser racional, diferenciado dos animais irracionais. Ao final todos 
passarão por um julgamento a respeito do bem ou do mal que praticaram diante das escolhas 
exercidas (Ecl 12.14 – 1 Ped.1.17). Os seres humanos são sempre livres para escolher conforme a 
sua inclinação natural, agora contaminada pelo pecado, não sendo mais livre. Assim, de fato somos 
livres para fazer segundo queremos. Não somos livres, contudo, para escolher ou selecionar nossa 
natureza. A Queda deixou a vontade humana intacta no sentido em que ainda temos a faculdade 
de escolher, contudo, nossa mente foi obscurecida pelo pecado e nossos desejos presos a impulsos 
ímpios. Mas ainda podemos pensar, escolher e agir. Por isso precisamos que nossa natureza seja 
transformada por Deus. 
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“18Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem 

nenhum, pois o querer o bem está em mim, mas não o realizá-lo. 19Porque 

não faço o bem que eu quero, mas o mal que não quero, esse faço. 20Mas, 

se eu faço o que não quero, já não sou eu quem o faz, e sim o pecado que 

habita em mim.” Romanos 7.18–20 

Mas voltando ao ponto da questão levantada anteriormente, quanto à 

necessidade de sermos salvos; A SOLUÇÃO, A SAÍDA, O SOCORRO, A 

SALVAÇÃO para o problema do pecado, a Bíblia traz uma maravilhosa 

resposta: Jesus. A causa da morte de Cristo é a necessidade de um sacrifício 

perfeito para limpar13 e purificar14 o pecador.  

A resposta honesta é que não sabemos por que Deus não impediu o homem 

de pecar. Contudo, temos certeza da Soberania de Deus e que nada sai do 

controle de suas mãos, assim como sabemos que Ele é Mestre em transformar 

mal em bem15. 

Sabemos que o Criador não estava alheio à situação da criatura. Antes de 

criar o mundo Ele já havia estabelecido uma aliança com o Filho para 

salvar o (ser humano)16. Nessa aliança, que os teólogos chamam de 

aliança da redenção, o Filho "se colocou no lugar do pecador e incumbiu-

se de fazer a expiação do pecado, suportando o castigo necessário, e de 

satisfazer as exigências da lei em lugar de todo o seu povo [...] Deus 

estabeleceu como homem, agora pecador, um pacto de amizade e 

salvação, denominado pelos teólogos de pacto ou aliança da graça. Nesse 

pacto, Deus oferece ao pecador a salvação e a vida eterna por meio de 

Jesus Cristo. Felizmente, o plano de Deus para o homem não se esgotava 

no Éden.17 

Para compreendermos um pouco sobre como Deus é justo e amoroso ao 

mesmo tempo, um poeta escreveu: 

Imaginemos uma reunião da Trindade: O Pai apresenta o plano da criação. 

O Espírito chama a atenção para o fato de que não vale a pena criar quem 

vai se perder, pois isso os lançaria à inexistência, uma vez que romper 

com Deus, que tudo sustenta, é saltar para o nada. O Pai afirma que 

haveria a saída de responsabilizar-se pelos homens. O Espírito levanta a 

questão de que tal decisão implicaria em que um deles teria de abandonar 

a Glória, humilhar-se à condição desses seres caídos, triunfar onde eles 

fracassaram e, voluntariamente, entregar-se à morte no lugar deles. O 

Filho que participava da conversa disse que iria. E a Trindade com o 

mesmo poder que diria: - “haja luz” disse: “haja cruz”. E o Deus Filho se 

fez cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo e, com os demais 

                                                           
13 Mateus 5.8; Lucas 3.17; João 15.3. 
14 Marcos 1.40; Tito 2.14; 1 João 1.9. 
15 Gênesis 50.20. 
16 Hebreus 4.13; Efésios 1.4; 1 Pedro 1.20. 
17 O que todo presbiteriano inteligente deve saber. Adão Carlos, p 61. 



  Sexta Igreja Presbiteriana Independente de Machado | NOVOS MEMBROS | acesse: www.sextaigreja.com   7 

membros da Trindade, sentiu a dor do sacrifício, do sofrimento que a 

humanidade, antes de existir, impôs a Deus. Se a Trindade não tivesse em 

primeiro lugar dito “haja cruz”, não valeria a pena dizer “haja luz”.18 

O ATO DA SALVAÇÃO DEVE SER DESTACADO EM TRÊS ASPECTOS: 

1. Foi obediência de Cristo por nós 

A vida de Jesus é exemplo de obediência para cumprir a justiça de Deus - 

Mateus 3.15; 1 Coríntios 1.30; Romanos 5.19 

2. Os sofrimentos e morte de Cristo por nós  

Isso representava pagar a penalidade pelos nossos próprios pecados. 

a) Cristo sofreu fisicamente - Filipenses 2.8 

“morte de cruz” 

b) Cristo sofreu a dor de carregar nossos pecados 

Quando erramos ficamos angustiados até pedir 

perdão e corrigir nossos erros. Jesus sofreu, pois 

carregou o pecado de todos os filhos e filhas de 

Deus. 

Isaías 53.6 – “O Senhor fez cair sobre Ele a 

iniquidade de todos nós”; Isaías 53.12 – “Levou 

sobre si o pecado de muitos”; João 1.29 – “o 

Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”; 

Gálatas 3.13- “Se tornou maldição em nosso lugar” 

c) Cristo sofreu o abandono 

Ele teve o sofrimento físico, dos pecados sobre 

ele sozinho - Mateus 27.46 

d) Cristo suportou a dor da ira de Deus 

Romanos 3.25 Cristo foi “propiciação” – palavra que significa “sacrifício que 

sofre a ira de Deus até o fim, e transformou essa ira de Deus contra nós em 

favor e presente”. 

e) Nossa pena foi paga pelo Sangue de Jesus 

I Pedro 1.18-19 “...sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, 

que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas pelo 

precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo”  

O Sangue derramado é evidência externa do preço pago para nossa 

salvação. 

                                                           
18 Erni Walter Seibert. Diretor Executivo (CEO) Sociedade Bíblica do Brasil. 

CURIOSIDADE 

Um criminoso crucificado era 

levado a uma morte bem lenta 

por sufocação. Quando os 

braços dos criminosos eram 

estendidos e fixados por 

pregos na cruz, ele tinha de 

sustentar a maior parte do 

peso do corpo nos braços. A 

caixa torácica era forçada para 

cima e para fora, tornando 

difícil a respiração. Quando se 

tornava grande o desejo de 

oxigênio, ele tinha que se 

apoiar sobre os pregos dos 

pés e das mãos quase 

rasgando seus braços. 
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f) Por fim, a morte de Cristo é o que escrito está em Gálatas 3.13 “resgatou 

da maldição”  

Por isso Jesus é o vigário (é o que se coloca no lugar de alguém ou que 

representa alguém); Ele se colocou em nosso lugar e nos substituiu. 

3. Ressurreição é a vitória de Cristo sobre a morte, e assim também todos 

que creem fazem o mesmo, morrem para o pecado e nascem para uma vida 

nova. 

1Coríntios 6. “14 Deus ressuscitou o Senhor e também nos ressuscitará pelo seu poder. 
1Coríntios 15.“20 Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias 
dos que dormem. 21Visto que a morte veio por um homem, também por um homem veio a 
ressurreição dos mortos. 22Porque, assim como, em Adão, todos morrem, assim também 
todos serão vivificados em Cristo. 23Cada um, porém, na sua ordem: Cristo, as primícias; 
depois, os que são de Cristo, na sua vinda. 24E então virá o fim, quando ele entregar o 
Reino ao Deus e Pai, quando houver destruído todo principado, bem como toda potestade 
e poder. 

REFLETIR E PRATICAR: 

QUAL É NECESSIDADE DE SERMOS SALVOS? PELO FATO DE SERMOS PECADORES E 

ESTARMOS EM REBELIÃO CONTRA DEUS. POR ISSO, COM SUA MORTE JESUS ATENDEU 

QUATRO NECESSIDADES QUE TEMOS COMO PECADORES: 

1. Merecemos morrer como castigo pelo pecado 

Ele se sacrificou para pagar a pena de morte que merecemos por causa do pecado. 

Hebreus 9.26 

2. Merecemos receber a ira de Deus contra o pecado 

Para nos livrar da ira, Jesus morreu e se fez maldição em nosso lugar. Gálatas 3.13 

3. Estamos separados de Deus pelos nossos pecados 

Jesus, para vencer nossa separação de Deus, se tornou o “caminho” para nos 

reconciliar com Deus. II Coríntios 5.18-19 

4. Estamos escravizados ao pecado e ao reino de Satanás 

Jesus nos trouxe a redenção, ou seja, o resgate do cativeiro. Marcos 10.45 

A grande resposta se encontra em Jesus: Jesus pagou o preço completo morrendo 

na cruz pela penalidade de nosso pecado - Romanos 5.8 

1. Por meio da ressurreição, Deus aceitou e aprovou a morte sacrificial do Senhor 

Jesus pelos nossos pecados - Romanos 4.25                                                                                                                     

2. Cristo obteve vitória sobre: Morte e Pecado - Romanos 6.9-10 

Cristo já pagou o preço pela nossa salvação como então receber esse amor: 

• Reconhecer o amor de Deus - I João 4.10  • Crer que Jesus já pagou o preço por 

cada um de nós - Romanos 10. 8-13 • Arrepender-se do seu pecado - II Pedro 3.9 

• Crer que Cristo morreu para o perdão de nossos pecados e que ressuscitou para 

que também andássemos nós em novidade de vida - Romanos 3.23-25; I Coríntios 15.20-22 

Em outras palavras: VIVER COMO ALGUÉM SALVO PELO DEUS TRINO! 
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REGENERAÇÃO E CONVERSÃO 
 

 

Todos que experimentam a salvação de Cristo passam por um processo 

chamado de redenção. Consiste em fases que todos nós passamos 

percorrendo o plano de salvação, que nos resgata tanto do inferno quanto da 

escravidão do pecado. 

Quando falamos sobre as etapas da salvação humana, o que buscaremos 

evidenciar biblicamente é o fato de que o Deus Todo Poderoso faz uma aliança 

para salvar seu povo. 

 Na igreja e na teologia reformada, a aliança se tornou um encorajamento 

prático muito importante para a vida cristã. Aqui, a base de todas as 

alianças foi encontrada no conselho eterno de Deus, na aliança entre as 

próprias pessoas da Trindade, o pactum salutis (pacto da 

salvação/conselho de paz). A obra de salvação é uma incumbência do 

Deus único que subsiste em três pessoas, na qual as três pessoas 

cooperam e cada uma realiza uma tarefa especial. E o Deus trino - Pai, 

Filho e Espírito — que concebe, determina, realiza e completa toda a obra 

de salvação. O benefício para o crente está em saber que a aliança da 

graça é executada e revelada no tempo e na história, mas se baseia em 

um fundamento eterno, imutável, a saber, o conselho do Deus Trino. O Pai 

 

Conversão 

Justificação 

 

Adoção 

 

Santificação 

 

Perseverança 

 

Glorificação e 

união com Jesus 

LIÇÃO 02 – REGENERAÇÃO E CONVERSÃO 

Regeneração 
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é o Pai eterno, o Filho é o Mediador eterno, o Espírito Santo é o Parácleto 

(consolador) eterno.19 

1° ETAPA - REGENERAÇÃO 

Regeneração – É um ato secreto de 

Deus pelo qual Ele nos concede nova 

vida espiritual. O que é conhecido e 

chamado como “nascer de novo”. 

O ato da regeneração é uma obra 

exclusiva de Deus: 

Ezequiel 36.26-27 “Dar-vos-ei 

coração novo e porei dentro de vós 

espírito novo; tirarei de vós coração de 

pedra e vos darei coração de carne. 

Porei dentro de vós o meu espírito e 

farei que andeis nos meus caminhos e 

me obedeçam.”   

João 1.13 “os quais não nasceram do 

sangue, nem da vontade da carne, nem 

da vontade do homem, mas de Deus.” 

O que exatamente acontece na regeneração é um mistério para nós. 

Sabemos que, de alguma forma para nós, estávamos espiritualmente 

mortos (Ef 2:1), Deus nos gerou de novo e num sentido muito real, nos fez 

"nascer de novo" (João 3:3, 7, Ef 2:5, Col 2: 13).20 

A natureza da regeneração: “Ele vos deu vida, estando vós mortos nos 

vossos delitos e pecados,” Efésios 2.1 

“A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém 

não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.” João 3.3 

O ato da Regeneração está ligado a tornar-se uma nova pessoa: 

II Coríntios 5.17 – “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as 

coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas.”. 

A Regeneração verdadeira deve produzir resultados na vida: 

•  Quem é nascido de Deus não pode viver no pecado  

I João 3.9 - “Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de 

pecado; pois o que permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode 

viver pecando, porque é nascido de Deus.” 

                                                           
19 Dogmática Reformada vol.3 Pecado Salvação - Herman Bavinck, p 200. 
20 Teologia Sistemática - Wayne Grudem, p 1096. 

CURIOSIDADE 

O vocábulo grego para “regeneração” 

(palingenesia) só se acha em Mt 19.28 e Tt 3.5, e 

somente nesta última passagem se refere ao 

início da nova vida do cristão individual. A ideia 

deste início é mais comumente expressa pelo 

verbo gennao (com anothen em Jo 3.3), ou seu 

composto anagennao. Essas palavras significam, 

ou gerar, gerar de novo, ou dar à luz, dar 

nascimento, Jo 1.13; 3.3, 4, 5, 6, 7, 8; 1 Pe 1.23; 1 

Jo 2.29; 3.9; 4.7; 5.1, 4, 18. Numa passagem, a 

saber, Tg 1.18, é empregada a palavra apokyeo, 

dar à luz, gerar, produzir. Ademais, a ideia da 

produção de uma nova vida é expressa pela 

palavra ktizo, criar, Ef 2.10, e o produto desta nova 

criação é chamada kaine ktisis (nova criatura), 2. 

Co 5.17; Gl 6.15, ou kainos anthropos (novo 

homem), Ef 4.24. Finalmente, o termo syzoopoieo, 

dar vida com vivificar com, também é empregado 

num par de passagens, Ef 2.5; Cl 2.13. 
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• O nascido de Deus ama ao próximo  

“Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e 

todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus.” I João 4.7 

•  O nascido de Deus vence as tentações do mundo  

“Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; ora, os 

seus mandamentos não são penosos, porque todo o que é nascido de Deus 

vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé.”. I João 5.3-4 

• O nascido de Deus tem proteção contra o inimigo  

“Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado; 

antes, Aquele que nasceu de Deus o guarda, e o Maligno não lhe toca”. I João 

5.18 

Outros resultados da regeneração listados por Paulo quando ele fala do 

fruto do Espírito: 

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, 

bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há 

lei.”  Gálatas 5.22-23 

A regeneração consiste na implantação do princípio da nova vida espiritual 

no homem, numa radical mudança da disposição dominante da alma, que, 

sob a influência do Espírito Santo, dá nascimento a uma vida que se move 

em direção a Deus. Em princípio, esta mudança afeta o homem completo: 

o intelecto, 1 Co 2.14, 15; 2 Co 4.6; Ef 1.18; Cl 3.10; a vontade, Sl 110.3; 

Fp 2.13; 2 Ts 3.5; Hb 13.21; e os sentimentos ou emoções, Sl 42.1; Mt 5.4; 

1 Pe 1.8b. É uma transformação instantânea da natureza do homem, 

afetando imediatamente o homem todo, intelectual, emocional e 

moralmente.21 

2° ETAPA - CONVERSÃO 

Conversão significa “volta”, “retornar” – aqui representa uma volta 

espiritual. Voltar-se do pecado para Jesus Cristo. 

A conversão se dá com duas atitudes: 

Arrependimento; Fé. 

Conversão é nossa resposta 

espontânea ao chamado do Evangelho, 

pelo qual, sinceramente nos 

arrependemos de nossos pecados e 

colocamos a confiança em Cristo para 

receber a salvação. 

                                                           
21 Teologia Sistemática-Louis Berkhof, p 465. 

CURIOSIDADE 

VOCÁBULOS DO AT - Nacham, que serve para 

expressar um profundo sentimento, ou de tristeza ou 

de alívio. Shubh, que é a palavra mais comum para 

conversão, significa volver, voltar-se, virar e retornar, 

etc.  

VOCÁBULOS DO NT - Metanoia (forma verbal, 

metanoeo). Esta é a palavra mais comum para 

conversão no Novo Testamento, e também é o mais 

fundamental dos termos empregados (1) conhecer 

depois, pós-conhecimento; (2) mudar a mente com 

resultado deste pós-conhecimento; (3) em 

consequência desta mudança da mente, lamentar o 

curso seguido; e (4) uma mudança da conduta quanto 

ao futuro, resultante de todos os fatores anteriores.  
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Concepções erradas sobre a conversão: 

Basta apenas um mero conhecimento 

Romanos 1.32 – “Ora, conhecendo eles a sentença de Deus, de que são 

passíveis de morte os que tais coisas praticam, não somente as fazem, mas 

também aprovam os que assim procedem.” 

Basta apenas crer, sem mudança 

Tiago 2.19 “Crês, tu, que Deus é um só? Fazes bem. Até os demônios creem 

e tremem.”  

Conhecer e concordar apenas 

João 3.2 – “Este, de noite, foi ter com Jesus e lhe disse: Rabi, sabemos que 

és Mestre vindo da parte de Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais 

que tu fazes, se Deus não estiver com ele.” 

 

Então, qual o caminho da conversão? 

Além de conhecermos e crermos, é necessário entendermos que somos 

pecadores e nos arrependermos disso, e mais, precisamos depositar nossa fé 

em Jesus para nossa salvação. 

A verdadeira conversão nasce da tristeza segundo Deus, e redunda numa 

vida de devoção a Deus, 2 Co 7.10. É uma mudança que tem suas raízes 

na obra de regeneração, e que é efetuada na vida consciente do pecador 

pelo Espírito de Deus; mudança de pensamentos e opiniões, de desejos e 

volições, que envolve a convicção de que a direção anterior da vida era 

insensata e errônea, e altera todo o curso da vida. Há dois lados nesta 

conversão, um ativo e o outro passivo; o primeiro sendo o ato de Deus 

pelo qual Ele muda o curso consciente da vida do homem, e o último, o 

resultado desta ação como se vê na mudança que o homem faz no curso 

da sua vida e em seu voltar-se para Deus. Consequentemente, pode-se 

dar uma dupla definição de conversão: (a) A conversão ativa é o ato de 

Deus pelo qual Ele faz com que o pecador regenerado, em sua vida 

consciente, se volte para Ele com arrependimento e fé. (b) A conversão 

passiva é o resultante ato consciente do pecador pelo qual ele, pela graça 

de Deus, volta-se para Deus com arrependimento e fé.22 

Arrependimento – é uma sincera tristeza por causa do pecado, é renunciá-

lo e comprometer-se sinceramente a abandoná-lo, e prosseguir em obedecer 

a Cristo. 

  

                                                           
22 Teologia Sistemática-Louis Berkhof, p 481. 
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A diferença entre arrependimento e remorso 

“9 Mas agora me alegro, não porque vocês ficaram tristes, mas porque essa 

tristeza os levou ao arrependimento. Pois vocês foram entristecidos segundo 

Deus, para que, de nossa parte, não sofressem nenhum dano. 10 Porque a 

tristeza segundo Deus produz arrependimento para a salvação, que a ninguém 

traz pesar; mas a tristeza do mundo produz morte.” II Coríntios 7.9-10 

Arrependimento gera mudança para salvação, remorso gera morte. 

A volta do pecador para Deus se chama arrependimento. E permanecer no 

caminho após a conversão é atitude de fé. 

Romanos. 10.17 – “E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela 

palavra de Cristo.” 

A verdadeira fé salvadora tem sua sede no coração e suas raízes na vida 

regenerada. Muitas vezes se faz distinção entre o hábito e o ato da fé. 

Contudo, por trás destes acha-se a semente da fé. Esta fé não é 

primeiramente uma atividade do homem, mas uma potencialidade 

produzida por Deus no coração do pecador. A semente da fé é implantada 

no homem quando da regeneração.23 

Fé - não é somente crer sem comprometimento, pelo contrário é um 

comprometimento com aquilo que acreditamos. 

Jo 3.16 – “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” 

Na tradução, o crer aqui implica em 3 ações: Confiar nEle; Dirigir-se a Jesus; 

e Permanecer com Ele. Por fim: 

A conversão é simplesmente uma parte do processo salvífico. Mas, porque 

é parte de um processo orgânico, naturalmente está ligada de modo íntimo 

com cada uma das outras partes. [...] É bem conhecido o fato de que 

alguns, ao falarem da sua redenção, nunca vão além da sua conversão, 

esquecendo-se de falar do seu crescimento espiritual, nos anos 

posteriores.24 

 

 

 

 

 

                                                           
23 Teologia Sistemática-Louis Berkhof, p 502. 
24 Idem, p 482. 
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JUSTIFICAÇÃO E ADOÇÃO 
 

3° ETAPA -  Justificação – é um ato instantâneo e legal da parte de Deus 

pelo qual Ele considera os nossos pecados 

perdoados, a justiça de Cristo como pertencente 

a nós e declara-nos justos à vista dele. 

O oposto de condenação é a justificação, que 

tem o sentido de declarar alguém inocente. A 

justificação não torna alguém bom 

internamente, nem tampouco a condenação 

torna alguém mau, ela simplesmente declara se 

a pessoa é culpada ou inocente diante do erro. 

Regeneração é um ato de Deus em nós; 

justificação é um julgamento de Deus a nosso 

respeito. A distinção é como a diferença entre 

um ato de um cirurgião e o ato de um juiz.  

Exemplo: O cirurgião, ao remover um câncer 

interno, faz algo em nós, isso não é o que um 

juiz faz, ele apenas dá o veredicto.  

Por isso a justificação não pode ser 

confundida com a Regeneração e a 

Santificação. 

DEUS NOS DECLARA JUSTOS À VISTA 

DELE. ISSO SE APRESENTA DE 2 MANEIRAS: 

1. Significa que nós não temos penalidade a pagar pelo pecado 

Romanos 8.1 “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão 

em Cristo Jesus.” 

Não existe penalidade, não porque nós podemos fazer alguma coisa, mas 

porque Deus em Jesus decidiu nos perdoar. 

Romanos 8.33 “Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É 

Deus quem os justifica.” 

O perdão dos pecados passados é uma parte da Justificação:    

Mesmo que houvesse só o perdão pelos pecados passados isso não 

adiantaria, como poderíamos permanecer diante de um Deus Santo sendo nós 

pecadores? 

LIÇÃO 03 – JUSTIFICAÇÃO E ADOÇÃO 

CURIOSIDADE 

O TERMO NO AT - O termo hebraico para 

“justificar” é hitsdik, que, na grande 

maioria dos casos, significa “declarar 

judicialmente que o estado de uma 

pessoa está na harmonia com as 

exigências da lei”, Êx 23.7; Dt 25.1; Pv 

17.5; Is 5.23.  

O TERMO NO AT - O verbo diakaioo. Este 

verbo significa, em geral, “declarar que 

uma pessoa é justa”. Ocasionalmente se 

refere a uma declaração pessoal de que 

o caráter moral da pessoa está em 

conformidade com a lei, Mt 12.37; Lc 

7.29; Rm 3.4. Nas epístolas de Paulo, é 

evidente que o significado soteriológico 

do termo ocupa o primeiro plano. É, 

“declarar em termos forenses que as 

exigências da lei, como condição de vida, 

estão plenamente satisfeitas com 

relação a uma pessoa”, At 13.39; Rm 5.1, 

9; 8.30-33; 1 Co 6.11; Gl 2.16; 3.11. 
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A justificação é um ato judicial de Deus, no qual Ele declara, com base na 

justiça de Jesus Cristo, que todas as reivindicações da lei são satisfeitas 

com vistas ao pecador. Ela é singular, na obra da redenção, em que é um 

ato judicial de Deus, e não um ato ou processo de renovação, como é o 

caso da regeneração, da conversão e da santificação. Conquanto diga 

respeito ao pecador, não muda a sua vida interior. Não afeta a sua 

condição, mas, sim, o seu estado ou posição, e nesse aspecto difere de 

todas as outras principais partes da ordem da salvação. Ela envolve o 

perdão dos pecados e a restauração do pecador ao favor divino.25 

2.  Deus nos concede, nos atribui a justiça de Jesus Cristo 

Ou seja, Deus considera a justiça de Cristo pertencente a nós. 

“justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, para todos e sobre todos 

os que creem; porque não há distinção, pois todos pecaram e carecem da 

glória de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a 

redenção que há em Cristo Jesus,” Romanos 3.22-24 

Romanos 5.1 – “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por 

meio de nosso Senhor Jesus Cristo;” 

  A justificação chega a nós inteiramente pela graça de Deus, e não por 

nenhum mérito nosso.  

Romanos 3.20 “visto que ninguém será justificado diante dele por obras da 

lei, em razão de que pela lei vem o pleno conhecimento do pecado.” 

Deus nos justifica por meio de nossa fé em Jesus Cristo 

“sabendo, contudo, que o homem não é justificado por obras da lei, e sim 

mediante a fé em Cristo Jesus, também temos crido em Cristo Jesus, para que 

fôssemos justificados pela fé em Cristo e não por obras da lei, pois, por obras 

da lei, ninguém será justificado.” Gálatas 2.16 

A justificação que Cristo nos concede não é uma absolvição da culpa e da 

punição, nem a imputação de sua justiça, mas a remoção da consciência 

de culpa e, por meio disso, da separação entre nós e Deus, a eliminação 

da ideia de que o pecado impede a comunhão com Deus. A consequência 

e o efeito dessa justificação é a reconciliação. A reconciliação consiste no 

fato de que aqueles que, em fé, aceitam a justificação — que é realmente 

a possessão da igreja – também entram, 

subjetivamente, nessa nova relação com Deus, 

colocam de lado sua inimizade e se posicionam 

em uma relação de paz com Deus. A 

reconciliação é uma mudança ética em nós.26 

                                                           
25 Teologia Sistemática-Louis Berkhof, p 513. 
26 Dogmática Reformada vol.3 Pecado Salvação - Herman Bavinck, p 459. 

PENSE NISSO: “Na 

justificação, o pecador 

não é apenas perdoado, é 

promovido.” J. Blanchard 
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4° ETAPA - ADOÇÃO 

Quando nos convertemos mudamos o caminho. Deus nos regenera nos 

dando uma nova vida espiritual, Ele também nos justifica nos dando o direito 

legal de estar diante dele, e Ele vai além, nos adotando.  

Adoção – é um ato de Deus por meio do qual Ele nos faz membros de sua 

família. 

João 1.12 “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem 

feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome;” 

Em contraste com isso, aqueles que não conhecem a Cristo, esses não 

fazem parte da família de Deus. 

Efésios 2.3 “Filhos da ira” ... Efésios 2.2 “filhos da desobediência” ...  

“...Replicou-lhes Jesus: Se Deus fosse, de fato, vosso pai, certamente, me 

havíeis de amar;” “Vós sois do diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe 

os desejos...”João 8.42 e 44 

 

Que evidências vemos em nossa vida de que somos filhos de Deus? 

•  O Espírito Santo dá testemunho em nosso coração de que somos filhos 

de Deus 

Gálatas 4.4-7 – “vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, 

nascido de mulher, nascido sob a lei, para resgatar os que estavam sob a lei, 

a fim de que recebêssemos a adoção de filhos. E, porque vós sois filhos, 

enviou Deus ao nosso coração o Espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai! 

De sorte que já não és escravo, porém filho; e, sendo filho, também herdeiro 

por Deus.” 

Os privilégios da adoção: 

 I João 3.1 – “Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de 

sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa 

razão, o mundo não nos conhece, porquanto não o conheceu a ele mesmo.” 

• Possibilidade de falar com Deus e nos referirmos a Ele como um Pai - 

Mateus 6.9 – “Pai nosso, que estás nos céus...”  

• O amor que Deus nos concede - Salmos 103.13-14 – “Como um pai se 

compadece de seus filhos, assim o SENHOR se compadece dos que o temem. 

Pois ele conhece a nossa estrutura e sabe que somos pó.” 

• Ele cuida das nossas necessidades - Mateus 6.32 – “Porque os gentios 

é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que 

necessitais de todas elas;” 
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• Nos dá dádivas - Mateus 7.11 – “Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar 

boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, 

dará boas coisas aos que lhe pedirem?” 

• Herança no céu 

Gálatas 4.7 – “De sorte que já não és escravo, porém filho; e, sendo filho, 

também herdeiro por Deus.” 

I Pedro 1.4 – “para uma herança incorruptível, sem mácula, imarcescível, 

reservada nos céus para vós outros” 

• Privilegio de sermos guiados pelo Espírito Santo 

Romanos 8.14 – “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são 

filhos de Deus.” 

• Deus nos disciplina 

Hebreus 12.5-6 – “e estais esquecidos da exortação que, como a filhos, 

discorre convosco: Filho meu, não menosprezes a correção que vem do 

Senhor, nem desmaies quando por ele és reprovado; porque o Senhor corrige 

a quem ama e açoita a todo filho a quem recebe.” 

• Privilégio de compartilharmos tanto de seus sofrimentos quanto da sua 

gloria posterior 

Romanos 8.17 – “Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros 

de Deus e co-herdeiros com Cristo; se com ele sofremos, também com ele 

seremos glorificados.” 

• Devemos imitar nosso Pai 

Efésios 5.1 – “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados;” 

I Pedro 1.14-16 – “Como filhos da obediência, não vos amoldeis às paixões 

que tínheis anteriormente na vossa ignorância; pelo contrário, segundo é santo 

aquele que vos chamou, tornai-vos santos também vós mesmos em todo o 

vosso procedimento, porque escrito está: Sede santos, porque eu sou santo.” 

• Honrar ao nosso Pai 

Mateus 5.16 – “Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para 

que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.” 

I João 3.10 – “Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: 

todo aquele que não pratica justiça não procede de Deus, nem aquele que não 

ama a seu irmão.” 
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SANTIFICAÇÃO E PERSEVERANÇA 

5° ETAPA - Santificação – é uma obra progressiva da parte de Deus e do 

homem que nos torna cada vez mais livres do pecado e semelhantes a Cristo 

em nossa vida presente. 

Os três estágios da Santificação: 

1. A Santificação tem um começo definido na 

Regeneração; 

2. A Santificação nunca se completará nesta 

vida; 

3. A nossa Santificação se completará na 

morte e quando Jesus voltar. 

1. A Santificação tem um começo definido na 

Regeneração 

Uma mudança moral ocorre quando 

nascemos de novo. Essa mudança moral é o 

primeiro estágio na Santificação. 

Romanos 6.11 e 14 “Assim também vós 

considerai-vos mortos para o pecado, mas vivos 

para Deus, em Cristo Jesus.”  “Porque o pecado 

não terá domínio sobre vós...” 

2. A Santificação aumenta por toda a vida. 

A Santificação é um processo por toda a vida 

cristã. 

Romanos 6.19 “...Assim como oferecestes os 

vossos membros para a escravidão da impureza 

e da maldade para a maldade, assim oferecei, 

agora, os vossos membros para servirem à 

justiça para a santificação.” 

Assim como nós nos oferecíamos ao pecado, 

agora cada vez mais nós devemos nos oferecer  

à justiça e à Santificação. 

II Coríntios 3.18 “E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, 

como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em 

glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito.” 

LIÇÃO 04 – SANTIFICAÇÃO E PERSEVERANÇA 

CURIOSIDADE 

TERMOS NO AT - A palavra 

veterotestamentária para 

“santificar” é qadash, significando 

“brilhar”. Isso estaria em harmonia 

com o aspecto qualitativo da ideia 

bíblica de santidade, a saber, a de 

pureza. 

TERMOS NO NT -  O verbo hagiazo e 

seus vários sentidos., expressa 

primariamente a ideia de separação. 

É empregado num sentido mental, 

com referência a pessoas ou coisas, 

Mt 6.9; Lc 11.2; 1 Pe 3.15. Em casos 

como esses, significa “considerar 

um objeto como santo”; “atribuir 

santidade a”, ou “reconhecer sua 

santidade por palavra ou ato”. 

Também é empregado, 

ocasionalmente, num sentido ritual, 

isto é, no sentido de “separar do 

ordinário para propósitos 

sagrados”, ou de “pôr de lado para 

certo ofício”, Mt 23.17, 19; Jo 10.36; 

2 Tm 2.21. É empregado ainda para 

denotar a operação de Deus pela 

qual Ele, especialmente por 

intermédio do Seu Espírito, produz 

no homem a qualidade subjetiva da 

santidade, Jo 17.17; At 20.32; 26.18; 

1 Co 1.2; 1 Ts 5.23. Finalmente, na 

Epístola aos Hebreus, é, ao que 

parece, empregado num sentido 

expiatório, e também no sentido 

correlato do dikaioo paulino, Hb 

9.13; 10.10, 29; 13.12. 
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Filipenses 3.13-14 “Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado; mas 

uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando 

para as que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da 

soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.” 

3. A Santificação se completará na morte e quando o Senhor retornar 

Filipenses 3.20-21 “Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também 

aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso 

corpo de humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia 

do poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas.” 

Deus e o homem cooperam na Santificação 

1. Papel de Deus na Santificação 

a) Processo de disciplinar como seus filhos (Deus, Jesus e o Espírito 

Santo): I João 2.6 – “Aquele que diz que permanece nele, esse deve também 

andar assim como Ele (Jesus) andou.” 

b) Obra do Espírito Santo em nós:  II Tessalonicenses 2.13 – “Entretanto, 

devemos sempre dar graças a Deus por vós, irmãos amados pelo Senhor, 

porque Deus vos escolheu desde o princípio para a salvação, pela santificação 

do Espírito e fé na verdade.” 

2. Papel do homem na Santificação 

O chamado de Deus para o homem é: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas 

misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo 

e agradável a Deus, que é o vosso culto racional.” Romanos 12.1 

A Santificação afeta a pessoa como um todo 

• Afeta nosso intelecto:  Colossenses 3.10 “e vos revestistes do novo 

homem que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele 

que o criou;” 

• Afeta nossas emoções: Gálatas 5.22-23 “Mas o fruto do Espírito é: amor, 

alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, 

domínio próprio.” 

• Afeta nossa vontade: Filipenses 2.13 – “porque Deus é quem efetua em 

vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade.” 

• Afeta nosso espírito: II Coríntios 7.1 – “...purifiquemo-nos de toda 

impureza, tanto da carne como do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade 

no temor de Deus.” 

• Afeta nosso corpo: I Coríntios 6.19-20 – “Acaso, não sabeis que o vosso 

corpo é santuário do Espírito Santo, que está em vós, o qual tendes da parte 
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de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque fostes comprados por preço. 

Agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo.” 

A santificação na vida do cristão o impulsiona a produzir bons frutos. Ou 

seja, obras de alguém que está sendo santificado. Por fim: 

Normalmente, a santificação é um processo longo, e jamais alcança a 

perfeição nesta vida. Ao mesmo tempo, pode haver casos nos quais ela é 

completada num curto período de tempo, ou até num momento, como, por 

exemplo, nos casos em que a regeneração e a conversão são 

imediatamente seguidas pela morte temporal.27 

                                   6° ETAPA – PERSEVERANÇA 

Conservar-se cristão > Pela Perseverança dos santos, todos aqueles que 

nasceram de novo serão guardados pelo poder de Deus e perseverarão como 

cristãos até o final da vida.  

João 8.31 “Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós 

permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos;” 

Perseverança significa agir em fé, e agir em fé significa crescer. Não 

podemos nos assentar em silêncio. Para perseverar, portanto, temos 

de fazer uso dos meios de graça, especialmente cultuando juntos, 

nos alimentando da Palavra de Deus, participando dos sacramentos 

e tendo comunhão com ele em oração. Temos de nos apegar 

firmemente a Cristo, venha o que vier, olhando para ele a cada passo 

para ter forças para resistir e perseverar.28 

AFIRMAÇÕES DIRETAS DA ESCRITURA.  

Há algumas passagens importantes da Escritura que 

consideraremos aqui. Em João 10.27-29 lemos: “As 

minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e 

elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna; jamais 

perecerão, eternamente, e ninguém as arrebatará da 

minha mão. Aquilo que meu Pai me deu é maior do que 

tudo; e da mão do Pai ninguém pode arrebatar”.  

O apóstolo consola e fortalece os crentes de Filipos com as palavras: “Estou 

plenamente certo de que aquele que começou boa obra em vós há de 

completá-la até ao dia de Cristo Jesus”, Filipenses 1.6. Em 2 Tessalonicenses 

3.3 ele diz: “Todavia o Senhor é fiel; ele vos confirmará e guardará do maligno”.  

                                                           
27 Teologia Sistemática-Louis Berkhof, p 534. 
28 Richard D. Phillips, Estudos Bíblicos Expositivos em Hebreus: Como Enfrentar os Desafios e 

Armadilhas do Mundo Confiando na Supremacia de Cristo, trans. Deuber de Souza Calaça e Edmilson 

Francisco Ribeiro, 1a edição. (São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2018), 371–372. 

PENSE NISSO: “A 

perseverança dos santos 

é possível tão-somente 

por causa da 

perseverança de Deus.” 

J. Oswald Sanders 

https://ref.ly/logosres/estbibexp79heb?ref=Bible.Heb10.32-39&off=19509&ctx=+perseveran%C3%A7a+na+f%C3%A9.~+Perseveran%C3%A7a+signif
https://ref.ly/logosres/estbibexp79heb?ref=Bible.Heb10.32-39&off=19509&ctx=+perseveran%C3%A7a+na+f%C3%A9.~+Perseveran%C3%A7a+signif
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Em 2 Timóteo 1.12, ele faz soar uma nota de regozijo: “... porque eu sei em 

quem tenho crido, e estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu 

depósito até aquele dia”. E em 4.18, na mesma epístola, Paulo dá glória a 

Deus pelo fato de que o Senhor o livrará de toda obra maligna e o levará a 

salvo para o Seu reino celestial. 

ÚLTIMA ETAPA 

GLORIFICAÇÃO, UNIÃO COM CRISTO E VIDA ETERNA 

A Bíblia fala amplamente sobre a vida eterna. O percurso para ela é o 
cumprimento de todas as etapas que já estudamos. A glorificação ou plenitude 
é o momento aguardado por todos os que confiam nas promessas de Deus. 
As Escrituras falam de muitas maneiras sobre nossa morada eterna, 
descrevendo esse local com vários sinônimos:  

NOVOS CÉUS e NOVA TERRA (Is 65.17; Is 66.22; 2Pe 3.13; Ap 21.1). 
PÁTRIA SUPERIOR (Hb 11.16). A CIDADE SANTA, NOVA JERUSALÉM, 
descendo do céu da parte de Deus (Ap 21.2). CIDADE DO DEUS VIVO, A 

JERUSALÉM CELESTIAL (Hb 12.22)29 TERCEIRO CÉU (2Co 12.2, 4), 

“PARAÍSO” (Lc 23.43; 2Co 12.4; Ap 2.7).  

A Bíblia a firma realidade da eternidade: Colossenses 1.5 “por causa da 
esperança que está guardada para vocês nos céus. Desta esperança vocês 
ouviram falar anteriormente por meio da palavra da verdade do evangelho.30 
As boas novas do Evangelho são maravilhosas e profundas, começando 
agora e jamais tendo fim. O destino celestial dos justos é um fato estabelecido, 
não pela razão humana, mas antes, pela revelação divina. 

A Bíblia também fala do céu, paraíso ou Reino de Deus como um lugar: 
João 14.1-3 “1 — Que o coração de vocês não fique angustiado; vocês 
creem em Deus, creiam também em mim. 2 Na casa de meu Pai há muitas 
moradas. Se não fosse assim, eu já lhes teria dito. Pois vou preparar um 
lugar para vocês. 3 E, quando eu for e preparar um lugar, voltarei e os 
receberei para mim mesmo, para que, onde eu estou, vocês estejam 
também.31 As Escrituras indicam determinada parte do universo, chamada 
de céu, como a futura habitação dos crentes. As Escrituras ensinam que 
o céu é um lugar que o paraíso é um local. A Bíblia fala de uma cidade 
“bem construída, bem iluminada, bem servida de água, bem equipada, 

bem guardada e bem governada”32.  

 

 

                                                           
29 James P Sweeney (Bellingham, WA: Lexham Press, 2020). 
30 1 Pedro 1.3–5. 
31 Hebreus 11.8-10. 
32 Dr. Bonar. 
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ESSES FATOS ACONTECERAM APÓS A SEGUNDA VIDA DE CRISTO 

Por isso precisamos trocar o ditado de que a única certeza seja a 
morte pelo fato que a volta de Cristo para alguns chegará primeiro que a 
morte. 

COMO SERÁ O RETORNO DE JESUS 

1 Tessalonicenses 4.16-18.“Porque o Senhor mesmo, dada a sua palavra de 
ordem, ouvida a voz do arcanjo e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos 
céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; 17 depois, nós, os vivos, 
os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, 
para o encontro com o Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com 
o Senhor. 18 Portanto, consolem uns aos outros com estas palavras.” 
 

A Segunda Vinda de Cristo33 dará início à consumação e restauração, 
mas como Ele voltará? 

1 Ele voltará pessoalmente (como subiu descerá entre as 
nuvens Atos 1.6-11)  

2 Será visível (“todo olho verá” Apocalipse 1.7) 

3 Será audível (ao soar da trombeta Apocalipse 11.15) 

4 Será repentina (num abrir e fechar de olhos 1 Coríntios 
15.52) 

5 Será inesperada (em um dia comum, como um ladrão Mateus 24.32-44) 

6 Será inescapável (como uma mulher a dar à luz Marcos 13.31) 

7 Será Vitoriosa, Poderosa e Gloriosa (jugar as nações /sentará no trono 
Lucas 21.25-28) 

Assim Jesus dará início aos últimos eventos para a eternidade de 
benevolência para os que perseveraram e foram com Ele glorificados. Nosso 
corpo também será ressuscitado “em poder” (lCo 15.43). Isso contrasta com a 
“fraqueza” que vemos em nosso corpo agora. Nosso corpo ressurreto não será 
somente livre das doenças e do envelhecimento, também receberá plenitude 
de força e poder34. Portanto, ele terá força suficiente para fazer tudo o que 
desejarmos e que estiver de conformidade com a vontade de Deus. 

                                                           
33 APRESSAR A VINDA - 2Pedro 3.11-13 > Orando - Mateus 6.9-10; 1 Coríntios 16.22. Trabalhando 
pra edificação - Romanos 14.17-18; 1 Coríntios 15.58. Evangelizando - Mateus 24.14; Mateus 28.19-
20. 
34 Não um poder infinito como o de Deus, naturalmente, e provavelmente nada que se assemelhe a 
um poder “super-humano” no sentido dos super-heróis da moderna literatura de ficção para 
crianças, por exemplo; mas ele terá mesmo assim a força e o poder humanos de maneira completa 

PENSE NISSO: “A certeza 

da segunda vinda de 

Cristo deve tocar e 

impregnar cada parte do 

nosso comportamento 

diário.” J. Blanchard 
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A glorificação, pois, é a grande esperança do crente para o futuro. Deus 
corrigirá todas as coisas e as manterá assim por toda a eternidade. A 
glorificação, porém, é um conforto também no presente. Neste mundo 
corrupto, onde experimentamos o pecado dentro e fora de nós, há conforto 
e saber que Deus já está agindo, desde agora, para purificar seus santos, 
preparando-os para a glória futura. O crente, em certo sentido, já está 
glorificado, selado para a eternidade, sendo para sempre um filho de 
Deus.35 

Quem e como serão os habitantes das moradas celestiais que Jesus tem 
preparado36? Três descrições são feitas de seus habitantes: 

“vencedores” (os que estão em Cristo), identificados com os crentes 
regenerados  

Romanos 8.37 “Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, 
por meio daquele que nos amou.” 

 “filhos e filhas de Deus” (os que foram adotados), aqueles que têm sido 
feitos tais pela Sua graça regeneradora, mediante a fé em Cristo Jesus; 

Efésios 1.4-6 “4 Antes da fundação do mundo, Deus nos escolheu, nele, para 
sermos santos e irrepreensíveis diante dele. Em amor 5 nos predestinou para 
ele, para sermos adotados como seus filhos, por meio de Jesus Cristo, 
segundo o propósito de sua vontade, 6 para louvor da glória de sua graça, que 
ele nos concedeu gratuitamente no Amado.” 

“obedientes”, (os que perceberam/perseveram) aqueles que cumprem Seus 
mandamentos, não para obterem a salvação, mas como prova de a 
possuírem. 

João 14.21 “Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que 
me ama; e aquele que me ama será amado por meu Pai, e eu também o 
amarei e me manifestarei a ele.” 

 

" E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já 

não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas 

passaram." Apocalipse 21:4 

 

                                                           

e plena, a força que Deus pretendeu que os seres humanos tivessem em seu corpo quando 
originariamente os criou. 
352º Caderno Verdades Essenciais da Fé Cristã – R.C. Sproul. Editora Cultura Cristã. A promessa da 
futura glorificação nos traz conforto e inspiração no presente. 
36 João 14. 
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O DEUS TRINO 

Quando falamos sobre Deus, precisamos ter a ideia de que começamos 

essa jornada aqui e jamais terminaremos de conhecer o Deus Bíblico. No início 

do Cristianismo, muitos estavam estudando a Bíblia a fim de compreenderem 

melhor para viverem e ensinarem corretamente. (falaremos mais sobre o assunto 

na lição 9 sobre a história da Igreja) 

Uma das doutrinas e ensinamentos mais belos e profundos na fé cristã é a 

Doutrina da trindade. Apesar desse ensino ser puramente bíblico, essa palavra 

não se encontra nas Escrituras. No século II, o teólogo norte-africano 

Tertuliano cunhou o termo Trindade, justamente para combater ensinos 

errados acerca de Deus e apresentar a grandeza com que a Bíblia descreve 

quem é o Deus Trino (Trindade). A doutrina da Trindade é fundamental para a 

fé cristã. Ela é crucial para um apropriado entendimento de como Deus é, 

como Ele se relaciona conosco e como devemos nos relacionar com Ele. 

É verdade que essa doutrina levanta algumas questões difíceis, mas dentro 

de todo pensamento e modo de viver cristão, a trindade é vital para nossa fé. 

De modo geral podemos dizer que: 

A DOUTRINA DA TRINDADE SIGNIFICA QUE HÁ UM DEUS QUE 

EXISTE ETERNAMENTE COMO TRÊS PESSOAS DISTINTAS: PAI, 

FILHO E ESPÍRITO SANTO. 1) PAI, FILHO E ESPÍRITO SANTO SÃO 

PESSOAS DISTINTAS. 2) CADA PESSOA É TOTALMENTE DEUS. 3) HÁ 

SOMENTE UM DEUS.37 E ESSAS TRÊS PESSOAS SÃO UM ÚNICO 

DEUS, O DEUS TRINO38 

A Trindade não é:  

a- Um Deus de 3 cabeças;  

b- Não são três diferentes formas de olhar para 

Deus;  

c- Ou ainda, três papéis distintos que Deus 

desempenha.  

A Bíblia também indica que PAI, FILHO E ESPÍRITO SANTO SÃO 

PESSOAS DISTINTAS.  

                                                           
37 (Artigo) O que é a doutrina da Trindade. John Piper. 
38 Deuteronômio 6.4-5 - 1 Reis 8.60 – Isaías 44.6 8 – Deuteronômio 4.35 - Deuteronômio.32.39 - 1 
Samuel.2.2 - Isaías.45.21 João 10.30 – 1 Coríntios 8.4 – Efésios 4.5-6 - Tiago 2.19 – Apocalipse 22.13 
entre outros. 

LIÇÃO 05 – O DEUS TRINO 

PENSE NISSO: “A trindade é 

a base do evangelho, e o 

evangelho é uma 

declaração da trindade em 

ação.”.  J. I. Packer 
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    a- Por exemplo, já que o Pai enviou o Filho ao mundo;  

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, 

para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”, 

Jo.3.16;  

b- o Pai e o Filho enviaram o Espírito Santo ao mundo,  

“Mas o Ajudador, o Espírito Santo a quem o 

Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará 

todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto 

eu vos tenho dito.”, Jo.14.26; “De sorte que, 

exaltado pela destra de Deus, e tendo recebido do 

Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto 

que vós agora vedes e ouvis.”, At.2.33.  

c- Portanto, o Espírito Santo deve ser distinto do Pai e do Filho. 

Fato é que existem muitas coisas que não entendemos completamente, 

algumas são mistérios como afirma Sproul: 

 A tensão real acontece quando nos deparamos com mistérios e 

contradições. Usamos a palavra mistério para nos referirmos a coisas que 

ainda não entendemos. Podemos acreditar que um mistério é verdadeiro, 

mas não entendemos por que ele é verdadeiro. Por exemplo, sabemos 

que a gravidade existe, mas a essência da gravidade permanece um 

mistério para nós. Mesmo algo tão básico como movimento, que notamos 

e usamos todos os dias, desafia a análise perspicaz. Quando o 

examinamos filosoficamente, temos de dizer que há um elemento 

misterioso no movimento, e o mesmo é verdadeiro quanto a muitas outras 

coisas que experimentamos em nossa vida diária.39 

Deus é tão superior a tudo que podemos imaginar que não pode ser 

plenamente entendido, pois é inesgotável. Deus se encontra em uma plenitude 

tão elevada que os limitados não esquadrinham o ilimitado. Isso é tão real ao 

ponto de que para Deus, tratando de Si mesmo afirma que 1+1+1=1. A 

Trindade é extremamente importante porque Deus é importante. Conhecer 

mais a Deus é uma forma de honrá-Lo.  

Além disso, devemos admitir o fato de que Deus é Trino para aprofundar 

nossa adoração. (Lembramos que adoração é um estilo de vida). O Ser de 

Deus não está preso ao tempo (é eterno), aos acontecimentos (é soberano), 

aos céticos (Ele é o que é). Deus é a fonte do amor, de vida, da luz, de paz, 

da misericórdia e da graça.  

 

                                                           
39 O Que é a Trindade - R. C. Sproul, p 39. 

PENSE NISSO: “A doutrina 

da Trindade sustenta 

nossa própria existência 

como cristãos — dando-nos 

uma forma singular à vida 

cristã”.  Michael Jensen 
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AÇÕES DA TRINDADE Considere a OBRA DA CRIAÇÃO de Deus: 

O Pai cria por meio do Filho (Colossenses 1.15-17; Hebreus 1.2). Deus 

falou e o mundo veio a existir, e o Verbo que Ele falou era o seu Filho (João 

1.1-3). O Filho continua a estar envolvido na criação, sustentando todas as 

coisas por sua poderosa Palavra (Hebreus 1.3). Deus deu vida ao primeiro 

homem soprando “o fôlego de vida” em suas narinas (Gênesis 2.7). A palavra 

“sopro” é a mesma palavra “Espírito” ou “vento” que pairava sobre as águas 

(Gênesis 1.2). A Palavra criativa de Deus vem com seu sopro. “Os céus por 

sua palavra se fizeram, e, pelo sopro de sua boca, o exército deles.” (Salmo 

33.6).  

De uma forma semelhante, a OBRA DA SALVAÇÃO reflete a 

atividade trinitária de Deus: 

Por todo o Antigo Testamento, Deus se relaciona com seu povo em 

forma40 e o seu Espírito media sua presença entre seu povo.41 Quando Jesus 

vem, ele é enviado pelo Pai.42 Ele nasce de uma virgem pelo poder Espírito 

Santo43. No batismo de Jesus, o Pai fala do céu, recomendando seu Filho, e 

o Espírito desce em forma de pomba44. Jesus conduz seu ministério no poder 

do Espírito45 — conforme Isaías havia prometido46. Na cruz, o Pai entrega seu 

Filho para nos salvar47. O Filho entrega sua vida pelo seu povo em obediência 

ao Pai, livremente, por sua própria vontade.48 

Assim, somos reconciliados ao Pai pela morte do Filho em nosso favor (2 

Coríntios 5.19). O Pai ressuscita o Filho mediante o Espírito (Atos 2.24; 

Romanos 1.4). O Filho é agora o mediador entre Deus e a humanidade (1 

Timóteo 2.5). O Pai envia o Espírito em nome de Jesus (João 14.16-17, 

26). Jesus envia o Espírito do Pai (João 15.26). O Espírito aplica a obra do 

Filho a nossas vidas. Ele traz convencimento do pecado, da justiça e do 

juízo (João 16.7-11). Ele abre nossos olhos para reconhecer Jesus como 

Senhor (1 Coríntios 12.3). Por meio do Espírito, nascemos de novo (João 

3.5-8) e pelo Espírito o Pai nos outorga a nova vida de Cristo (Romanos 

8.11). Somos salvos pela bondade do Pai mediante o renascimento pelo 

Espírito, que ele derramou sobre nós pelo Filho (Tito 3.4-7).49 

                                                           
40 Josué 5.13-15; Ezequiel 1.25-28. 
41 Neemias 9.20, 30; Isaías 63.10-14. 
42 João 6.38-40; 17.20-21. 
43 Lucas 1.34-35. 
44 Marcos 1.9-11, como nos demais Evangelhos. 
45 Mateus 12,28; Lucas 4.14; João 3.34. 
46 Lucas 4.18-19. 
47 João 3.16. 
48 João 10.17-18. 
49 Conhecendo o Deus Trino - Tim Chester. p 12. 
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Há muitas ilustrações que têm sido 

oferecidas para nos ajudar a entender a 

Trindade. Embora existam algumas ilustrações 

úteis, devemos reconhecer que nenhuma 

ilustração é perfeita. 

A TRINDADE E A FAMÍLIA DA FÉ 

Agora temos um Deus pra chamar de PAI  

a- Pai disciplina em amor (ensina certo e errado); Hebreus 12.7  

b- Pai concede herança; Gálatas 4.1-3.  

Temos um Deus pra chamar IRMÃO mais velho.  

a- Nos dá o exemplo (nos ensinou); João 13.12-15  

b- Nos protege diante de um oponente maior (tragada foi a morte/Satanás); 

1 Coríntios 15.26.  

Temos um Deus CONSOLADOR 

a- Foi enviado a nós; João 14.16.  

b- Nos enche de virtudes; Gálatas 5.22-23 

A TRINDADE E A COMUNHÃO 

O Evangelho trinitariano também deixa sua marca sobre a comunidade 

que o evangelho trouxe à luz:  

 A igreja é o povo de Deus (1 Pedro 2.9-10).  

 É o corpo de Cristo e a noiva pela qual ele 

entregou sua vida (1 Coríntios 12; Efésios 

5.25-27; Apocalipse 21.2).  

 É a comunidade do Espírito Santo (2 

Coríntios 13.14). 

 Somos batizados na igreja “em nome do Pai 

e do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 

28.19).  

 A igreja é o lugar em que Deus vive por seu 

Espírito (Efésios 2.22).  

 Cristo concede dons a seu povo mediante o 

Espírito (Efésios 4.7-13).  

 Deus opera em nós mediante seu Espírito 

para que sirvamos ao Senhor Jesus Cristo                

(1 Coríntios 12.4-6). 

 

 

CURIOSIDADE 

Quando a ciência estuda a natureza, nela é 

perceptível diversas características trinitárias: 

sobre o TEMPO - ele existe passado, presente 

e futuro. Sobre o ESPAÇO - largura, altura e 

profundidade. Sobre a BASE DA MATÉRIA que 

são os - átomos prótons, nêutrons e elétrons (e 

cada um deles se desenvolvem em três cada). 

Sobre o ESTADO DA ÁGUA - sólido, líquido e 

gasoso. SOBRE MODIFICAÇÃO GENÉTICA dos 

corpos (A molécula de DNA) - Bases 

Nitrogenadas, Pentose, Fosfato. Sobre A PELE, 

ela possui três camadas – Epiderme, Derme, 

hipoderme. Sobre MÚSICA - se tem harmonia, 

melodia e ritmo. Existem diversos sinais de 

que essa dinâmica de três e um aparece em 

muitos lugares. Adauto J. B. Lourenço é 

formado em Física pela Bob Jones University 

(1990), Carolina do Sul, EUA. Possui mestrado 

em Física, obtido na Clemson University (1994), 

Carolina do Sul, EUA 

PENSE NISSO: “Nada ampliará 

tanto o intelecto nem expandirá 

mais a alma do homem do que 

uma análise devota, séria e 

contínua a respeito da 

Trindade.”.  C. H. Spurgeon 
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A BÍBLIA 

Além de uma nova vida, Deus também providenciou o alimento para nosso 

crescimento espiritual sadio. Aprenderemos então quais são os alimentos que 

Deus nos deu para permanecermos firmes.  

A PALAVRA DE DEUS NÃO ESTÁ PRESA AO TEMPO, AOS 

ACONTECIMENTOS, ÀS CRÍTICAS, AOS FALSOS, AOS PREGUIÇOSOS, 

AOS GANANCIOSOS. ELA REVELA O AMOR DE DEUS EM CRISTO E NOS 

ENSINA TODOS OS DIAS!!! 

Quando estudados a Bíblia é importante ter em mente que diante dela 

surgem dois grupos: 1 Os que creem nela e 2 Os que não creem nela! 

Como ponto de partida para nosso entendimento acerca da Bíblia, 

precisamos saber quais são os Livros Sagrados e buscar tratar de algumas 

questões os que acreditam na Bíblia, pois existe um contexto histórico e 

escrituristicos dentro do cristianismo no qual algumas Bíblias possuem 

diferentes quantidades de livros.  

Dos detalhes abrangentes vamos nos ater a questão, amplamente 

conhecida das diferentes quantidades de livros entre a Bíblia católica da 

protestante. Focados a questão (veremos com mais detalhe na história da 

Igreja) os protestantes adotam a base de que os livros Sagrados são aqueles 

que narram a história da salvação – não se contradizendo – e sim se 

completando em coesão e harmonia. 

Pois bem, assim observaram os livros do AT que os judeus estudavam a 

séculos como sagrados, rejeitando os com ensinos heréticos, dúbios e que 

contradiziam os demais ensinos dos textos sagrados (Tobias /Judite/1 e 2 

Macabeus/Sabedoria de Salomão/Eclesiástico /Baruc/Adições a Ester e Daniel 

(encontradas na Septuaginta)). Nesses livros, conhecidos como 

deuterocanônicos50, as discrepâncias são marcantes51. 

                                                           
50 Canonizados posteriormente / Canonização tardia. Esses 7 livros estavam em apêndices em 
versões antiguíssimas, mas nunca foram consideradas sagradas para os Judeus. Esses livros foram 
afirmados Sagrados pelo catolicismos depois da Reforma Protestante. 
51 Ensinando artes mágicas e feitiçarias: “Então disse o anjo: Tira as entranhas a esse peixe, e 
guarda,  porque estas coisas te serão úteis. Feito isto, assou Tobias parte de sua carne, e levaram-
na consigo  para o caminho; salgaram o resto, para que lhes bastassem até chegassem a Ragés, 
cidade dos Medos.  Então Tobias perguntou ao anjo e disse-lhe: Irmão Azarias, suplico-lhe que me 
digas de que remédio  servirão estas partes do peixe, que tu me mandaste guardar: E o anjo, 
respondendo, disse-lhe: Se tu  puseres um pedacinho do seu coração sobre brasas acesas, o seu fumo 
afugenta toda a casta de  demônios, tanto do homem como da mulher, de sorte que não tornam 
mais a chegar a eles. E o fel é  bom para untar os olhos que têm algumas névoas, e sararão” (Tobias 
6:5-9); atentando contra a  justificação pela fé: “É boa a oração acompanhada do jejum, dar esmola 

LIÇÃO 06 – A BÍBLIA 
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Diante disso, a Bíblia protestante não compactua com esses textos que não 

apresentam o Soberano e todos Poderoso Deus. Não existem indícios que 

que esses livros apontam para Jesus e muito menos que o Mestre tenha citado 

qualquer um deles.  

Assim sendo, nos atemos aos 39 livros do Antigo Testamento e aos 2752 

livros do Novo Testamento Como Palavra de Deus, contendo sua revelação 

progressiva e harmônica. 

 

 

                                                           

vale mais do que juntar  tesouros de ouro; porque a esmola livra da morte (eterna), e é a que apaga 
os pecados, e faz encontrar  a misericórdia e a vida eterna” (Tobias 12:8,9); introduzindo a prática 
de oração pelos mortos: “E  tendo feito uma coleta, mandou doze mil dracmas de prata a Jerusalém, 
para serem oferecidas em  sacrifícios pelos pecados dos mortos, sentindo bem e religiosamente a 
ressurreição, (porque, se ele  não esperasse que os que tinham sido mortos, haviam um dia de 
ressuscitar, teria por uma coisa  supérflua e vã orar pelos defuntos); e porque ele considerava que 
aos que tinham falecido na piedade  estava reservada uma grandíssima misericórdia. É, pois, um 
santo e salutar pensamento orar pelos  mortos, para que sejam livres dos seus pecados” (2ª 
Macabeus 12:43-46); e oração dos mortos:  “Senhor todo-poderoso, Deus de Israel, escutai a prece 
dos mortos de Israel, dos filhos daqueles que  pecaram contra vós, que não atenderam à voz do 
Senhor, seu Deus, e por isso foram levados à  desgraça” (Baruque 3:4); fomentando ainda a noção 
de purgatório: “As almas dos justos estão na  mão de Deus, e não os tocará o tormento da morte. 
Pareceu aos olhos dos insensatos que morriam; e  a sua saída deste mundo foi considerada como 
uma aflição, e a sua separação de nós como um  extermínio; mas eles estão em paz (no Céu). E, se 
eles sofreram tormentos diante dos homens, a sua  esperança está cheia de imortalidade” 
(Sabedoria 3:1-4); a existência de dragão morto por Daniel  (que, depois, é lançado de novo à cova 
dos leões): “Havia um dragão enorme adorado pelos  babilônios. O rei disse a Daniel: ‘Você não vai 
me dizer que ele é de bronze; está vivo, come e bebe.  Você não pode negar que é um deus vivo. 
Então, adore-o também’. Daniel respondeu: ‘Só adoro ao  Senhor meu Deus, porque ele é o Deus 
vivo. Se Vossa Majestade permitir, eu mato este dragão sem  espada e sem porrete’. O rei disse: ‘A 
licença está concedida’. Daniel pegou piche, sebo e crinas,  cozinhou tudo junto, fez com aquilo uns 
bolos e jogou na boca do dragão. Ele engoliu aquilo e se  arrebentou. Então Daniel disse: ‘Vejam o 
que vocês adoravam!’ Quando os babilônios ouviram falar disso, ficaram muito indignados e 
revoltados contra o rei, e diziam: ‘O rei virou judeu! Quebrou Bel,  matou o dragão e assassinou os 
sacerdotes’” (Daniel 14:23-28); apresentam uma noção de vingança  sem graça ou retribuição sem 
misericórdia: “Dá ao homem bom, não ampares o pecador, pois Deus  dará ao mau e ao pecador o 
que merecem; ele os guarda para o dia em que os castigará. Dá àquele  que é bom, e não auxilies o 
pecador”(Eclesiástico 12:4,5); além de tratamento rude com escravos  (Eclesiástico 33:25-30; 42:5), 
com estrangeiros (Eclesiástico 50:25,26) e com as mulheres  (Eclesiástico 25:17-33 – em que se lê 
expressões como: “Toda malícia é leve, comparada com a  malícia de uma mulher; que a sorte dos 
pecadores caia sobre ela” ou “Foi pela mulher que começou  o pecado, e é por causa dela que todos 
morremos”); por fim, o próprio autor não atesta sua  inspiração: “Por isso, aqui ponho fim à minha 
narrativa. Se o fiz bem, de maneira conveniente a uma  composição escrita, era isso que eu queria; 
se fracamente e de modo medíocre, é o que consegui fazer”  (2ª Macabeus 15:37,38). 
52 Quando pensamos nos livros não sagrados nos dias do NT, são esses conhecidos como Apócrifos 
- não sendo de inspiração divina,  não fazem parte do Cânon da Escritura; não são, portanto, de 
autoridade na Igreja  de Deus, nem de modo algum podem ser aprovados ou empregados senão 
como  escritos humanos. 
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Para isso recorreremos a algumas afirmações pertinentes feita sobre a 

Sagrada Escritura na Confissão de Fé de Westminster53: 

II. Sob o nome de Escritura Sagrada, ou Palavra de Deus escrita, incluem-

se agora todos os livros do Velho e do Novo Testamento, que são os 

seguintes, todos dados por inspiração de Deus para serem a regra de fé e 

de prática: Ef. 2:20; Apoc. 22:18-19: II Tim. 3:16; Mat. 11:27.54 

Por hora, não cremos serem essas informações básicas para a 

diferenciação das listas de livros canônicos55 (inspirados). Em outro momento 

falaremos mais sobre os muitos e belos detalhes no processo de divisões 

testamentárias e assim como seu conteúdo específico.  

Tratamos brevemente da quantidade de livros da Bíblia Sagrada, agora 

precisamos verificar a reação dos que não creem. Os opositores da cruz e das 

Escrituras por vezes levantam argumentos de que não a confiabilidade na 

Bíblia, contudo isso é uma grande falácia.  

Os textos da Bíblia, principalmente, os do NT podem e devem contar com 

todo prestigio que lhe é devido. Sem entrar em matéria de fé, os livros 

                                                           
53 A Confissão de Fé de Westminster é um amplo documento cristão elaborado em um momento 
na História da Igreja crucial de fundamentação reformada em detrimento das crenças romanas. 
54 Confissão de Fé de Westminster. Capítulo I Da Escritura Sagrada, p 18. 
55 O adjetivo "canônico" (cânon) é normalmente usado em relação às Escrituras. Essa expressão, 
que deriva da palavra grega kanon (significado é "regra", "norma" ou "padrão de julgamento"), é 
utilizada como sinal de que foram fixados limites, por meio do consenso da comunidade cristã, 
quanto aos textos que devem ser considerados "bíblicos" e que, consequentemente, são 
considerados inspirados pela teologia cristã. (Teologia Sistemática - Alister McGrath, p 199.) 
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Sagrados possuem imensa profundidade literária e enorme confiabilidade 

quanto ao conteúdo56 

Este quadro nos mostra uma comparação clara dos escritos 

neotestamentários comparados a outras literaturas clássicas. 

57 

Diante desses números, percebemos uma disposição acentuado em algumas 

pessoas criticarem, por criticarem, não creem por não crer. Outros textos 

clássicos não recebem a mesma crítica que a Bíblia Sagrada, por isso, 

devemos nos nutrir de conhecimento para não cairmos em conversas tolas e 

apresentar evidências sólidas a disposição. 

Aqui nos atentaremos em apresentar questões práticas sobre a 

importância da Bíblia para o cristão. 

                                                           
56 Ou seja, comparado a diversos livros clássicos utilizados hoje e há muito tempo no mundo 
acadêmico, a Bíblia é o livro que possui cópias e suas cópias que são as mais recentes dos 
acontecimentos, além de ter o maior número de exemplares desses registros. A conclusão a que se 
chega é que muitos não estão dispostos a ver o que está diante de seus olhos. Não existem grandes 
debates e fortes movimentos opositores quanto à veracidade dos escritos de Platão, de Homero, e 
outros. Em contrapartida, um grande número de pessoas insiste em dizer – como se isso fosse uma 
virtude – a Bíblia não é digna de confiança. Outros vão mais além, se mobilizando, cegamente, em 
descredibilizar por descredibilizar. 
57 F. F. BRUCE, Merece Confiança o Novo Testamento? – pp. 17-26, Editora Vida Nova, 2010. 
https://dollynhopuritano.wordpress.com/2016/12/28/manuscritos-e-critica-textual-do-novo-testamento/ 
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A necessidade das Escrituras 

Dizer que as Escrituras são necessárias significa dizer que a Bíblia é 

essencial para conhecer o Evangelho, para conservar a vida espiritual e para 

conhecer a vontade de Deus. 

 

A Bíblia é necessária para conhecer o Evangelho 

Romanos 10.13-17 – “Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor 

será salvo. Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como 

crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem 

pregue? E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de 

Cristo.” 

 

A Bíblia é necessária para sustentar a fé espiritual 

Mateus 4.4 Disse Jesus: “Não só de pão viverá o homem, mas de toda 

palavra que procede da boca de Deus”. 

Aqui Jesus indica que nossa vida espiritual é sustentada pela porção diária 

da Palavra de Deus, assim como o nossa vida física é sustentada pela porção 

diária do alimento físico.  

Pedro estimula aos cristãos escrevendo que: 

 

“...desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite 

espiritual, para que, por ele, vos seja dado crescimento para salvação.”                   

I Pedro 2.2  

O Genuíno Leite Espiritual, nesse contexto, significa a Palavra de Deus, a 

Bíblia, que é necessária para o crescimento e fortalecimento na vida espiritual.  

A Bíblia é necessária para o conhecimento seguro da vontade de Deus 

Deuteronômio 29.29 – “As coisas encobertas pertencem ao SENHOR, 

nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para 

sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei.” 

Deus não nos revelou tudo, mas revelou o bastante para conhecermos a 

vontade dEle. 

 

A Bíblia é necessária e suficiente para nos equipar e para viver a vida Cristã 
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II Timóteo 3.16 – “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, 

para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que 

o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra”.  

Como isso se desenvolve: 

• Para nos ensinar  

Ao contrário de qualquer livro de ciências que, com mais de dez anos, às 

vezes, ficam totalmente obsoletos, a Bíblia é sempre atual. 

Hebreus 4.12 – “Porque a palavra de Deus é viva e eficaz...” 

• Para nos repreender 

A Bíblia repreende o pecado e os que estão 

achando que estão corretos no erro:  

I Timóteo 5.20 - “Quanto aos que vivem no pecado, 

repreende-os na presença de todos, para que 

também os demais temam.”  

• Para nos corrigir 

Com a Palavra não temos tão somente a repreensão, mas também a 

oportunidade da correção, ou seja, retificar, revisar e melhorar. 

2 Timóteo 2.4 – “prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, 

corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina.”  

• Para nos educar na justiça: 

Usa sua palavra para nos educar no caminho de retidão, no caminho certo: 

“Porque o SENHOR dá a sabedoria, e da sua boca vem a inteligência e o 

entendimento. Ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; é escudo para 

os que caminham na sinceridade” Provérbios 2.6-7 

Inspirada por Deus – II Pedro 2.21-22 – “sabendo, primeiramente, isto: que 

nenhuma profecia da Escritura provém de particular elucidação; porque nunca 

jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens 

falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo.” 

Cremos que Deus levantou pessoas, mas o próprio Deus através do seu 

Espírito Santo os inspirou a registrar através da história 

como o próprio Deus se relacionou com elas, dando 

testemunho assim de quais princípios Deus têm para cada 

um de nós, e qual é sua vontade para nós. 

 

O propósito desse alimento espiritual é de que: 

CURIOSIDADE 

A Bíblia foi o primeiro livro a 

ser impresso no mundo. 

Johannes Gutenberg, 

começou esse trabalho em 

30 de setembro de 1452, na 

cidade de Mainz -Alemanha. 

Essa impressão durou cerca 

de três anos. 

PENSE NISSO: “A Bíblia é 

antiga, todavia é sempre 

nova. É o livro mais 

moderno no mundo 

atual.” Billy Graham 
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• Os servos e servas de Deus sejam perfeitos  

Romanos 8.28-29 – “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem 

daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu 

propósito. Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou 

para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o 

primogênito entre muitos irmãos.”  

• A nova criatura seja habilitada para toda boa obra 

A Palavra deve ser mais que apenas recebida, ou somente ouvida, o desejo 

de Deus é que: 

• Guardemos no coração – Salmos 119.11 – “Guardo no coração as tuas 

palavras, para não pecar contra ti.” 

• Purifiquemos nossas vidas – Salmos 119.9 – “De que maneira poderá o 

jovem guardar puro o seu caminho? Observando-o segundo a tua palavra.” 

• Fortalecer-se nele – Salmos 119. 28 – “A minha alma, de tristeza, verte 

lágrimas; fortalece-me segundo a tua palavra.” 

• Possamos ter sabedoria diante das situações da vida – Salmos 119.99 

– “Compreendo mais do que todos os meus mestres, porque medito nos teus 

testemunhos.” 

O grande desafio desse alimento é digeri-lo e colocar seus princípios em 

prática. 

• Tiago 1.22 – “Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente 

ouvintes, enganando-vos a vós mesmos”. 

Quando tratamos de conhecer a Deus, isso se dará de modo efetivo por 

meio de Sua Palavra. Se utilizarmos outros meios, teremos outros resultados. 

Conheceremos outras coisas e não o Deus da Bíblia. 

A Palavra, portanto, é o padrão de que dispomos para avaliar se nossas 

imagens e expectativas sobre Deus são adequadas ou não. Sabendo que 

o homem miserável jamais poderia conhecê-lo por si, Deus providenciou 

sua Palavra para que, por meio dela, homens miseráveis pudessem vê-lo, 

não como eles querem, mas, sim, como Deus quer ser visto.58 

Precisamos encarar o estudo das Escrituras não como penoso; pelo 

contrário, como um meio pelo qual somos transformados e nos parecemos 

mais com Cristo. Como aqueles que conseguem enxergar com clareza Deus, 

a si mesmo e as coisas que estão a sua volta. 

Quando se trata do conhecimento de Deus, a iniciativa cabe inteiramente 

a Ele. Se Ele não se revelar, nada do que você fizer o capacitará a 

                                                           
58 Inteligência humilhada - Jonas Madureira, p 259. 
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encontrá-lo. E, na verdade, Ele se dá a conhecer muito mais a certas 

pessoas que a outras — não meramente porque tenha predileções, mas 

porque é impossível que o homem cuja mente e cujo caráter estejam em 

más condições consiga alcançar sua revelação. Da mesma forma, os raios 

do sol, apesar de também não terem predileções, não se refletem tão bem 

num espelho empoeirado quanto num espelho polido. Podemos dizê-lo de 

outra forma: enquanto nas outras ciências os instrumentos são externos a 

nós (como o microscópio e o telescópio), o instrumento pelo qual vemos a 

Deus é nosso próprio ser, nosso ser inteiro. Se o ser do homem não estiver 

limpo e brilhante, sua visão de Deus será turva — como a lua vista por um 

telescópio sujo. É por isso que os povos miseráveis têm religiões 

miseráveis: eles sempre olham para Deus com uma lente suja.59 

Estude a Bíblia para ser sábio; creia nela para estar seguro; pratique-a para 

ser santo. O diabo não tem medo de Bíblia empoeirada. O estudo da Palavra 

de Deus com o objetivo de descobrir sua vontade é a grande disciplina que 

tem formado os maiores caracteres. 

 

Ame estudar sua Bíblia!60 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
59 Cristianismo puro e simples - C. S. Lewis, p 93. 
60 Pérolas Para a Vida- John Blanchard. 

PENSE NISSO: “Salvação, a 

salvação do homem, é o 

objetivo final de toda a 

Bíblia.” J. H. Bernard 
PENSE NISSO: “O crescimento 

cristão requer mais do que 

conhecimento da Bíblia; ninguém 

jamais se alimentou decorando 

cardápios.” J. Blanchard 

PENSE NISSO: “O pecado 

irá afastá-lo deste livro, 

ou este livro irá afastá-lo 

do pecado” John Bunyan 

PENSE NISSO: “A Bíblia 

caindo aos pedaços 

geralmente pertence a 

alguém que não está nas 

mesmas condições.” Vance 

Havner 

PENSE NISSO: “Não deixe 

para ler a Bíblia até que seu 

coração esteja aquecido... 

Que ela não apenas o 

informe, mas também o 

inflame.” Thomas Watson 

PENSE NISSO: “A verdade 

das Escrituras destrói a 

especulação” R. C. Sproul 

PENSE NISSO: “As doutrinas da 

Bíblia são todas práticas, e 

suas leis, todas razoáveis. 

Cada doutrina tem seu 

portanto prático, e cada lei 

seu porquê doutrinário.” John 

Brown 

PENSE NISSO: “O Senhor não 

brilha sobre nós, exceto 

quando tomamos Sua Palavra 

como nossa luz.” João Calvino 
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A ORAÇÃO E JEJUM 

Definição de oração: Oração é uma comunicação pessoal com Deus.  

A oração abrange pedidos por nós e pelos outros, confissão dos nossos 

pecados, adoração, o louvor e também a busca de respostas de Deus para 

nós. Oração é ter a certeza de falar com Deus e ser ouvido por Ele. 

I. Por que Deus quer que oremos: 

• Deus não quer que oremos para que Ele descubra as nossas 

necessidades, mas Ele quer que oremos porque a nossa oração exprime 

confiança Nele (Deus). 

Mateus 6.8 – Não sejam, portanto, como eles; porque o Pai de vocês sabe 

o que vocês precisam, antes mesmo de lhe pedirem..” 

Mateus 6.9 - “Pai nosso, que estás nos céus” 

A proposta de oração na qual Jesus nos ensinou é de dependência e de 

confiança em Deus. 

• Deus quer que o amemos e com Ele tenhamos comunhão;  

Mateus 6.9 – “Santificado seja teu nome” 

Você só santifica o nome de Deus quando você o ama, e dessa forma para 

se ter comunhão com Ele, o nome dele tem que ser santificado através de sua 

vida. 

• Oração é buscarmos a vontade de Deus nesse mundo e participarmos 

dela em nossas vidas. 

“Pai, se queres, passa de Mim este cálice: contudo, não se faça a Minha 

vontade, e, sim, a Tua” - Lucas 22.42; 

“venha o teu reino, faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu;” 

Mateus 6.10 

“Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, 

pedireis o que quiserdes, e vos será feito.” João 15.7 

II. A quem se dirigir em nossas orações 

• Ao Pai - Mateus 6.9 - “Pai nosso, que estás nos céus” 

• Em nome de Jesus – “E tudo quanto pedirdes em meu nome eu o farei, 

para que o Pai seja glorificado no Filho.” João 14.13 

LIÇÃO 07 – ORAÇÃO e JEJUM 
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• Espírito Santo nos auxilia a orar – “Também o Espírito, 

semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; porque não sabemos orar 

como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós sobremaneira, com 

gemidos inexprimíveis.” Romanos 8.26 

A Trindade tem uma aplicação muito importante na oração. O padrão geral 

de oração na Bíblia é orar ao Pai através do Filho e no Espírito Santo - Efésios 

2.18. Embora a oração possa ser oferecida ao Filho e ao Espírito, a norma do 

Novo Testamento é que a oração seja dirigida ao Pai - Lucas 11.1-13. O Filho 

sempre é mediador da oração. Oramos em nome de Cristo, porque por sua 

morte aproximamo-nos de Deus com confiança - Hebreus 4.14-16; 10.19- 22. 

O Espírito nos auxilia no ato de orar, capacitando-nos a chamar a Deus de Pai 

e intercedendo por nós em nossa fraqueza. Romanos 8.14-16, 26-27. 

III. Como orar 

Orar com fé – Oração jamais deve ser 

entendida como um pensamento imaginoso, 

pois nasce da fé de um Deus pessoal que quer 

que confiemos na sua Palavra. 

 “Por isso, vos digo que tudo quanto em 

oração pedirdes, crede que recebestes, e será 

assim convosco.” Marcos 11.24;  

Orar com obediência – Como oração é um relacionamento com um Deus 

pessoal, qualquer coisa na nossa vida que lhe desagrade será um obstáculo 

a nossa oração.  

“O SENHOR está longe dos perversos, mas atende à oração dos justos.” 

Provérbios 15.29 

Orar confessando nossos pecados e orar perdoando aos outros – Como 

nossa obediência a Deus jamais é perfeita nessa vida, continuamente 

dependemos do seu perdão pelos nossos erros.  

“Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai 

Celeste vos perdoará; se, porém, não perdoardes aos homens {as suas 

ofensas}, tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas.”  Mateus 6.14-

15  

Orar com humildade – A humildade é assim a atitude correta na oração a 

Deus, enquanto o orgulho é absolutamente inadequado.  

• “Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes” Tiago 4.6;                               

E recomenda: “Humilhai-vos na presença do Senhor, e Ele vos exaltará” Tiago 

4.10  

PENSE NISSO: “Se você ama a 

Deus, não pode ficar sem saber 

o que lhe dizer, algo que seu 

coração tenha a derramar 

diante dele, algo que a graça 

dele já havia colocado lá 

dentro.” Matthew Henry 
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Orar com persistência – Paulo nos convoca a “orar sem cessar” 1 

Tessalonicenses 5.17; encoraja também: “Perseverai nas orações vigiando 

com ações de graças” Colossenses 4.2  

• Orar com sinceridade – “Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo 

oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia 

livrar da morte e tendo sido ouvido por causa da sua piedade,” Hebreus 5.7  

• Orar esperando em Deus – depois de orar a Deus o salmista Davi diz: 

“Espera pelo SENHOR, tem bom ânimo, e 

fortifique-se o teu coração; espera, pois, pelo 

SENHOR.” Salmos 27.14  

Esperar pacientemente demonstra o meu 

temor, a minha expectativa e o meu respeito pela 

pessoa de Deus.  

• Orar a sós – “Tu, porém, quando orares, 

entra no teu quarto e, fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em secreto; 

e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará.”  Mateus 6.6 

• Orar com outros – “Em verdade também vos digo que, se dois dentre 

vós, sobre a terra, concordarem a respeito de qualquer coisa que, porventura, 

pedirem, ser-lhes-á concedida por meu Pai, que está nos céus. Porque, onde 

estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles.” 

Mateus 18.19-20  

Em palavras simples, a oração tem um lugar vital na vida do cristão. 

Alguém pode orar e não ser cristão, mas alguém não pode ser um cristão 

e não orar. [...] A oração é para o cristão o que a respiração é para a vida, 

mas nenhum outro dever cristão é tão negligenciado. A oração, pelo 

menos a particular, é difícil de ser feita a partir de um motivo falso. Alguém 

pode pregar com um motivo falso, como o fazem os falsos profetas. 

Alguém pode se envolver em atividades cristãs com base em motivos 

falsos. Muitas das realizações externas do cristianismo podem ser feitas 

com base em motivos falsos. Contudo, é altamente improvável que alguém 

tenha comunhão com Deus a partir de motivos impróprios. Somos 

convidados, até ordenados, a orar. A oração é tanto um privilégio como 

um dever.61 

 

 

 

 

                                                           

61 A Oração Muda as Coisas - R. C. Sproul, p 8. 

PENSE NISSO: “A oração é a 

máxima aproximação que 

podemos ter de Deus, e a maior 

alegria em sua pessoa que 

podemos desfrutar neste 

mundo.” William Law 
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O JEJUM 

O que é jejum? O jejum é uma disciplina espiritual. É a abstenção de 

alimento por um período específico para um propósito definido. O jejum não é 

apenas abstinência de alimento, ele é mais profundo. 

Jejum é a abstinência voluntária de uma ou mais substâncias motivada por 

algum interesse, causa, pedido ou alvo específico. O jejum é também 

reconhecido como meio para purificar o corpo de toxinas pela abstinência 

de certos tipos de alimentos como carne, em favor de frutas e vegetais. Na 

tradição judaico-cristã, o jejum é empregado como veículo de clamor a 

Deus por socorro ou assistência. É um meio de indivíduos e comunidades 

devotarem-se a Deus e chegarem mais perto dele.62 

Quem praticou - O jejum é uma prática milenar, porém caiu em desuso, ou 

é mal compreendido na Igreja cristã contemporânea. O jejum está presente 

tanto no Antigo como no Novo Testamento. Os profetas, os apóstolos, Jesus 

e muitos homens de Deus ao longo da história experimentaram os benefícios 

espirituais por intermédio do jejum. Os santos de Deus em todos os tempos e 

em todos os lugares não somente creram no jejum, como também o 

praticaram. 

Havia somente um dia no ano, isto é, o dia da expiação, em que a Lei 

prescrevia o jejum a todos os israelitas (Lv 16.29,31). Durante o exílio, 

foram estabelecidos para cada ano quatro dias de jejum — pela queda de 

Jerusalém (Jr 52.6); pela destruição do templo (2 Rs 25.8,9; J r 52.12); 

pelo assassinato de Gedalias (2 Rs 25.25; Jr 41.1,2); e pelo princípio do 

cerco (2 Rs25.1; Jr 52.4; e Zc8.19,20). No A.T. o jejum acha-se 

relacionado com o luto pelos mortos (1 Sm 31.13; 2 Sm 1.12); com o 

infortúnio e tristeza (Jz 20.25; 1 Sm 1.7; 20.34; Ne 1.4; Sl 35.13; 109.24); 

e com a expressão da dor pelos pecados (Dt 9.18; 1 Sm 7.6; 1 Rs 21.27; 

Ed 10.6; Ne 9.1; Sl 69.10; Jn 3.5). Os fariseus jejuavam duas vezes na 

semana (Lc 18.12), na segunda-feira e na quinta-feira. A oração e o jejum 

estavam unidos na prática daqueles crentes que vinham do gentilismo (At 

13.1 a 3; 14.23). Paulo nos avisa, procurando desviar o nosso espírito da 

ideia de dar ao jejum um valor independente (Rm 14.2 a 6, 17,21; Cl 

2.16,21,22,23; 1 Tm 4.3 a 5.8; 5.23). Em Mt 17.21; Mc 9.29.63 

Jejum não é um regime para emagrecer. Ele deve ter propósitos 

espirituais claros. 

Jejum é fome de Deus, é saudade do céu. A Bíblia diz que comemos e 

bebemos para a glória de Deus e também jejuamos para a glória de Deus (1Co 

10.31). 

                                                           
62 Uma Obra de Referência para a Igreja em Todo Mundo: Dicionário Global de Teologia (São Paulo, 
SP: Hagnos, 2017), p 436. 
63 Dicionário Bíblico Universal – Buckland, p 209. 
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Jejuar é amar questões eternas em detrimento das passageiras. O alimento 

é bom, mas Deus é melhor (Mt 4.4). A comunhão com Deus deve ser a nossa 

mais urgente e apetitosa refeição. Nós glorificamos a Deus quando o 

preferimos acima dos seus dons. 

A falta de entendimento  

O maior obstáculo para o jejum não são as coisas más, mas as coisas boas. 

Nem sempre nos afastamos de Deus por coisas pecaminosas em si mesmas. 

Os mais mortíferos apetites não são pelos venenos do mal, mas pelos simples 

prazeres da terra, os deleites da vida. 

O jejum prático  

O jejum não é fome de coisas boas; o jejum é 

fome de Deus. O jejum não é fome de coisas 

que Deus dá; o jejum é fome do Deus doador. 

Deus é melhor do que suas dádivas. O 

abençoador é melhor do que a bênção. 

Jejum não é isso  

O propósito do jejum não é obter o favor de 

Deus ou mudar a sua vontade (Is 58.3). Tampouco impressionar os outros com 

uma espiritualidade farisaica (Mt 6.16-17).  

Jejuar para ser admirado pelos homens é ter uma motivação errada. Jejum 

é fome do próprio Deus e não por aplausos humanos (Lc 18.11-12). É para 

nos humilharmos diante de Deus, para suplicarmos a sua ajuda (2Cr 20.3) e 

para voltarmo-nos para Deus com todo o nosso coração (Jl 2.12). 

É para reconhecermos a nossa total dependência divina (Ed 8.21-23). O 

jejum é um instrumento para fortalecer-nos com poder divino, em face dos 

ataques do inferno (Mc 9.28-29). 

Organize-se semanalmente para a prática dessa disciplina espiritual. 

Consagre-se constantemente para estar sensível ao que Deus tem pra você e 

através de você. Pense em um dia especifico e um período possível para 

jejuar. Assim você se absterá de algo trivial por algo excepcional.  

 

 

 

 

 

 

CURIOSIDADE 

Os jejuns referidos por Paulo em 

IICoríntios 6 podem ser tanto os 

voluntários como os involuntários. A 

palavra grega nesteía, “jejuns”, 

refere-se ao jejum voluntário a fim de 

poder realizar mais trabalhos. 

Contudo, esses jejuns podem 

também se referir àqueles momentos 

em que Paulo passou privações (11.9) 

e até fome (11.27; ICo 4.11; Fp 4.12). 
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O REINO DE DEUS E DÍZIMO 

Enquanto nós estivermos morando nessa terra, devemos fazer muito bem 

aquilo que nos compete e por termos ‘dupla cidadania’ (terrena e celestial), 

devemos ter em mente o Reino Eterno, Reino de Deus. Devemos fazer o 

melhor possível em quanto estivermos habitando esse planeta e nas questões 

do Reino de Deus, devemos ser os melhores exemplos. 

 

 Definição de Reino 

Basicamente, trata-se de um território governado por um rei. Nesse território 

existe um povo. O governo de um rei é o cumprimento da sua vontade, e esta 

é expressa através das leis e dos decretos reais.  

 

Definição do Reino de Deus ou Reino dos céus 

De acordo com a definição acima, deduzimos que, no Reino de Deus, Deus 

é o rei. O território do seu domínio é todo o universo. Os seus súditos são: no 

céu, os anjos; na terra, os cristãos (Igreja). A essência desse Reino é a prática 

da vontade de Deus, que está expressa na "constituição do reino", a Bíblia. 

O propósito da Bíblia é o estabelecimento do Reino de Deus entre os 

homens. Jesus iniciou seu ministério anunciando o Reino de Deus.  

 

A principal Mensagem de Cristo foi o Reino 

Ao iniciar o seu ministério público, Jesus saiu anunciando o Reino. Ele dizia: 

"Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos céus" (Mt.4.17). A sua 

mensagem recebeu o nome de "evangelho do reino" (Mt.4.23 Mt.24.14).  

Quando ensinou os discípulos a orar, Jesus enfatizou o Reino: "Venha o teu 

reino e seja feita a tua vontade" (Mt.6.10). 

Ao enviar os discípulos em sua primeira missão, Jesus ordenou que este 

devia ser também o tema de sua mensagem: "Pregai que está próximo o reino 

dos céus" (Mt.10.7). 

 

 

LIÇÃO 08 – REINO DE DEUS E DÍZIMO 
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Por que o Reino de Deus foi o tema preferido de Jesus?  

Porque este foi o objetivo de sua vinda à Terra:  estabelecer o Reino de 

Deus entre os seres humanos. Jesus disse: "Para isso eu nasci e vim ao 

mundo" (João 18.37).  É verdade que Jesus cura, resolve nossos problemas 

e pode nos dar bênçãos materiais diversas, mas nada disso é o seu objetivo 

principal. Seu propósito é estabelecer o Reino de Deus em nós e que isto se 

transforme em um modo de vida.  

 Como entrar no Reino de Deus?  

Quem quiser fazer parte do Reino de Deus, deve nascer de novo (João 

3.3,5), e isto acontece quando se recebe a Jesus Cristo como Salvador. Quem 

já entrou nesse Reino está comprometido com a realização da vontade do Rei, 

que é Deus. 

 

O conceito de Reino na Bíblia:  

1.O Reino de Deus não é deste mundo 

João 18.36 “Respondeu Jesus: O meu reino 

não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste 

mundo, os meus ministros se empenhariam por 

mim...” 

Temos que ser Peregrinos e não Turistas: 

Turistas– São aqueles que estão sempre atrás 

de alguma nova sensação, querem experimentar 

de tudo. Não querem compromisso com o lugar 

que visitam e querem apenas consumir.  

Peregrinos– Têm um objetivo, sabem para onde estão indo. Vivem 

desapegados das coisas, mas comprometidos com o seu destino. São guiados 

pelo mapa que têm em suas mãos (Bíblia).  

2.O Reino de Deus é espiritual –  

Lucas 17.21 “Nem dirão: Ei-lo aqui! Ou: Lá está! Porque o reino de Deus 

está dentro de vós.” 

Assim, Jesus mostrou como ocorre a manifestação do Reino de Deus: de 

dentro para fora. Antes que a vontade de Deus seja feita no mundo e o seu 

domínio alcance as nações, isto deve ocorrer dentro de nós. Isto significa 

atitudes, sentimentos e pensamentos moldados de acordo com a vontade de 

Deus. 

3.O Reino de Deus é mudança radical 

“Arrependam-se, pois, o Reino dos Céus está próximo” Mateus 4.17 

PENSE NISSO: “O reino de Deus 

não existe pelos seus 

esforços ou pelos meus. Ele 

existe porque Deus reina. 

Nossa parte é entrar nesse 

reino e colocar nossa vida 

debaixo da vontade soberana 

dele.” T. Z. Koo 
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É um reino presente e futuro. Por um lado, é uma realidade espiritual 

presente e sempre em desenvolvimento nos corações e nas vidas dos 

homens, e, como tal, exerce influência numa esfera cada vez mais ampla. 

Jesus e os apóstolos se referem claramente ao reino como já presente no 

tempo deles, Mt 12.28; Lc 17.21; Cl 1.13. Por outro lado, é também uma 

esperança futura, uma realidade escatológica. Essencialmente, o reino 

futuro consistirá, como o do presente, no governo de Deus estabelecido e 

reconhecido nos corações dos homens.64 

 

Como se manifesta o Reino dos céus – A exemplo do Sermão do Monte 

1. O Reino dos Céus nos fornece princípios para termos uma vida plena. 

Mt cap. 5-7: 

Alguns dentre os diversos princípios citados: 

Humildade, mansidão, justiça, misericórdia, ser limpos de coração, 

pacificadores, anunciador de quem reina, ser luz, ser tempero, andar segundo 

a vontade do rei, amar ao próximo, oração, jejum... 

   2. Através de sinais Mt Cap 8-10: A narrativa desses capítulos nos revela 

os sinais: 

Jesus curou, Jesus pôs a prova quem quis segui-lo, Jesus olhou para a 

dificuldade dos outros e os ajudou, Jesus andou com pessoas que aceitavam 

sua miséria e reconheciam que precisavam de mudança, Jesus jejuava com 

seus discípulos, Jesus lutava contra a injustiça, Jesus amava ao próximo... 

João Batista anunciou a vinda de Cristo e do reino dos céus Mt 3.2 

“Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus.” 

 

No Reino se vive o cumprimento da vontade do Rei: 

• Reino de Deus é Justiça 

“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque eles serão 

fartos” (Mt 5:6); Rm 14.17 diz que: “o reino de Deus é Justiça”; Mt 6.33 “buscai 

em primeiro lugar o reino e a sua justiça” 

Justiça significa retidão, ou seja, característica de algo que corresponde ao 

padrão. Por exemplo: O que é uma "roupa justa"? É aquela que tem a medida 

exata. Não falta tecido, nem sobra. A justiça diante de Deus é viver de acordo 

com a vontade dEle, sem sobrar nem faltar. Devemos estar sempre buscando 

agir da melhor forma possível, sem jamais desistir. Nunca devemos achar que 

o pecado seja uma coisa normal e aceitável. 

                                                           
64 Teologia Sistemática-Louis Berkhof, p 404-405. 
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• O reino de Deus é paz 

A Bíblia diz em Isaías que “um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o 

governo está sobre os seus ombros e o seu nome será: Maravilhoso 

conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade e PRINCÍPE DA PAZ” (Is 9:6).                           

Jesus disse: “Deixo-vos a minha paz. A minha paz vos dou” (Jo 14:27).                                   

Jesus disse: “Vos disse essas coisas para que em mim tenhais paz, no mundo 

tereis aflições, mas tende bom ânimo.” (Jo 16.33) 

O Reino de Deus é paz, Jesus é o Príncipe da Paz, o Evangelho é da paz e 

é a nossa paz (Ef 2:14) ; É a paz que excede todo entendimento (Fp 4:7); a 

paz de Jesus não deve tão somente é Cristo nos corações das pessoas, onde 

Jesus for anunciado, onde a injustiça for denunciada e combatida através do 

nome de Jesus ali haverá paz.  

 

Como é viver na dinâmica do Reino? 

 

- Enxergando além do óbvio - Não se deixa levar - Busca a Deus 

 

  O que o Reino dos Céus tem a ver com a nossa vida aqui na Terra: 

a) O Reino dos Céus nos fornece princípios para termos uma vida plena. 

b) O Reino de Céus nos dá segurança de um Deus que governa tudo. 

c) O Reino dos Céus nos dá esperança de ver a ORDEM em um mundo em 

completa DESORDEM.  

 

 

O DÍZIMO 

É bem verdade que falar sobre dinheiro tem sido um dos assuntos mais 

polêmicos de nossos dias, pois, as igrejas (denominações) no Brasil e talvez 

em todo o mundo, enfrentam dificuldades por alguns erros e abusos nas 

questões financeiras, envolvendo o nome de Deus. Isso provavelmente 

acontece pelo fato de muita distorção do tema e exploração financeira por 

parte de algumas lideranças ‘donas de igreja’. Então a grande questão sobre 

o assunto é ... devemos ou não devolver o dízimo? Essa prática é bíblica ou 

não? É de Lutero a frase afirmativa que “três conversões são necessárias: a 

conversão do coração, a da mente e a do bolso”65 

                                                           
65 BAUMAN, Edward W. Where your treasure is. Arlington: Bauman Bible Telecasts, 1980, p.74. 
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1 – O dízimo no Antigo Testamento: 

Abraão foi o primeiro a entregar o dízimo, muito antes de ser instituída lei 

do dízimo.  

Gn 14.20 “e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus adversários 

nas tuas mãos. E de tudo lhe deu Abrão o dízimo.” 

a) Jacó fez o mesmo (Gn 28.18-22)    b) Moisés institui na Lei (Lv 27.30-34)  

Como na época não existia papel moeda, o dízimo era dado de modo mais 

direto (por meio de suprimentos, animais, produtos, etc).  

Esses dízimos eram utilizados para o sustento dos oficiais (Nm 18.21), 

manutenção do templo, assistência aos necessitados (Dt 26.12-13) e para 

expansão dos serviços religiosos. 

Há muitas pessoas que creem que o dízimo não é mais um encargo sobre 

os crentes porque é um mandamento do Antigo Testamento que não está 

especificamente repetido no Novo Testamento. Embora isso fosse parte 

da lei do pacto de Israel no Antigo Testamento, não creio que tudo que 

Deus exige de seu povo no Antigo Testamento esteja cancelado se o Novo 

Testamento silencia a respeito. Eu diria que se o dízimo foi cancelado 

deveríamos ter um ensino explícito no Novo Testamento afirmando que o 

dízimo não está mais em vigor. O dízimo era uma responsabilidade central 

na economia da velha aliança, e teria sido transportado, principalmente 

quando entendemos que a comunidade da nova aliança foi estabelecida 

principalmente entre judeus, que continuariam a praticá-lo, a não ser que 

lhes dissessem que o dizimo não era mais necessário. Eu diria que na 

ausência de uma palavra de repúdio, o dízimo continua válido no Novo 

Testamento.66 

 2 – O dízimo no Novo Testamento:  

 O Novo Testamento fala pouco sobre o dízimo, com exceção da clássica 

passagem de Mateus 23.23 “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque 

dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho e tendes negligenciado os 

preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a misericórdia e a fé; devíeis, 

porém, fazer estas coisas, sem omitir aquelas!”  

No Novo Testamento a questão não é tão enfatizada porque os ritos do 

Antigo Testamento não eram as prioridades. A proposta da Nova Aliança em 

Cristo Jesus não é de parte de nossas vidas, e sim de uma vida por completo. 

Vejamos alguns textos que nos mostraram o dízimo e a oferta atuando na 

Igreja de Cristo: 

                                                           
66 Boa Pergunta - R. C. Sproul, p 285. 
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a- O sustento de Jesus e dos discípulos: 

Lucas 8.1-3 / Mateus 10.9-10 

b- O sustento de Paulo e outros obreiros: 1 

Coríntios 9.11-14 / 1 Timóteo 5.17-18 

c- Assistência aos ‘santos’: Atos 11.29-30 / 2 

Coríntios 8.13-15 

Quando o Novo Testamento se refere a dar, fala em 

dar da sua abundância e do espírito de gratidão do seu coração. Sempre 

que as duas alianças ou pactos são comparados, particularmente no livro 

de Hebreus, somos ensinados que o Novo Testamento é uma aliança 

muito mais rica. Os benefícios que recebemos como cristãos, excedem em 

muitos os benefícios que o povo da velha aliança gozava. Mas também 

segue-se que as responsabilidades do povo do Novo Testamento também 

excedem as responsabilidades do povo do Antigo Testamento. Nós 

estamos numa situação melhor. Eu diria que o dizimo não é um alto padrão 

fundamental para o super-cristão, mas é o alicerce. É o ponto de partida 

para uma pessoa que está em Cristo e que compreende alguma coisa dos 

benefícios que recebe de Deus.67 

Sobre o dízimo devemos ter algumas coisas essenciais em mente:  

• O princípio do dízimo não é deixado de lado na transição da Antiga para 

a Nova Aliança; 

• Se Deus nos dá 100% o que lhe é devolver a décima parte; 

• Não podemos banalizar o ato em virtude de más aplicações ou 

deturpações da prática; 

• Por mais que pudesse ser assim, não vem anjo do céu pagar as contas 

da comunidade, cabe a nós o sustento da mesma; 

• O dízimo não deve ser encarado como uma obrigação e sim como uma 

expressão de nossa gratidão a Deus; 

• Além de ser uma prática correta para todos os membros da igreja, 

inclusive para pastores, presbíteros e diáconos, a entrega do dízimo como 

método eficiente de contribuição na vida eclesiástica pelas seguintes razões: 

Nos projetos missionários, de plantação e revitalização de Igrejas, com o 

ensino teológico, para investimentos em patrimônio das igrejas locais, para 

fins de novas aquisições, reformas e ampliações de templos, casas pastorais 

e congregações de igreja. A ação social auxílio às Igrejas e membros no 

enfrentamento de problemas pontuais, vítimas de eventos naturais, entre 

outros.  

                                                           
67 Boa Pergunta - R. C. Sproul, p 286. 

PENSE NISSO: “É 

concordância generalizada 

entre os evangélicos que o 

dízimo não é dado, mas sim 

“devolvido” a Deus.” Túlio 

Cesar Leite 
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Contribuir com o dízimo e com as ofertas é dever de todo membro da 

igreja. Mas não se pode esquecer que a nossa contribuição é uma fonte 

de bênçãos. Quando a igreja dispõe de mais recursos, mais pessoas são 

beneficiadas. Com mais recursos haverá mais evangelização e mais 

assistência aos necessitados. Mas, as maiores bênçãos estão reservadas 

para quem contribui. Quando Deus fez o apelo veemente aos israelitas 

para serem fiéis na entrega do dízimo, fez-lhes também um desafio: 

“provai-me nisto, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos abrir as 

janelas do céu e não derramar sobre vós bênção sem medida” (Ml 3.10). 

E Deus não falha em suas promessas. A simples condição de poder 

contribuir já é uma bênção.68 

Muitos gostariam de entregar o seu dízimo, mas não têm dízimo a entregar 

porque nada ganharam. Se você tem dízimo a entregar é porque você ganhou 

alguma coisa. Se o seu dízimo representa uma importância muita elevada é 

porque você ganhou muito. 

O dinheiro que ganhamos é bênção de Deus. O Senhor nos dá inteligência, 

saúde e energia para trabalhar, produzir e ganhar. E ele nos ordena que 

entreguemos o dízimo de tudo, para o sustento da igreja onde ele nos colocou. 

Deixar de entregar o dízimo é desobedecer a Deus e menosprezar a igreja. 

Por fim, Jesus afirmou que receberemos a recompensa até por um copo de 

água que dermos a alguém, por esse alguém ser seu discípulo (Mt 10.42). A 

nossa contribuição será recompensada com as bênçãos de Deus. E a 

experiência tem mostrado que os dizimistas fiéis e os ofertantes generosos 

são crentes abençoados, bem-sucedidos e felizes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
68 Adão Carlos Nascimento, A Bíblia é nossa testemunha: Uma breve história da interpretação, 2a 
edição. (São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2011), p. 141. 
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HISTÓRIA DA IGREJA 

Não há sombra de dúvidas de que falar sobre a História da Igreja é algo 

magnifico e denso. Magnifico, pelo fato de que, ao longo do tempo, podemos 

ver Deus cuidando de seu povo, do Corpo de Cristo, de sua Igreja. Denso 

porque essa história já dura séculos e não terá fim.  

A Igreja de Cristo é invisível, não pode ser discernida pelos olhos físicos 

porque é essencialmente espiritual. O seu rol de membros é o livro da vida 

(Lc 10.20; Ap 20.15; 21.27). Mas a igreja de Cristo tem, também, um lado 

visível, que são as comunidades de crentes, as igrejas locais, organizadas 

e compostas dos servos de Jesus Cristo.69 

Diante disso, temos o desafio de destacar aqui os pontos mais importantes 

e fundamentais que todo cristão precisa saber sobre o que nos trouxe até aqui 

como Igreja. 

A história da Igreja é o relato interpretado da origem, progresso e impacto 

do cristianismo sobre a sociedade humana, baseado em dados 

organizados, reunidos pelo método científico a partir de fontes 

arqueológicas, documentais ou vivas.70 

Em nossa exposição dividiremos a História da Igreja nesses períodos: 

• O PERÍODO APOSTÓLICO 

• PERÍODO DOS PAIS DA IGREJA 

• PERÍODO DA IGREJA IMPERIAL 

• REFORMA PROTESTANTE 

• CRISTIANISMO MODERNO 

Muitas outras poderiam ser as divisões e subdivisões, entretanto, 

utilizaremos essas para fixarmos os pontos de conexão dos primórdios da 

Igreja Cristã até nossos dias. 

O PERÍODO APOSTÓLICO 

ÍNICIO  

O movimento cristão teve seu início com Jesus Cristo. Seus seguidores 

eram assim chamados de cristãos. 

                                                           
69 Adão Carlos Nascimento, A Bíblia é nossa testemunha: Uma breve história da interpretação, 2a 
edição. (São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2011), 105. 
70 O Cristianismo através dos séculos Earle E. Cairns, p 16. 
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Os membros fundadores dessa comunidade foram os apóstolos e foram 

eles quem propagaram a mensagem de Jesus Cristo. 

Historicamente a Igreja Cristã nasceu no dia de Pentecostes. A princípio, 

ela era considerada apenas uma seita do judaísmo (At 24.14; 28.22). Mas, 

com o passar do tempo, adquiriu identidade própria. Os cristãos foram 

violentamente perseguidos pelos judeus e pelos romanos. A perseguição, 

contudo, ajudava a igreja. Os crentes tornavam-se mais ousados, e os 

falsos cristãos não suportavam a pressão e saíam. Assim, a igreja ia, ao 

mesmo tempo, se fortalecendo e se purificando.71 

Nesse início, a Igreja sofreu duas fortes perseguições no primeiro século. A 

primeira após a morte de Estevão 35 d.C. e a segunda, com o Imperador Nero 

entre 64-68. d.C. Biblicamente, o que nos é relatado são as viagens de Paulo, 

mas o Evangelho percorreu quase que todo o mundo conhecido naquela 

época. 

CENÁRIO-Quando estudamos a história, é importante termos em mente 

algumas características sobre o pano de fundo em que esses fatos se 

desenvolvem. Perguntas como: Por que Jesus nasceu naquela região do 

mundo? Porque ele nasceu naquele período? Entre outras nos ajudam a 

estudar mais e, conseguintemente, aprender mais. Veremos que a ação 

Soberana de Deus abrange cada acontecimento na História. 

                                                           
71 Adão Carlos Nascimento, A Bíblia é nossa testemunha: Uma breve história da interpretação, 2a 
edição. (São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2011), p 105. 
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 Povos Romanos 

O povo romano, por ser um povo 

conquistador, eram os que retinham e 

controlavam quase todo o mundo 

conhecido naquela época. Seu território 

se estendia desde o sul da Europa, a 

Ásia Menor até o Norte do continente 

africano. Em outras palavras: 

Na época do nascimento de 

Cristo, as terras circunvizinhas 

ao mar Mediterrâneo estavam 

sob o controle de Roma, cujo 

império abrangia não somente 

os territórios costeiros, mas 

também as terras interiores.72 

Com um território desse 

tamanho era extremamente 

importante a comunicação e a 

locomoção entre as cidades, 

vilarejos e fortes. O transporte 

deveria ser bem elaborado, pois, 

seriam transportados desde 

alimentos, animais, matéria prima, 

tesouros, entre as autoridades do 

Império.  

Excelentes estradas foram criadas e a segurança nelas também foi 

reforçada para que os casos de perdas fossem mínimos. Com isso, num futuro 

não tão distante, a locomoção dos discípulos de Jesus na comissão dos 70 

(Lucas 10.1) e nas viagens dos primeiros missionários seriam melhores. 

Quando lemos sobre as peregrinações e viagens missionárias de Paulo, 

Barnabé, Silas, Pedro entre outros (Atos), por mais que fossem desgastantes, 

poderiam ser ainda piores. Em suma, os romanos obtiveram um domínio no 

mundo conhecido, unificaram os povos, trabalharam a pax romana, 

estruturaram a interação entre o império. 

 Povos Gregos 

No território grego e romano, o idioma predominante era o grego, 

possibilitando uma melhor comunicação entre os ouvintes, haja vista que todo 

novo testamento foi escrito em grego. 

                                                           
72 História da Igreja Cristã - W Walker, p 11. 
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A unidade e coesão do império, 

entretanto, dependia também da 

existência de uma cultura comum 

superior - a cultura "helenística" 

que se desenvolveu no encaixo das 

conquistas de Alexandre Magno 

(356-323 a.C.), quando a língua, 

educação e instituições cívicas 

gregas foram difundidas pelo 

mundo mediterrâneo oriental.73 

Outro fato muito importante foi o pensamento grego em estimular nas 

pessoas o interesse com relação a Deus. Os gregos tinham a ideia de que 

existia um ser Todo Poderoso que exercia autoridade sobre tudo e sobre 

todos, eles ainda não sabiam o que era e acabaram criando e adorando a 

vários deuses. 

Esse povo tinha uma fome de conhecimento e entendimento com relação a 

esse questionamento. No capítulo 17 do livro de Atos, Paulo pregando em 

Atenas, capital da Grécia, se depara com vários altares que os Atenienses 

adoravam e vendo um altar escrito ao DEUS DESCONHECIDO, Paulo lhes 

apresenta o Verdadeiro Rei, o Verdadeiro Deus. Assim sendo, percebemos 

sua grande influência cultural, diversos filósofos que levaram o povo a pensar 

e eram possuidores da língua universal daqueles dias.  

Possível local do discurso de Paulo no Areópago 

                                                           
73 História da Igreja Cristã - W Walker, p 12. 

CURIOSIDADE 

Alexandre Magno é mais conhecido por 

Alexandre, o Grande. Seus feitos foram 

inúmeros e ele é considerado um dos maiores 

conquistadores de todos os tempos. Teve 

como mestre Aristóteles (discípulo de Platão). 

Alexandre morreu aos 32 anos no auge de 

suas conquistas (estima-se que seu território 

era superior ao que conseguiu o Império 

Romano em seus dias de glória)  
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 Povos Judeus 

Os judeus tiveram uma tremenda contribuição no Cristianismo, mesmo que 

muitos ainda estejam esperando a primeira vinda do Cristo. 

O Cristianismo, antes de produzir seus próprios livros, encontrou, prontos 

para o seu uso, os antigos manuscritos que lhe foram do maior auxílio. 

Jesus fez uso constante do V. Testamento para nutrir sua própria vida e 

basear os Seus ensinos e, consoante Seu exemplo, as Escrituras judaicas 

eram lidas regularmente nas reuniões e cultos dos primitivos cristãos.74 

O povo judeu entesourou toda a Lei de Moisés, os livros dos Profetas, época 

dos exílios, ou seja, todo o Antigo Testamento, toda história do povo separado 

por Deus.  Antes dos escritos em grego dos evangelistas, as cartas, e os 

outros livros do Novo Testamento, a Bíblia no tempo de Jesus era o Antigo 

Testamento, citado diversas vezes pelos escritores do novo testamento.  

A Bíblia Hebraica é conhecida como TaNaK e 

dividida em três partes; 1 – Lei (Torá), 2 – Neviim 

(Profeta) e 3 – Ketuvim (Escritos). Com a contribuição 

de terem guardado as Santas Letras eles eram um 

povo que já esperavam a vinda do Messias, tanto que 

os primeiros Cristãos eram judeus. Os judeus 

possuíam uma missão clara, um alcance importante, 

uma esperança vivida e escritos poderosos. 

 

                                                           
74 História da Igreja Cristã- Robert H Nichols, p 10. 

CURIOSIDADE 

Dia após dia o número de 

judeus crentes em Jesus, 

comumente chamados de 

judeus messiânicos, vem 

crescendo. Isso se dá pela 

Poderosa ação de Deus, 

usando a Igreja para 

pregar o Evangelho da 

Salvação em Cristo Jesus. 
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DESENVOLVIMENTO  

O Cristianismo avançava de forma muito rápida e sólida. Os que tinham sido 

alcançados pela mensagem da Salvação, viviam de modo transformador e 

influenciavam os que estavam a sua volta.  

Por outro lado, o Império Romano começava seu declínio. Seu vasto 

território começou a ser atacado de modo mais intenso, além de constantes 

disputas internas por poder. Roma possuía uma população variadíssima, que 

era difícil de ser governada por uma única autoridade centralizada. 

Nesse momento, o Império se opõe à Igreja Cristã, tanto de modo intenso, 

quanto moderadamente. Listaremos alguns marcos desse momento na 

História: 

ü  O incêndio de Roma (64 d.C.) 

Nero chegou ao poder em outubro do ano 54. Insano, pervertido e mau. Por 

volta de 64 d.C., alguns oficiais romanos começaram a perceber que o 

cristianismo era substancialmente diferente do judaísmo. Os judeus rejeitavam 

o cristianismo, e cada vez mais pessoas viam o cristianismo como uma religião 

ilegal.  

A opinião pública pode ter começado a mudar em relação à fé nascente até 

mesmo antes do incêndio de Roma. Embora os romanos aceitassem 

facilmente novos deuses, o cristianismo não estava disposto a partilhar a 

honra com outras crenças. Quando o cristianismo desafiou o politeísmo tão 

profundamente arraigado de Roma, o império contra-atacou. 

Em 19 de julho, ocorreu um incêndio em uma região de trabalhadores de 

Roma. O incêndio se prolongou por sete dias, consumindo um quarteirão 

após o outro dos cortiços populosos.75 O fogo durou seis dias e sete noites. 

Dez dos catorze bairros da cidade foram destruídos pelas chamas 

vorazes.76 

A maldade de Nero não tinha limites 

Segundo alguns historiadores, o incêndio foi provocado pelo próprio Nero, 

que assistiu a ele do topo da torre de Mecenas, vestido como um ator de 

teatro, tocando sua lira e cantando versos acerca da destruição de Troia. 

Pelo fato de quatro bairros onde havia grande concentração de judeus e 

cristãos não terem sido atingidos pelo incêndio, Nero encontrou uma boa 

razão para culpar os cristãos pela tragédia. Daí em diante, eclodiu uma 

sangrenta perseguição contra os cristãos. Foi no governo de Nero que o 

apóstolo Paulo foi preso e degolado. Também foi no seu governo que 

Pedro foi crucificado, conforme a profecia de Jesus (Jo 21.18,19). Muitas 

                                                           
75 Os 100 acontecimentos mais importantes da história do cristianismo - A. Kenneth Curtis, p 10. 
76 Panorama da História cristã. Hernandes Dias Lopes, p 31. 
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foram as atrocidades e os crimes bárbaros que se praticaram contra os 

cristãos nessa época.77 

 

ü Tito destrói Jerusalém (70 d.C.) 

Devido a várias revoltas dos judeus contra o estado, 

entre a oposição por parte de diversas forças que 

pressionavam o Império, o mesmo se viu na obrigação 

de pôr um basta nos motins. 

Tensões entre os judeus e seus dominadores 

romanos ficavam cada vez mais fortes. A 

conclusão do templo judaico em 64 d.C., deixou 

milhares de trabalhadores desempregados, 

intensificando o descontentamento geral. Por fim, 

em 66 d.C., os judeus se rebelaram, recusando-se 

a executar o sacrifício diário para o imperador.78 

Os judeus nunca mais seriam os mesmos depois daqueles dias: 

Esse foi o fim para os bravos guerreiros judeus — e também para o 

Templo. Josefo, historiador judeu, disse que Tito queria preservar o 

Templo, mas os soldados estavam tão irados com a resistência dos 

oponentes que terminaram por queimá-lo. A queda de Jerusalém, 

essencialmente, pôs fim à revolta. Os judeus foram dizimados ou 

capturados e vendidos como escravos. [...] A revolta dos judeus marcou o 

fim do Estado judeu, pelo menos até os tempos modernos.79 

                                                           
77 Panorama da História cristã. Hernandes Dias Lopes, p 31. 
78 História do Cristianismo - Bruce L. Shelley, p 40. 
79 Os 100 acontecimentos mais importantes da história do cristianismo - A. Kenneth Curtis, p 13. 

CURIOSIDADE 

Jerusalém foi destruída pelo 

menos 2 vezes, sitiada 23 

vezes, atacada 52 vezes e 

capturada e recapturado 

outras 44 vezes e passou pelo 

controle de judeus, babilônios, 

judeus novamente, cristãos e 

mulçumanos. Hoje como 

estado reconhecido é 

administrada na tensão entre 

as três maiores religiões 

monoteístas. 
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Os judeus foram expatriados por toda a face da terra, vendidos como 

mercadoria sem valor. Essa dispersão durou 1.878 anos, ou seja, desde o 

ano 70 até o ano 1948, quando Israel voltou à sua terra e tornou a ser 

nação livre. Jerusalém até hoje tende a lidar com todas as consequências 

daqueles dias de destruição. Enquanto que para os judeus aquele é um 

lugar sagrado80  

Para os cristãos, o local tem um grande valor histórico visto ser onde Jesus 

cumpriu boa parte de seu ministério. 

ü Os cristãos no Coliseu (72 d.C.) 

Sua construção buscava satisfazer a depravada 

Roma e seus depravados cidadãos. Os jogos e 

‘espetáculos’ eram a demonstração de quão 

corrompido é o coração humano. 

O sangue, os milagres, e as vitórias da Igreja 

Primitiva lançaram uma reminiscência sagrada 

à volta dessas veneráveis ruínas, que nos faz 

aproximar com uma espécie de temor religioso. 

Supõe-se que milhares de mártires verteram 

seu sangue em suas arenas, embora os 

registros exatos não tenham chegado até nós. Dentre esses mártires, 

havia pessoas de ambos os sexos, e de diversas posições sociais: eram 

príncipes de sangue real, bispos, matronas de idade avançada, donzelas 

no rubor da juventude e da inocência, e crianças de tenra idade. A sua 

coragem e brandura, o seu triunfo sobre a dor e a morte, foram eloquência 

que plantou aquela cruz, que agora projeta a sua sombra na desolada 

arena. Os atos dos heróis do Coliseu preenchem as páginas mais 

interessantes e maravilhosas da história da Igreja Primitiva.81 

                                                           
80 Panorama da História cristã. Hernandes Dias Lopes, p 32. 
81 Os Mártires do Coliseu – A.J. O`Reilly, p 26. 

CURIOSIDADE 

O Coliseu possui uma bela 

figura oval, 155 metros de 

comprimento e 36 metros de 

largura. Sua arquitetura à 

altura de 49 metros. Na sua 

totalidade, o edifício cobre um 

espaço de 24.000 m2. Por fora, 

era incrustado com mármore e 

decorado com estátuas e 

capaz de acomodar facilmente 

100.000 espectadores. 
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 Muitos foram os acontecimentos nesse momento que levaram os cristãos 

que sobreviviam a se debruçarem nos Textos Sagrados e fortalecerem a Igreja 

que sofria e pagava com a vida, por serem fieis a Jesus. 

PERÍODO DOS PAIS DA IGREJA 

Do ano de 130 – 160 d.C. 

Quando pensamos nesse momento da História, período da patrística, 

percebemos que, infelizmente, é ignorado por muitos, mas não devemos fazer 

isso. 

Os pais da igreja frequentemente são tratados como ancestrais amados 

no passado, mas esquecidos em nossos dias. Seu mundo é somente uma 

vaga lembrança; temos consciência da presença deles apenas de modo 

superficial. Sabemos que houve cristãos famosos que viveram “lá no 

passado”, mas não conseguimos identificar exatamente quem foram ou o 

que fizeram. Eles têm alguma relação com ser atirado aos leões, os 

romanos e todas essas coisas, certo? Mas apesar de nossa indiferença 

com o mundo deles, estamos inseparavelmente ligados aos pais da igreja. 

Mal ou bem, são nossos antepassados espirituais. Como ocorre com a 

árvore genealógica que herdamos, somos descendentes deles, quer 

gostemos, quer não.82 

Esse foi um período de muito estudo e grandes definições. Tinha uma 

preocupação com o texto, procurando explicar para os cristãos e para os 

inimigos do cristianismo (na época surgiram várias seitas e heresias que 

precisavam ser combatidas), o que era e o que não era a Igreja Cristã. 

Esses indivíduos foram fundamentais na produção literárias para definir o 

que são ou não dogmas verdadeiros da Igreja 

Qualificações para se tornar um Pai da Igreja 

1 Ortodoxo - Doutrina reta, coerente e sensata. 

2 Santidade reconhecida - Devoção, piedade, vida temente a Deus. Vida 

que motive a outros. Servindo a Igreja. 

3 Escritos aprovados - Possuir produções literárias clássicas, provadas 

pelo tempo e atestados pela Igreja. 

No início desse período, os escritos circulavam nas comunidades recém-

formadas e com o fechamento do Cânon, houve um profundo interesse pelo 

Novo Testamento, o que contribuiu para uma extensa obra teológica que 

seguramente pode ser chamada de “teologia bíblica”, pois teólogos como 

Clemente de Roma, Clemente de Alexandria, Inácio de Antioquia, Policarpo, 

Justino o mártir, Irineu de Lião, Tertuliano e Agostinho de Hipona se 

debruçavam sobre o texto sagrado herdado dos Apóstolos. 

                                                           
82 Conhecendo os pais da igreja: uma introdução evangélica - Bryan M . Litfin, p 17. 
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Alguns pais e suas obras: 

A preocupação desses pais eclesiásticos era pastoral. Alguns dos temas 

tratados era a necessidade de comunhão e que os crentes estivessem ligados 

à Igreja visível. Fortalecidos para que, em meio à perseguição, não 

abandonassem a fé. Um dos textos produzidos nesse período foi a Didaquê.83 

Clemente de Roma (30-100) 

Esse pai apostólico é conhecido como um dos elos entre os apóstolos e os 

demais cristãos 

Ele tinha um entendimento lúcido do evangelho, um amor a Deus e à igreja 

e uma paixão pela ordem e harmonia no corpo de Cristo. É provável que 

Clemente tenha conhecido o apóstolo Paulo. Ao que parece, ele esteve 

em Filipos (c. 57 d.C.) quando Paulo passou por lá (Fp 4.3).84 

A principal obra de Clemente de Roma é uma carta redigida em grego, 

endereçada aos crentes da cidade de Corinto, mais ou menos no final do 

reinado de Domiciano (81-96) ou no começo do reino de Nerva (96-98). A 

epístola trata, principalmente, da ordem e da paz na Igreja. Ele mesmo afirmou 

sobre a importância do testemunho recebido e anunciado dos crentes: 

 “Os apóstolos receberam do Senhor Jesus Cristo o evangelho que nos 

pregaram. Jesus Cristo foi enviado por Deus. Cristo, portanto, vem de 

Deus, e os apóstolos vêm de Cristo. As duas coisas, em ordem, provêm 

da vontade de Deus. Eles receberam instruções e, repletos de certeza, por 

causa da ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo, fortificados pela 

palavra de Deus e com a plena certeza dada pelo Espírito Santo, saíram 

anunciando que o Reino de Deus estava para chegar”.85 

Clemente também é cogitado por alguns como o possível escritor de 

Hebreus. 

Inácio de Antioquia (50 – 115) possivelmente 

Inácio é conhecido por muitas contribuições com o propósito de ajudar as 

igrejas. “Sua profunda preocupação é com o bem-estar da Igreja de Cristo. 

Inácio está atento à perseguição de fora da igreja e aos falsos mestres que a 

prejudicam de dentro dela.”86 

Após a virada do século, Inácio, pastor da igreja em Antioquia, escreveu 

uma série de cartas nas quais fala com naturalidade sobre a existência de 

um único bispo (ou pastor) em cada igreja, de um corpo de presbíteros e 

                                                           
83 Modesto tratado com cerca de mil palavras. Auxiliou a Igreja Primitiva em suas ações. Também é 
conhecida como ‘Ensino dos Doze’ ou ‘Ensino dos Apóstolos’. 
84 Heróis da Igreja - Al Truesdale, p 13. 
85 Cf. 1 Clemente 42 citado por Teologia Sistemática - Franklin Ferreira e Alan Myatt, p 648. 
86 Heróis da Igreja - Al Truesdale, 32. 
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de um grupo de diáconos. A graça de Deus e o poder do Espírito Santo, 

ensina ele, fluem para o rebanho por meio desse ministério unificado.87 

Ainda 

O tema central que as perpassa é, sem dúvida, o da união: união com 

Deus, com Cristo, com o bispo, entre os cristãos. É esta união a fonte viva 

onde Inácio alimenta o desejo ardente de imitar o Cristo em sua paciência 

até à morte, o martírio.88 

Também iniciou embates contra legalistas judeus89, contra o gnosticismo90 

e o docetismo.91 

Policarpo (69-156) 

Era bispo na cidade de Esmirna. Conhecido pelo seu zelo pastoral para com 

seus, sofreu martírio e foi morto pelo Império. A tradição diz que Policarpo 

estudou com o apóstolo João.  

Policarpo foi chamado para ser um ancião da igreja - um presbítero, como 

a Escritura chama aqueles que tinham este ofício. Em consequência da 

morte do ministro - naquele tempo, já chamado de bispo -, Policarpo se 

tornou pastor e ministro da congregação. Uma antiga tradição diz que o 

apóstolo João o ordenou ao ministério.92 

Se isso foi realmente verdade, ele era, provavelmente, o último elo vivo com 

a igreja apostólica. Seu famoso diálogo no momento de sua captura, ainda 

ressoa pela história, mostrando que um crente fiel não nega seu Senhor por 

nada: 

Alguns dos que ali estavam com a finalidade de prendê-lo pareciam 

arrependidos por prender um homem tão simpático. No caminho de volta 

a Esmirna, o chefe da guarda tentou argumentar com Policarpo: "Que 

problema há em dizer 'César é senhor' e acender incenso?". Policarpo 

calmamente disse que não faria isso. As autoridades romanas 

desenvolveram a ideia de que o espírito (ou o "gênio") do imperador 

(César) era divino. [...] O procônsul tentou outra vez:— Faça o 

                                                           
87 História do Cristianismo - Bruce L. Shelley, p 98. 
88 Patrística- Pais Apostólicos, p 49. 
89 Os judeus legalistas eram grupos que ‘invadiam’ as comunidades cristãs ensinando que as Leis 
Mosaica deveriam ser guardadas para a salvação. 
90 Filosofia grega, julgavam a matéria como má. Criam em outras divindades, julgavam Javé como 
um Deus maligno e Jesus Cristo como uma divindade que era inferior, por isso conseguiu se 
comunicar com os seres humanos. Acreditava que o corpo de Jesus era uma ilusão. “O gnosticismo, 
em última instância, pretendia transformar o cristianismo numa especulação mitológica.”( Teologia 
Sistemática - Franklin Ferreira e Alan Myatt, p 253.) 
91 O docetismo é a crença (sustentada por praticamente todos os gnósticos) de que, na verdade, 
Jesus não veio a nós em carne real, mas apenas “pareceu” vir em um corpo físico. Mais informações 
(Conhecendo os pais da igreja: uma introdução evangélica - Bryan M . Litfin. 
92 Retratos de Santos Fiéis - Herman Hanko, p 18. 
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juramento e eu o libertarei. Amaldiçoe Cristo! O bispo se manteve firme. 

— Por 86 anos servi a Cristo, e ele nunca me fez qualquer mal. Como 

poderia blasfemar contra meu Rei, que me salvou?93 

Esse grupo de pais da Igreja buscava em seus escritos promover uma 

defesa da fé em dois níveis. Primeiro, defendendo o cristianismo de modo 

intelectual e das perseguições vinda dos judeus, do Império e de heresias. 

Justino Mártir (100-170) 

Justino Mártir foi um pai da igreja que realizou o trabalho árduo de abrir 

caminho para as gerações futuras de cristãos. Foi um dos primeiros a 

contextualizar a mensagem cristã para a cultura greco-romana em geral. 

[...] ele pode ser considerado o primeiro filósofo cristão da história da 

igreja. Os escritos que nos deixou não são cartas pastorais calorosas 

como as de Inácio, mas uma tentativa intelectual séria de apresentar uma 

defesa racional da fé. Justino abriu um caminho que seria trilhado por 

muitos apologistas cristãos posteriores.94 

Justino trabalhou muito o conceito do Logos, usado pelo apóstolo João, “Ele 

é o Logos coexistindo com Deus”. 

O cristianismo, então, para Justino, era a mais antiga, mais verdadeira e 

mais divina das filosofias porque era a sabedoria revelada pelo próprio 

Deus, primeiramente por meio dos profetas, e depois em seu próprio 

Filho.95 

 Outra de suas contribuições foi a estrutura de culto (liturgia). 

Crescendo sua fama e ousadia, foi denunciado às autoridades. Justino foi 

preso, torturado e decapitado, com outros seis crentes. Curiosamente, foi 

morto por Marco Aurélio – após debater com um dos seus conselheiros e 

vencê-lo o imperador manda matá-lo. Justino escreveu certa vez: "Vocês 

podem nos matar, mas não podem nos causar dano verdadeiro". O apologista 

apegou-se a essa convicção até a morte. 

 

Ireneu de Lyon (130-200) 

Juntamente com os outros pais da Igreja combateu o gnosticismo.  

Em seu bispado, trabalhou como pastor fiel, como missionário para os 

celtas que moravam na região e como autor prolífico em defesa da fé. 

Temos duas de suas obras e inúmeros fragmentos. A primeira é - Contra 

as heresias - (Adversus haereses, em cinco volumes). Nessa obra ele 

mostra por que nunca se deve confundir o gnosticismo com a fé cristã. De 

                                                           
93 Os 100 acontecimentos mais importantes da história do cristianismo - A. Kenneth Curtis, p 17. 
94 Conhecendo os pais da igreja: uma introdução evangélica - Bryan M . Litfin, p 54. 
95 História da Igreja Cristã-W Walker, p 73. 
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forma sistemática, examina e refuta mitos gnósticos e mostra como os 

gnósticos se apropriam erroneamente de Cristo e da doutrina cristã, 

incorporando-os às suas invenções mitológicas. Irineu também examina 

outras heresias que ameaçavam a igreja.96 

Ele mostra as incoerências do movimento gnóstico. Ele compila (talvez) a 

primeira teologia da história da Igreja, sua obra era dividida em Criação – 

Queda - Redenção - Restauração (baseado na carta aos Romanos). 

Ireneu viveu em uma época estratégica, quando interpretações falsas 

acerca de Jesus estavam por toda parte. Em meio a essa cacofonia de 

vozes, Ireneu fez soar a nota que, por fim, abafaria as demais. 

Historiadores da igreja o reconhecem como um dos principais 

contribuidores para o aparecimento de um cristianismo católico unificado. 

Destaque, mesmo sendo pastor em uma região muito precária. Irineu se 

porta em uma reflexão profunda.97 

Na obra Contra as heresias, Ireneu apresentou o padrão para a teologia da 

igreja: toda a verdade que precisamos está na Bíblia. Ele também provou ser 

o maior teólogo desde o apóstolo Paulo. 

 

Tertuliano (150-230) 

Não tem como começar a falar de Tertuliano sem citar sua famosa frase: "O 

sangue dos mártires é a semente da igreja."  Tertuliano mudou o caráter do 

pensamento e da literatura da igreja ocidental. Até esse ponto, a maioria dos 

escritores cristãos usava o grego, Tertuliano, um africano, embora soubesse 

grego, preferia escrever em latim. Esse influente advogado atraiu muitos 

outros escritores para sua língua favorita. 

Tertuliano era um inimigo feroz de todos os que atacavam o cristianismo. 

Ele desprezava a filosofia pagã e defendia a igreja contra o paganismo. 

Ele lutou contra o herege Marcião, o primeiro proponente da Alta Crítica 

da Escritura, que atacava a inspiração infalível da Palavra de Deus. E 

também escreveu exaustivamente contra os gnósticos.98 

Enquanto os cristãos gregos discutiam a divindade de Cristo e sua relação 

com o Pai, Tertuliano buscava unificar a fé e esclarecer a posição ortodoxa. 

Em função disso, criou uma fórmula bastante útil que é usada ainda hoje: Deus 

é uma única substância, consistindo em três pessoas. Ao introduzir a fórmula 

do que se tornou a doutrina da Trindade. Conforme esse uso, o termo permite 

que seja concebível que três personae pudessem compartilhar a mesma 

                                                           
96 Heróis da Igreja - Al Truesdale, p 136. 
97 História da Igreja Cristã-W Walker, p 77. 
98 Retratos de Santos Fiéis - Herman Hanko, p 31. 
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substantia. Três pessoas (Pai, Filho e Espírito Santo) compartilham uma 

substância (a soberania divina). 

Tertuliano protegia bastante as Escrituras.  

Onde se encontra a heresia, ali deve primeiro ter existido a corrupção das 

Escrituras e de sua interpretação. As Escrituras são os instrumentos da 

doutrina cristã. Falsos mestres não teriam chegado a seus ensinamentos 

heréticos de nenhuma outra maneira que não pela manipulação do Novo 

Testamento. Assim como no caso deles, a corrupção da doutrina não teria 

acontecido se não houvesse primeiro o abuso das Escrituras; ainda assim, 

para nós a integridade da doutrina não poderia ser preservada sem a 

preservação da integridade das Escrituras, a salvaguarda da doutrina.99 

Ele queria garantir que a Bíblia fosse interpretada não com base em 

infindáveis especulações heréticas, mas conforme o resumo reconhecido da 

verdade cristã. 

 

Atanásio de Alexandria (296-373) 

Os antigos cristãos o descreveram como um solitário soldado da resistência 

que permaneceu firme enquanto as águas da heresia se enfureciam ao seu 

redor.  

A irredutível defesa da fé apostólica fez que Atanásio fosse expulso 

de Alexandria cinco vezes. Dos 45 anos de seu episcopado, 17 foram 

passados no exílio.100 

Durante essas décadas, Atanásio foi banido nada menos do que 

cinco vezes, e cada expulsão e cada repatriação a Alexandria foi 

resultado de uma mudança ora de imperador, ora da camarilha 

eclesiástica por ele favorecida. Em alguns momentos, Atanásio 

estava tão desfavorecido pelo império que se sentia abandonado por 

todos os seus partidários. Em uma dessas ocasiões, ele proferiu seu 

famoso desacato: Atanásio contra o mundo. Se preciso fosse, ele 

enfrentaria sozinho todo o império.101 

Teve um papel fundamental no fechamento do NT que temos hoje. 

Ele fez a primeira lista do cânon que foi aceito de modo claro e 

preciso, os 27 livros do Novo Testamento. Isso em 367 d.C. Trinta 

anos mais tarde, um concílio em Cartago reafirmou a lista. 

 

                                                           
99 Heróis da Igreja - Al Truesdale, p 136. 
100 Idem, p 230. 
101 História do Cristianismo - Bruce L. Shelley, p 133. 
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Agostinho (354-430) 

Agostinho de Hipona: 

foi o maior de todos os Pais da Igreja latina e se tornou um dos maiores 

teólogos e filósofos da história. Passou por uma conversão dramática, na 

qual as orações de sua mãe, Mônica (331-387), foram instrumentais. Sua 

obra é imensa e abrange quase todos os temas da fé e vivência cristãs, 

consistindo de diálogos filosóficos, obras apologéticas teológicas e 

exegéticas, escritos eclesiásticos, cartas e numerosos sermões102. 

Suas várias contribuições literárias se devem ao fato  dele conseguir ter 

clareza em suas percepções bíblicas sobre diversos temas. Um exemplo disso 

foi sua reflexão escatológica quanto a não literalidade do milénio: 

 

na sua obra mais importante, A Cidade de Deus (ano 427), ele passou a 

entender os mil anos de Apocalipse 20 como o período que teve início com 

a encarnação de Cristo, ou seja, a era da igreja cristã. Essa nova posição, 

muitas vezes chamada de “amilenismo” (isto é, um milênio não literal), 

tornou-se a concepção predominante entre os cristãos ocidentais, 

inclusive os reformadores protestantes103. 

Em sua teologia, Agostinho enfatizava a total necessidade da graça divina, 

pois sabia que somos pessoas pecadoras e impotentes.  

Em sua época, houve dois grandes grupos que tendiam a dar pouca 

importância à graça. De um lado, havia os pelagianos104e de outro lado, 

donatismo.105A teologia de Agostinho era uma teologia da abundância do amor 

de Deus. 

Esse amor divino é tão profundo que inspira um santo temor no coração 

daqueles em quem sua graça foi derramada. Somente quando 

reconhecemos o pecado em que nascemos e o pecado que nós mesmos 

cometemos, podemos apreciar a profundidade do amor de Deus. Ele 

desperta em nós uma paixão mística para admirarmos ainda mais a 

própria beleza divina. O bem mais sublime da humanidade é contemplar a 

face de Deus. “Para mim é bom apegar-me a Deus” (SI 73.28).106 

                                                           
102 A Igreja Cristã na história das origens aos dias atuais - Franklin Ferreira, p 148. 
103 A Caminhada Cristã na História – Alderi Souza de Matos, p 78. 
104 Pelagianismo: O homem não nasce em pecado, mas apenas recebe maus exemplos, da mesma 
forma, pode alcançar a salvação se imitar a comunidade de fé e Jesus, a graça apenas facilitaria esse 
processo. 
105 Os donatistas eram extremamente rigorosos e exclusivistas. Eles não recebiam os cristãos que, 
por alguma fraqueza não se mantiveram firmes diante da perseguição. Agostinho diz que “igreja é 
composta de pecadores e santos”. 
106 Conhecendo os pais da igreja: uma introdução evangélica - Bryan M . Litfin, p 224. 
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Seus escritos influenciaram em sua época e muitos outros que vieram 

depois. Agostinho se tornou entre os teólogos mais influentes de todos os 

tempos. Ele buscou dedicar sua vida em uma reflexão profundamente 

teológica e prática. 

OBSERVAÇÃO – Muitos foram esses cristãos que influenciaram o mundo 

no início da Igreja. Nomes como: Orígenes, Atanásio, João Crisóstomo, Cirilo 

de Alexandria, Clemente, Ambrósio, Jerônimo e etc. Contudo, nosso tempo se 

limitará aos pais já mencionados. Muitas foram suas obras. Grandes embates 

contras movimentos cismáticos107 que buscavam dispersar e heresias108 que 

buscavam destruir a Igreja. 

 

PERÍODO DA IGREJA IMPERIAL 

 

Nesse período da História da Igreja, destacaremos os principais momentos 

da Igreja no que se refere a seus principais Concílios, assim como suas 

articulações com o Império Romano. 

O Cristianismo precisou lidar com diversos problemas e dificuldades 

internamente (falsos ensinos) e externamente (perseguições). Partindo do 

exemplo de Atos 15, os líderes se reuniam em Concílios para definirem 

padrões bíblicos para a cristandade. Assim também, nesse período, tivemos 

a formulação de textos importantes por suas definições bíblicas e 

apologéticas. 

Um dos exemplos de resoluções e documentos produzidos nesse tempo é 

o chamado - Credo109 Apostólico110- um documento de afirmações bíblicas que 

resumem bem as convicções cristãs. 

Negar qualquer parte do Credo Apostólico é ignorar os ensinamentos 

cruciais da Igreja cristã em seus primórdios. Embora o povo de Deus não 

afirme que os credos e as confissões podem substituir ou completar a própria 

Bíblia, é importante saber que o próprio credo dos apóstolos está apenas 

reiterando o que os próprios apóstolos ensinaram. 

                                                           
107 Marcionismo - Acreditava que o AT representava um Deus e no NT outro. Ele rejeita o AT e 
seleciona alguns livros do NT que lhe mais agradavam. 
108 Montanismo: Montanus ensinava fervor e disciplina espiritual, e dizia que ele propriamente era 
inspirado pelo Espírito Santo. 
Sabelianismo: Ensinavam que a trindade não era objetiva, mas que havia apenas uma única pessoa, 
a separação de 3 pessoas era apenas subjetiva para a comunicação do homem. 
Arianismo: Jesus era apenas uma criatura de Deus, sendo assim era homem. 
Monofisismo: Jesus tinha apenas uma natureza misturada e não duas.  
109 Creio em latim. 
110 Conta-se que ele recebe esse nome pelo fato de que cada ponto de sua construção foi uma 
somatória de cada um dos apóstolos. Algo bonito, mas improvável. 
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O CREDO APOSTÓLICO PROVAS BÍBLICAS 
Creio em Deus Pai, Todo-Poderoso Is. 63.16; Mt 6.9; 23.9; Lc 11.2 

Criador do céu e da terra Gn 2.4; Ex 31.17; Sl 89.11-13; At 4.24; 14.15; Ef 3.9 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor 

Sl 2.7; Jo 1.1-4; 3.16; 16.28, At 13.33; Hb 5.5; 1 Jo 4.9 

Que foi concebido pelo Espírito Santo, 
nascido da virgem Maria 

Is 7.14; Mt 1.20-23; Lc 1.30-35; Jo 1.14; Gl 4.4; 1 Jo 4.2 

Padeceu sob o poder de Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado 

Is 53.4-5; Jo 19.18; At4.10,27; 1 Tm 6.13 

Desceu ao Hades Sl 16.10; At 2.24,27; 13.33-37; Ef 4.8-10; 1 Pe 3.19 

Ressuscitou no terceiro dia Mt 27.40, 67; Mc 8.31, 10.36, Jo 20.19-20, 25-29, At 
2.32, 3.15, 4.33; 1Co 15.12-22; Gl 1.1 

Subiu ao céu Lc 24.51; At 1.9-11; Ef 4.8-10; Hb 4.14, 9.24 

Está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso 

Sl 110.1; Mc 16.19; At 2.33, 5.31, 7.55-56; Hb 8.1, 12.2; 
1 Pe 3.21-22 

Donde virá para julgar os vivos e os 
mortos 

Jo 5.2-23; At 10.42; Rm 14.10; 2 Co 5.10; 2 Tm 4.1; 1 
Pe 4.4-5 

Creio no Espírito Santo Ez 39.29; Jo 14.26; At 2.17,13.2 ;1 Co 2.10-11, 12.13; 
Hb 3.7-9 

Na santa igreja católica (no mundo) At 9.31, 1Co 1.1-2, 2Co 1.1; 1 Tm 3.15; Hb 12.22-25; 1 
Pe 1.1 

Na comunhão dos santos At 2.42; Rm 12.4-13, 15.26-27; 1 Co 1.9; 2 Co 8.3-4, Fp 
2.1-4; 1 Jo 1.3 

Na remissão dos pecados Ne 9.17; Mc 11.26; Mt 6.12-15, Lc 6.37-38; Cl 1.13-14, 
2.13-14; Ef 1.7 

Na ressurreição do corpo Ec 12.7; Mt 2.31-32, Mc 12.18-27, Lc 20.27-37; Rm 8.23; 
1 Co 15.38-56, 2 Co 4.14 

Na vida eterna. Amém Dn 12.2; Mt 25.31-33; Lc 16.22-23; Jo 5.28-29; Rm 6.22-
23, Gl 6.7-8; Tt 3.5-7 

 

OS PRINCIPAIS CONCÍLIOS  

Concílio de Jerusalém (49) – Em Atos 15, lemos sobre esse ajuntamento 

para tratar sobre a questão dos gentios e judeus, e suas práticas para como o 

Evangelho. 

Na reunião, Pedro pronunciou um discurso demonstrando que ele 

finalmente havia endossado a posição de que o cristão estava livre das 

exigências da Lei. O concílio decretou que a circuncisão não era necessária 

para a salvação (apesar dos protestos de ex-fariseus que lideravam o grupo 

legalista). Os crentes gentios de Antioquia foram grandemente encorajados 

quando Paulo e Barnabé voltaram de Jerusalém com uma carta que os 

descrevia como “irmãos dentre os gentios”. 

Concílio de Nicéia I (325) – Convocada pelo imperador Constantino e 

autenticada pelo Bispo de Roma, na cidade de Nicéia. Os principais 

participantes desse concílio foram Ário, Alexandre, Eusébio de Nicomédia, 

Eusébio de Cesaréia, Hósio e Atanásio.  
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Aconteceu para definições necessárias da época, entre elas, a definição de 

Jesus em relação a Deus Pai. “o Filho homoousios (co-igual, consubstancial, 

co-eterno) com o Pai”. 

Foi combatido o arianismo (Ário presbítero de Alexandria) que dizia ser 

Jesus “o melhor”, mas não Deus. Ele teria sido criado. O concílio condenou o 

arianismo como heresia e afirmou que Deus e Jesus são feitos da mesma 

substância, Filho é igual ao Pai. Com essas resoluções foi iniciado o Credo de 

Nicéia: 

Cremos em um só Deus, Pai Onipotente, criador de todas as coisas 

visíveis e invisíveis; e em um só Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, 

gerado pelo Pai, unigênito, isto é, da substância do Pai, Deus de Deus, 

Luz de Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado não feito, de uma 

só substância com o Pai, pelo qual foram feitas todas as coisas, as que 

estão no céu e as que estão na terra; o qual, por nós homens e por nossa 

salvação, desceu, se encarnou e se fez homem, e sofreu e ressuscitou ao 

terceiro dia, subiu ao céu, e novamente deve vir para julgar os vivos e os 

mortos; e no Espírito Santo. E a quantos dizem: “Ele era quando não era”, 

e “Antes de nascer, Ele não era”, ou que “foi feito do não existente”, bem 

como a quantos alegam ser o Filho de Deus “de outra substância ou 

essência”, ou “feito”, ou “mutável”, ou “alterável” a todos estes a igreja 

católica111 e apostólica anematiza112.113 

Concílio de Constantinopla I (381) – Reafirmou as resoluções do Concílio 

anterior, agregando enfaticamente o Espírito Santo como Deus, sendo a 

Trindade da mesma substância, Único Deus, o Deus Trino. Revisou o credo 

Niceno e o apresentou com um resumo geral do concílio:  

Creio em um só Deus, o Pai onipotente, criador do céu da terra, de todas 

as coisas, visíveis e invisíveis. E em um só Senhor Jesus Cristo, filho 

unigênito de Deus e nascido do Pai antes de todos os séculos, Deus de 

Deus, Luz de Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não feito, 

consubstancial ao Pai, por quem foram feitas todas as coisas; o qual por 

amor de nós homens e por nossa salvação, desceu dos céus, e encarnou, 

pelo Espírito Santo, na virgem Maria, e se fez homem; foi também 

crucificado em nosso favor sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado; e 

ao terceiro dia ressuscitou, segundo as Escrituras; e subiu aos céus; está 

sentado à destra do Pai, e virá pela segunda vez, em glória, para julgar os 

vivos e os mortos; e seu reino não terá fim. E no Espírito Santo, Senhor e 

vivificador, o qual procede do Pai e do Filho; que juntamente com o Pai e 

o Filho é adorado e glorificado; que falou pelos profetas. E a igreja, una, 

santa, católica [cristã] e apostólica. Confesso um só batismo, para a 

                                                           
111 Termo que significa no mundo, universal. 
112 Condenar ou reprovar energicamente. Pronunciar anátema contra. 
113 O presente texto é extraído de BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã, São Paulo: 
ASTE/SIMPÓSIO, 1998, p. 61, 62. 
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remissão dos pecados, e espero a ressurreição dos mortos e a vida do 

século vindouro. Amém.114 

Concílio de Éfeso (431) – Afirmou ser Cristo Deus e homem, nascendo da 

virgem Maria, assim como condenou o pelagianismo (heresia combatente ao 

pecado original – salvação é ação humana). 

Concílio de Calcedônia (451) – O Concílio tratou da “união hipostática” de 

Cristo. Ou seja, que Cristo é uma só pessoa (ou hipóstase) que possui duas 

naturezas, a divina e a humana. Jesus Cristo, o mesmo perfeito em divindade 

e perfeito em humanidade, o mesmo verdadeiramente Deus e 

verdadeiramente homem. 

Calcedônia afirmou que Cristo existe “em duas naturezas, sem confusão, 

sem mudança, sem divisão, sem separação; a distinção de naturezas não é 

de modo algum anulada pela união, mas, pelo contrário, as características de 

cada natureza são preservadas e se unem para formar uma única pessoa” 

As duas naturezas em conjunto participaram plenamente na pessoa de 

Cristo. Ao ler os evangelhos, fica evidente que não houve uma oscilação 

entre as duas naturezas, mas uma ação conjunta (communicatio 

idiomatum). Daí Jesus ser, ao mesmo tempo, Deus e homem. Em outras 

palavras, o que a única pessoa, Jesus Cristo, experimentou, ele 

experimentou como Deus e homem.115 

Concílio de Constantinopla II (553) – Reafirmou as resoluções do Concílio 

de Calcedônia. 

Concílio de Constantinopla III (680) – Idem  

IMPERADORES IMPORTANTES  

O desenvolvimento de alternância de impérios preparou o terreno para o 

Cristianismo (como vimos anteriormente). Aqui vale a pena percebermos 

rapidamente algumas transições relacionadas aos que antecederam o Império 

Romano e sobre a influência de alguns imperadores para a cristandade. 

O Império Medo-Persa caiu nas mãos do Império Grego. Alexandre, o 

Grande, depois de conquistar nações e reinos, morreu precocemente aos 

33 anos de idade, chorando por não ter mais terras para conquistar. Ele 

expandiu poderosamente seu império, disseminando a cultura helénica e 

a língua grega, tão útil mais tarde para a divulgação rápida e sem fronteiras 

do evangelho. Com a morte de Alexandre, o reino caiu nas mãos de quatro 

generais, importando-nos aqui ressaltar o domínio dos ptolomeus 

(egípcios) e dos selêucidas (sírios), que estiveram sempre em conflito. 

Israel foi ora dominado por um, ora por outro. Nessa época, Antíoco 

Epifânio ultrajou os judeus sacrificando um suíno no altar do templo em 

                                                           
114 Livro de Concórdia, as confissões da Igreja Evangélica Luterana, p. 19-20. 
115 Teologia Sistemática - Franklin Ferreira e Alan Myatt, p 518. 
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Jerusalém, o que era uma abominação para eles. Esse fato deu início à 

guerra dos macabeus, vencida por Judas Macabeu depois de muito 

sangue derramado. 

Vale a pena lembrar que: 

Ao tempo em que são narrados os fatos descritos no Novo Testamento, 

Roma se solidificava como o maior império que já existiu, composto de cultura 

grega e poder romano. 

Caio Júlio César Otaviano Augusto (27 a.C.-14 d.C.) 

Foi o primeiro Imperador Romano. Recebe e transmite o título romano 

‘Cesar’, assim como o título de ‘Augustos’, que quer dizer venerável. 

Quando César Augusto subiu ao poder como o primeiro imperador 

romano, aproximadamente na época do nascimento de Cristo, ele 

escreveu uma obra celebrando suas façanhas, geralmente denominadas 

Res gestae (que significa “atos realizados” ou “coisas realizadas”). 116 

Ainda 

o primeiro imperador romano, reorganizou o estado, sedimentou as 

fronteiras, espalhou estradas — que cobriam quase 85 mil quilômetros — 

e construções por toda a extensão do império, de quase cinco milhões de 

quilômetros quadrados (divididos hoje entre trinta nações)117 

Nero (54-68) 

A primeira onda da perseguição romana se estendeu de um período pouco 

posterior ao incêndio de Roma até a morte de Nero, em 68 d.C. Sua enorme 

sede por sangue o levou a crucificar e queimar vários cristãos cujos corpos 

foram colocados ao longo das estradas romanas, iluminando-as, pois eram 

usados como tochas. Outros vestidos com peles de animais, eram 

destroçados por cães nas arenas. Conta-se ainda: 

Alguns foram costurados à pele de feras, e grandes cães eram soltos para 

destroçá-los. Mulheres foram amarradas a touros bravos e arrastadas até 

a morte. Após o anoitecer, cristãos eram queimados em estacas no jardim 

de Nero. O povo romano que os odiava tinha permissão para entrar no  

jardim, e o imperador dirigia sua carruagem ao redor deles, desfrutando 

ao máximo do terrível espetáculo. Foi provavelmente durante essa 

perseguição que os apóstolos Pedro e Paulo sofreram martírio em Roma. 

Segundo relatos, Pedro foi crucificado de cabeça para baixo a seu próprio 

pedido, pois teria dito que não era digno de ser crucificado da mesma 

maneira que seu Mestre. Paulo, por ser cidadão romano, foi decapitado.118 

                                                           
116 Conhecendo os pais da igreja: uma introdução evangélica - Bryan M . Litfin. p 18-19. 
117 A Igreja Cristã na história das origens aos dias atuais - Franklin Ferreira, p 39. 
118 História do Cristianismo - Bruce L. Shelley, p 60. 
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Vespasiano (69-79) 

Lutou contra os judeus. Trabalhou para construção do Coliseu.  

Os anos passaram, e sete imperadores, que não tiveram nem energia nem 

talento para executar o imenso empreendimento, sentaram-se no trono de 

Augusto. Contudo, ele não foi esquecido, e o clamor do povo pelo início 

da construção foi ouvido por Vespasiano. A este empreendedor soberano 

deve-se a edificação desta maior obra da antiguidade, que é atualmente a 

maior ruína do mundo.119 

Trajano (98-117) 

Com Trajano, o Império chegou ao seu auge territorial. Com área de 

6.500.000 km² e população estimada em 88.000.000 de habitantes. 

Diocleciano (284-305) 

 O ano de 303 d.C. não foi bom para a igreja cristã. Nesse ano, Diocleciano, 

o imperador em exercício, começou a promulgar uma série de editos contra a 

fé. Para começar, prédios de igrejas foram derrubados, e Bíblias, queimadas. 

Em seguida, líderes da igreja foram lançados na prisão ou forçados, sob a 

ameaça de tortura, a oferecerem sacrifícios aos deuses. Finalmente, a 

perseguição se estendeu a todos os cristãos.  

Os cristãos foram privados de sua dignidade e de seus direitos civis. Ele 

ainda ordenou que todos os líderes cristãos fossem encarcerados. Presos 

os líderes, todos os cristãos deveriam, sob pena de morte, sacrificar aos 

ídolos de Roma. Assim, por causa de sua fé, os cristãos sofreram torturas 

e suplícios horrendos.120 

As coisas começaram a sair do controle. Foi como se um acesso de loucura 

tivesse tomado conta do Império Romano, em especial das províncias 

orientais. Um número incontável de cristãos foi torturado das formas mais 

terríveis. Essa hora sombria da história da igreja passou a ser chamada de a 

Grande Perseguição. 

 

Constantino (307-337) 

Conta-se:  

Era o mês de outubro do ano 312. Um jovem general, a quem todas as 

tropas romanas da Bretanha e da Gália eram fiéis, marchava em direção 

a Roma para desafiar Maxêncio, outro postulante ao trono imperial. 

Segundo o relato da história, o general Constantino olhou para o céu e viu 

um sinal, uma cruz brilhante, na qual podia ler: "Com isto vencerás". O 

supersticioso soldado já estava começando a rejeitar as divindades 

                                                           
119 Os Mártires do Coliseu – A.J. O`Reilly, p 14. 
120 Panorama da história cristã - Hernandes Dias Lopes, p 35-36. 
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romanas a favor de um único Deus. Seu pai adorava o supremo deus Sol. 

Seria um bom presságio daquele Deus na véspera da batalha? 

Ainda: 

Mais tarde, Cristo teria aparecido a Constantino em um sonho, segurando 

o mesmo sinal (uma cruz inclinada), lembrando as duas letras gregas da 

palavra Christos. O general foi instruído a colocar esse sinal nos escudos 

de seus soldados, o que fez prontamente, da forma exata como fora 

ordenado. Conforme prometido, Constantino venceu a batalha.121 

O Imperador Constantino foi simpatizando com os cristãos a ponto de 

historiadores dizerem que ele veio a se converter.  

Em 313, Constantino proclamou o edito de Milão, fazendo cessar a 

perseguição aos cristãos e devolvendo-lhes igrejas, cemitérios e outras 

propriedades que haviam sido confiscadas122.  

Constantino doou dinheiro, construiu basílicas, aliando-se a igreja ao estado 

Um importante ponto de transição nesse processo evolutivo foi o impacto 

causado pelo imperador Constantino, o primeiro líder do Império Romano 

a identificar-se com a nova religião. Ele não só concedeu plena liberdade 

religiosa aos cristãos, como engrandeceu a igreja e seus líderes de várias 

maneiras. Em Roma e outras cidades imperiais, várias basílicas (edifícios 

públicos romanos), algumas muito grandes e majestosas, foram 

transformadas em templos cristãos, sendo 

dedicadas aos mais diversos mártires, agora 

vistos como santos. Constantino também 

construiu a Basílica de São Pedro no local 

tradicional do martírio do apóstolo e, na Palestina, 

a Igreja da Natividade, em Belém, e a Igreja do 

Santo Sepulcro, em Jerusalém.123 

 

Teodósio I (379-395) 

Teodósio I (também chamado "o Grande") era simpático à causa cristã. Em 

380, Teodósio e Graciano emitiram um edito decretando que "todas as 

pessoas" do império deveriam "praticar a religião que é seguida pelo pontífice 

Dâmaso [de Roma] e por Pedro, bispo de Alexandria" - aquele cristianismo 

ortodoxo, isto é, que confessava “a única Deidade do Pai, do Filho e do Espírito 

Santo."  

Esse decreto, que marcou o triunfo do partido niceno sobre o arianismo, 

também assinalou um novo momento na história da relação das igrejas 

                                                           
121 Os 100 acontecimentos mais importantes da história do cristianismo - A. Kenneth Curtis, p 28. 
122 Panorama da história cristã - Hernandes Dias Lopes, p 36. 
123 A Caminhada Cristã na História – Alderi Souza de Matos, p 118. 

CURIOSIDADE 

Nesse momento da história 

surge a Vulgata. Versão da 

Bíblia para o latim, feita por 

Jerônimo, de 382 a 404 d.C. 

“Vulgata” quer dizer 

“divulgada, espalhada”, 

palavra que só foi aplicada 

à Bíblia de Jerônimo a partir 

do século XIII.  
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com o estado romano. Claramente, na percepção 

de Graciano e Teodósio, o cristianismo era agora 

a religião oficial do império, e todas as outras 

foram proibidas, incluindo formas diferentes do 

próprio cristianismo.124 

 

 

Rômulo Augusto (475-476) 

Último Imperador Romano, antes da divisão 

entre império Ocidental e Oriental (Império 

Bizantino125). 

Muitas coisas aconteceram com a divisão do Império. Diversas questões 

que influenciaram a cristandade poderiam ser mencionadas. No entanto, 

iremos destacar três acontecimentos que servirão de ‘ponte’ para entrarmos 

no período da Reforma Protestante. 

 

1 A ASTÚCIA DO CLERO E A IGNORÂNCIA DOS LEIGOS 

Muito se deixou de lado da vida piedosa e do apreço pelas Escrituras 

Sagradas. Por volta dos anos 600, o poder e o luxo invadiam cada vez mais 

as portas da Igreja. Face à ignorância do povo, os valores morais e espirituais 

também estavam invertidos. 

As trevas que se amontoavam sobre o cristianismo, iam-se tornando cada 

vez mais espessas à proporção que os anos iam passando, e no princípio 

do século VII, a ignorância do clero e a superstição do povo eram 

extraordinárias. Até a Bíblia pouco se lia; e os bispos que não tinham 

aptidão para compor os seus próprios discursos [...] as suas vidas, a maior 

parte das vezes, eram tão dissolutas. Quase toda a literatura que circulava 

entre o povo consistia nas mais extraordinárias lendas dos mártires e das 

vidas fictícias dos santos. Isto era lido com avidez, e em toda a parte se 

encontrava gente bastante supersticiosa e ignorante para acreditar.  

Ainda 

O orgulho e a avareza do clero, que até então eram próprios só daquela 

ordem de gente, também se introduziu nos mosteiros, instituições estas 

que realmente deviam a sua existência aos esforços de homens piedosos 

e que deviam, por isso, escapar a estes males; e nada se exagera dizendo-

se que muitas dessas casas estavam literalmente cheias de vícios. Não 

                                                           
124 História da Igreja Cristã-W Walker, p 171-172. 
125 Império Romano Oriental. Constantino I, o Grande, fundou-a no lugar da antiga cidade de 
Bizâncio, dando-lhe seu próprio nome. Foi a capital das províncias romanas orientais. 

CURIOSIDADE 

Em 397, o Sínodo de Cartago confirmou 

sua lista, mas as igrejas ocidentais 

demoraram muito para estabelecer o 

cânon. A contenda continuou com 

relação aos livros questionáveis, embora 

todos terminassem aceitando o 

Apocalipse. 

No final, a lista de Atanásio recebeu 

aceitação geral e, desde então, as igrejas 

por todo o mundo jamais se desviaram de 

sua sabedoria. 
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deve, contudo, admirar-nos esta deplorável decadência que se observa de 

todos os lados, atendendo aos exemplos que davam os papas, cuja 

arrogância e impiedade pareciam aumentar dia a dia. A sua ambição era 

insaciável e não conhecia limites, e para conseguirem os seus fins, 

empregavam todos os meios, mesmos os mais vis.126 

A situação era realmente de densas trevas. Papas, bispos, monges e padres 

se gladiavam por disputa de poder. O povo carecia de cuidado enquanto a 

instituição romana se deleitava em luxo. 

O abismo entre o Cristianismo do Cristo e o de seus pretensos seguidores 

aumentava. Os deuses de batina erigiram seu Olimpo no Estado vaticano. 

A história do Vaticano e de seus inquilinos é uma história de luz e trevas. 

Ainda 

O orgulho dos papas e sua ambição insaciável tinham encontrado nos reis 

absolutos, auxiliares poderosos e muitas vezes dóceis, para impor aos 

povos as suas vontades execráveis, submeter os fracos, argumentar os 

seus estados, e atingir, finalmente, um tão elevado grau de audácia que 

se intitulavam os representantes de Deus na Terra e se arrogavam o direito 

de outorgar reinos, depor príncipes e dividir o mundo.127 

Com a desfragmentação do poderoso Império Romano os papas foram 

ocupando um lugar de grande poder entre os diversos reinos que surgiram 

principalmente na Europa. Reivindicando a cadeira de Cristo aqui na Terra, se 

portavam como autoridade suprema para empossar imperadores e reis.  

                                                           
126 História do Cristianismo -A. Knight & W. Anglin, p 54. 
127 Os crimes dos Papas - Maurice Lachatre, p 11. 
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A partir desse distanciamento das Escrituras, diversas coisas foram criadas 

entre crenças, lendas e ensinos que destoam das Santas Letras para ocupar 

o lugar do conhecimento bíblico ensinado por Jesus e seus discípulos. 

Vejamos alguns deles: 

  

 

2 O CISMA ENTRE ORIENTE E OCIDENTE 1054 

As igrejas do Oriente e do Ocidente separaram-se no transcorrer de vários 

anos. O que um dia fora uma única igreja, paulatinamente se dividiu em duas 

identidades distintas. 

Diferenças que já existiam havia séculos explodiram devido a dois homens 

de temperamento obstinado. Em 1043, Miguel Cerulário tornou-se 

patriarca de Constantinopla. Em 1049, Leão IX tornou-se papa. Leão 

queria que Miguel — e, por meio dele, a igreja oriental — se submetesse 

a Roma. O papa enviou representantes a Constantinopla, mas Miguel se 

recusou a encontrar-se com eles. Desse modo, os representantes 

excomungaram Miguel em nome do papa. O patriarca respondeu fazendo 

o mesmo com os representantes do papa, excomungando-os. Por meio de 

declarações recíprocas de que o outro não era verdadeiro cristão, os dois 

bispos criaram um cisma.128 

Podemos destacar ainda, algumas diferenças das duas “igrejas”.  

                                                           
128 Os 100 acontecimentos mais importantes da história do cristianismo, p 66. 
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129 

Em resumo, a forma de culto era diferenciada, enquanto no Oriente usava 

o grego, ao passo que o Ocidente utilizava o latim. No Oriente, o clero podia 

se casar e usava barba. Os sacerdotes ocidentais não podiam se casar e 

apresentavam o rosto completamente barbeado. 

3 AS CRUZADAS (1096-1099) 

Conhecidas como as empreitadas da Igreja Romana cruzando o do ocidente 

para o oriente. A ideia principal era impedir o avanço dos mouros 

(muçulmanos), proteger Jerusalém e unificar as reflexões sobre a liderança da 

Igreja Ocidental e a do Império Bizantino.  

Uma grande multidão, em número de 60.000 homens, partiu para a 

Palestina na primavera do ano 1096. Eram principalmente camponeses, 

segundo parece, e tão ignorantes, que dizem que perguntavam em todas 

as cidades por onde passavam: "Já estamos em Jerusalém?" Mal 

                                                           
129 História da Igreja em quadros - Robert C Walton, p 35. 
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pensando que estavam destinados a nunca chegarem à cidade santa. Dos 

60.000 que tinham partido, só voltou um terço para contar a derrota.130 

A primeira cruzada foi considerada um “sucesso”. A cristandade se uniu em 

um propósito comum, a criação dos cavaleiros templários, entre a aquisição 

de diversas relíquias. 

 
131 

Em resumo, podemos afirmar que a Segunda Cruzada (1147-1149) - 

Terceira Cruzada (1189-1192) - Quarta Cruzada (1202-1204), assim com as 

demais não obtiveram resultados satisfatórios. 

 

PRÉ-REFORMA 

Com o avanço da História, a Igreja passou um longo período marcado por 

grandes teólogos, mas também pela corrupção da igreja (instituição) e dos 

sacerdotes. O cenário se tornou confuso, teologicamente, assim como o 

surgimento de interesses pessoais e a sedução pelo poder adquirido levou ao 

início de um triste momento da igreja na história. 

                                                           
130 História do Cristianismo - A. Knight & W. Anglin, p 84. 
131 História da Igreja em quadros - Robert C Walton, p 36. 
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Trataremos de eventos que foram o pano de fundo para a Reforma 

Protestante  

 

Os Valdenses 1173 

Antes da Reforma, alguns grupos de cristãos se opuseram ao caminho que 

a Igreja Católica tomava. Um desses grupos foram os valdenses, fundado por 

um mercador francês que estava descontente com a igreja medieval.  

Valdo e seus seguidores — que chamavam a si mesmos "pobres de Lião" 

— acreditavam que Jesus queria que seus ensinamentos fossem colocados 

em prática por todas as pessoas. Saindo de dois em dois, os valdenses 

visitavam os mercados, falavam com as pessoas e lhes ensinavam o Novo 

Testamento. 

Muito antes da Reforma, surgiram muitas versões de partes das 

Escrituras, especialmente dos Salmos e dos Evangelhos, feitas da 

Vulgata132. Posto que se ignore a origem de tais versões, não há dúvida 

de que Pedro Valdo, de Lyon, deu um impulso à tradução das Escrituras 

em vernáculo (o dialeto popular), tradução esta que fez dos valdenses um 

povo leitor da Bíblia, e que provocou as proibições por parte do papado.133 

O contraste entre o romanismo e esses cristãos ficou bem aparente para o 

arcebispo de Lião. Ele ordenou que parassem de fazer aquilo. Valdo citou o 

apóstolo Pedro: "É preciso obedecer antes a Deus do que aos homens!" (At 

5.29). Embora o arcebispo tivesse excomungado Valdo, isso não o impediu 

nem tampouco o movimento que mantinha seu nome de prosseguir em suas 

atividades. 

 

OS PRÉ-REFORMADORES 

João Wycliffe (1328–1384) 

Wycliffe foi o principal erudito de sua época. As pessoas, por toda a 

Inglaterra, respeitavam sua sabedoria. A educação universitária era ainda um 

                                                           
132 A Vulgata latina (traduzida por Jerônimo), a Bíblia da Igreja romana, contém em adição aos livros 
do Cânon hebraico os  seguintes: Tobias; Judite; Ester, 10.4 a 16.24; a Sabedoria de Salomão; a 
Sabedoria de Jesus ben Siraque ou o Eclesiástico; Baruque; o Cântico dos três Meninos, a história 
de Susana, Bel e o Dragão, adicionados ao livro de Daniel; a Oração de Manassés, e 3.° e 4.° de 
Esdras, colocados no fim do Novo Testamento; (o 1.° e 2.° de Esdras da Vulgata são os livros 
canônicos de Esdras e Neemias);e 1º e 2° dos Macabeus. A Vulgata foi a primeira versão que se 
dividiu em capítulos, sendo isto, segundo alguns; obra do Cardeal Hugo no século XIII, e segundo 
outros foi trabalho de Langton, arcebispo de Canterbury, em 1227. 
133 História doutrina e interpretação da bíblia - Joseph Angus, p 148. 
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fenômeno relativamente novo, e Wycliffe pode ser grandemente 

responsabilizado pela grande reputação de Oxford, onde estudou e lecionou. 

Assim pois, pela graça de Deus, Wycliff escapou ainda mais uma vez das 

garras dos seus perseguidores, e pôde, pouco depois, ocupar-se com a 

grande obra da tradução da Bíblia na linguagem do país. Havia muito 

tempo que ele manifestara o desejo de que os seus patrícios pudessem 

ler o Evangelho da vida de Cristo em inglês.134 

A grande preocupação de Wycliffe era de viver e ensinar a Palavra de Deus 

que estava sendo negligenciada e distorcida em seus dias. Sua ênfase era 

para que todas as pessoas tivessem acesso ao ‘testamento de Deus’, como 

ele chamava: 

Primeiramente parece que se deve ensinar o 

conhecimento da lei de Deus na língua mais 

conhecida, porque esse conhecimento é a Palavra de 

Deus. Ceando Cristo diz no Evangelho que o céu e a 

terra passarão, mas suas palavras não passarão [Mt 

5.18], ele está se referindo a esse conhecimento. 

Assim, o conhecimento de Deus são as Escrituras 

Sagradas que de modo algum podem ser falsas. 

Também o Espírito Santo forneceu aos apóstolos no 

Pentecostes o conhecimento de todo tipo de línguas 

para ensinar ao povo a lei de Deus por meio delas; e 

assim Deus quis que se ensinasse ao povo sua lei em 

várias línguas. Mas, que homem, em nome de Deus, 

pode abolir o decreto de Deus e a sua vontade? 

Assim, Cristo e seus apóstolos ensinaram às pessoas na língua que eles 

conheciam melhor. Por que não deveríamos fazer isso agora?135 

João Wycliffe foi acusado e perseguido várias vezes pela igreja romana. Em 

31 de dezembro de 1384, depois de uma vida agitada, aos sessenta anos, 

entrou no descanso eterno. 

João Huss (1369- 1415) 

João Huss, cujo sobrenome significa "ganso", em seu idioma pátrio, o 

tcheco. Em 1401, João foi ordenado sacerdote. Ele passou a maior parte de 

sua carreira ensinando na Universidade de Praga e pregando na influente 

Capela de Belém, não muito longe da universidade. O mundanismo do clero 

ofendia Huss, que pregava e ensinava contra isso, ao enfatizar a piedade 

pessoal e a pureza de vida. Quando enfatizou o papel da Bíblia na autoridade 

da igreja, ele elevou a pregação bíblica a um importante lugar no culto. Foi 

perseguido e preso. 

                                                           
134 História do Cristianismo- A. Knight & W. Anglin, p 115. 
135 Teologia Histórica - Gregg R. Allison, p 152. 

CURIOSIDADE 
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atuais 
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Abatido por sua longa prisão, pela doença e pela falta de sono, Huss ainda 

alegou inocência e se recusou a renunciar a seus "erros". Ele fez a 

seguinte declaração ao concilio: "Eu não renunciaria à verdade nem 

mesmo por uma capela repleta de ouro".136 

Ainda 

É conhecido principalmente por seu trabalho como pré-reformador. 

Baseando-se bastante nas obras de John Wycliffe, atacou a corrupção do 

clero na igreja católica, criticou a transubstanciação e denunciou alguns 

papas como hereges. Como consequência, a igreja o excomungou. 

Embora tenha recebido a promessa de salvo-conduto se comparecesse 

ao Concilio de Constança, Huss foi ali executado na fogueira137 

Em 6 de julho de 1415, a igreja condenou Huss, formalmente. No caminho 

para o lugar de execução, passou diante de uma igreja na qual uma fogueira 

queimava seus livros. Rindo, disse aos observadores que não acreditassem 

nas mentiras que estavam circulando sobre ele. Ao chegar ao lugar onde seria 

queimado em uma fogueira, o oficial do império pediu a Huss que se retratasse 

de suas ideias. "Deus é minha testemunha", disse o sacerdote, "de que as 

evidências contra mim são falsas. Eu nunca pensei nem tampouco preguei 

nada que não tivesse a intenção de, se possível, livrar os homens de seus 

pecados. Hoje morrerei satisfeito". 

A GRANDE REFORMA 

Quando falamos sobre a Reforma Protestante, movimento reformista cristão 

iniciado no século XVI por Martinho Lutero, que, através da publicação de suas 

95 teses, protestou contra diversos pontos da doutrina da Igreja Católica, 

propondo uma reforma no catolicismo, não podemos esquecer que diversos 

fatores colaboraram para esse acontecimento. 

A Europa e o mundo não seriam mais os mesmos depois da Reforma 

Protestante. Podemos afirmar algumas reformas especificas como 

fundamentais, entre elas a reforma alemã, com Lutero, a reforma na Suíça, 

com Calvino, o surgimento dos presbiterianos (trataremos na próxima lição) e 

os puritanos. 

As implicações da Reforma tomaram proporções gigantescas que 

percorreram oceanos, continentes e séculos até chegar aos nossos dias. Por 

conta da importância do assunto, faremos uma pausa por aqui e retornaremos 

a questão mais à frente. 

                                                           
136 Os 100 acontecimentos mais importantes da história do cristianismo, p 86. 
137 Teologia Histórica - Gregg R. Allison, p 890. 
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REFORMA PROTESTANTE E A IGREJA PRESBITERIANA  

 Vamos partir para nossa 10ª lição tendo em mente o pano de fundo 

descrito nas páginas anteriores. 

Uma das coisas mais importantes para todo 

grupo é ter uma consciência clara da sua 

identidade e objetivos. A identidade vem com as 

raízes, a história, as características distintivas. 

Isto se aplica perfeitamente aos presbiterianos. 

Todavia, ocorre que muitos presbiterianos ignoram a sua identidade, não 

sabem exatamente quem são, como indivíduos e como igreja. Não 

conhecendo as suas origens históricas, teológicas — eles têm dificuldade de 

posicionar-se, quanto a uma série de questões e de definir com clareza os 

seus rumos, as suas prioridades. Muitas vezes, quando questionados por 

outras pessoas quanto a suas convicções e práticas, sentem-se frustrados 

com sua incapacidade de expor de modo coerente e convincente as suas 

posições. O problema disso tudo é falta de profundidade e a dificuldade em 

compreender seu nível de pertencimento em uma Comunidade 

Para isso precisamos retornar ás Escrituras, aos pais da Igreja que foram 

as vozes dos Reformadores do século XVI. 

  O presbiterianismo derivou da Reforma Protestante do século 16. Pouco 

depois que o protestantismo começou na Alemanha, sob a liderança de 

Martinho Lutero, surgiu uma segunda manifestação do mesmo no Cantão de 

Zurique, na Suíça, sob a direção de outro ex-sacerdote, Ulrico Zuínglio (1484-

1531). Para distinguir-se da reforma alemã, esse novo movimento ficou 

conhecido como Segunda Reforma ou Reforma Suíça.  

REFORMA ALEMÃ 

"Tão logo a moeda no cofre ressoa, a alma sai do purgatório." Essa era a 

curta mensagem musicada de propaganda de João Tetzel, o homem 

autorizado a conseguir dinheiro para construir uma nova basílica em Roma. 

Seu esquema para o levantamento de fundos — a venda de indulgências — 

era, simplesmente, a venda do perdão. "Faça com que os seus entes queridos, 

que já partiram, saiam do purgatório por uma pequena taxa e ganhe algum 

crédito adicional para os seus pecados." 

A corrupção reinava na igreja. Os cargos eclesiásticos eram comprados por 

nobres ricos e usados para alcançar mais riqueza e mais poder.  Todos 

LIÇÃO 10 – REFORMA PROTESTANTE E                                            

A IGREJA PRESBITERIANA 
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estavam felizes, a não ser certo número de alemães devotos, dentre os quais 

estava Martinho Lutero. 

Sobre seu ingresso no monastério lemos 

Certo dia, um de seus íntimos amigos na Universidade foi assassinado. 

"Ah!" exclamou Lutero, horrorizado, "o que seria de mim se eu tivesse sido 

chamado desta para a outra vida tão inopinadamente!" Mas, de todos 

esses acontecimentos, o que mais o abalou em espírito, foi o que 

experimentou durante uma terrível tempestade, quando voltava de visitar 

seus pais. Não havia abrigo próximo. Os céus estavam em brasa, os raios 

rasgavam as nuvens a cada instante. De repente um raio caiu ao seu lado. 

Lutero, tomado de grande susto, e sentindo-se perto do Inferno, prostrou-

se gritando: "Sant'Ana, salva-me e tornar-me-ei monge!" Lutero chamava 

a esse incidente "A minha estrada, caminho de Damasco" e não tardou em 

cumprir a sua promessa feita a Sant'Ana138 

Lutero cresceu em um meio onde pairava a falta de ensino. O misticismo e 

as crendices eram ensinados como verdades de Deus. O povo desconhecia a 

poderosa Palavra de Deus. Essa é uma das descrições sobre sua fome da 

Palavra de Deus. 

Achou na biblioteca o maravilhoso Livro dos livros, a Bíblia completa, em 

latim. Até aquela ocasião, supunha que as pequenas porções escolhidas 

pela igreja para serem lidas aos domingos, constituíssem o todo da 

Palavra de Deus. Depois de uma longa leitura, exclamou: "Oh! se a 

Providência me desse um livro como este, só para mim!" Continuando a 

ler as Escrituras, o seu coração começou a perceber a luz, e a sua alma a 

sentir ainda mais sede de Deus.139 

Ainda 

Em 1512, aos 29 anos, o texto de Romanos 1.17, O JUSTO VIVERÁ POR 

FÉ, explodiu como bomba em seu coração. Ali ele descobriu a gloriosa 

doutrina da justificação pela fé.140 

O monge agostiniano se porta como um feroz defensor das Escrituras, 

contra os abusos da Igreja Romana. Lutero é famoso por suas 95 teses, e não 

é para menos. Ele propôs um debate entre os pontos discrepantes de uma 

prática não bíblica. 

Tese 5. O papa não quer remir, nem pode remir, quaisquer penas, exceto 

aquelas que ele impôs ou por sua própria autoridade ou pela autoridade 

dos cânones. Comentário. Lutero fala diretamente sobre a autoridade do 

papa de perdoar o pecado e remeter o castigo para o purgatório. Nesse 

processo, Lutero mostra que as indulgências de Tetzel são inválidas. A 

                                                           
138 Heróis da Fé - Orlando Boyer, p 19. 
139 Idem, p 20. 
140 Panorama da história cristã - Hernandes Dias Lopes, p 51. 
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palavra cânones se refere à lei canônica, o conjunto de leis que governa a 

Igreja Católica Romana. Nos tempos de Lutero, os cânones englobariam 

diversos decretos feitos pelos papas e concílios. Em 1520, Lutero queimou 

publicamente o Corpus iurus canonici, ou Livro da Lei Canônica, junto com 

a bula papal que o condenara como herege.141 

Não podemos deixar de mencionar um episódio singular na vida de Martinho 

Lutero, a Dieta de Worms142.  

No dia seguinte, 18 de abril de 1521, mais uma vez Lutero ficou de pé 

diante da Dieta de Worms. Mais uma vez, pediu um debate e, mais uma 

vez, isso lhe foi negado. Então, ele proferiu seu discurso famoso e sucinto, 

em que se lê na íntegra: - Como vossa serena majestade e vossos 

senhorios buscam uma resposta simples, eu a darei da seguinte forma, 

sem rodeios: A não ser que eu seja convencido pelo testemunho das 

Escrituras ou por uma razão bem clara, pois não confio no papa ou em 

concílios isoladamente, já que é sabido que frequentemente eles têm 

errado e se contradizem, estou atado às Escrituras que tenho citado, e 

minha consciência é cativa da Palavra de Deus. Não posso me retratar de 

nada, nem farei isso, já que não é seguro nem certo ir contra a consciência. 

Não posso fazer de outro modo: aqui eu me firmo. Que Deus me ajude, 

Amém!143 

                                                           
141 Além das 95 teses - Stephen Nichols, p 249. 
142 A Dieta de Worms foi uma reunião de cúpula oficial, governamental e religiosa, chefiada pelo 
governador Carlos V, essa reunião foi realizada em Worms (Alemanha), entre os dias 25 de janeiro 
e 25 de maio de 1521. O assunto mais discutido foram as teses de Martinho Lutero e os efeitos 
subsequentes na Reforma Protestante. 
143 Além das 95 teses - Stephen Nichols, p 48 
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Outro ponto marcante da Reforma iniciada por Lutero na Alemanha, são os 

famosos 5 solas (5 somentes), bases da reforma protestante:  

1 Somente a fé  - Sola Fide 

“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom 

de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie”.   Ef 2.8-9  

2 Somente as Escrituras – Sola Scriptura 

• Somente a Escritura é a suprema autoridade em matéria de vida e 

doutrina; só ela é o árbitro de todas as controvérsias. 

• A Escritura é superior a todo e qualquer dogma e ou tradição da igreja 

(instituição), bem como experiências pessoais e ou sobrenaturais. 

• Daí a importância em oferecer a Escritura em línguas vernaculares, 

incentivando pessoas ao aprendizado da leitura. 

3 Somente Cristo – Sola Christus 

• Somente Cristo nos salva de toda a condenação. 

• Somente Cristo nos perdoa de todo o erro. 

• Somente Cristo nos conduz à comunhão com Deus.  

4 Somente a graça – Sola Gratia 

 A noção do amor de Deus vindo a nós livre de retribuição... parece ir contra 

cada instinto da humanidade. O caminho de oito passos do budismo, a 

doutrina hindu do karma, a aliança judaica, o código da lei muçulmana – cada 

um deles oferece um caminho para alcançar aprovação. Apenas o cristianismo 

se atreve a dizer que o amor de Deus é incondicional. Philip Yancey(1997)  

 5 Somente a Deus a glória – Soli Deo Gloria 

• Reconhecer que somente Deus é digno de 

receber toda honra pela obra da redenção em nossas 

vidas e na história da humanidade.  

• Combater toda e qualquer divisão entre trabalho 

“profano” e “sagrado”. Ou seja, tudo o que fazemos 

pode e deve ser para a glória de Deus. 

O reformador alemão se debruçou em diversas 

frentes teológicas enquanto fugia da perseguição 

romana. Nesse tempo, a Reforma Protestante 

avançava continente afora. Vale lembrar que são 

notáveis seus feitos e luta para que as pessoas 

pudessem aprender e a ler e escrever. Lutero 

CURIOSIDADE 
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defendia que os governantes deveriam manter certo orçamento para as 

escolas: 

"Meus caros senhores, se temos que gastar grandes somas todos os anos 

em armas, estradas, pontes, barragens e inúmeros itens similares para 

garantir a paz e a prosperidade temporárias de uma cidade, por que não 

dedicar muito mais à juventude negligenciada e pobre? O melhor e maior 

bem-estar, segurança e força de uma cidade consistem em ter muitos 

cidadãos capazes, instruídos, sábios, honrados e bem-educados."144 

Lutero se casou com Catarina von Bora e tiveram seis filhos. Sobre seus 

últimos dias escreveram: 

Nos seus sessenta e dois anos pregou seu último sermão sobre o texto: 

"Ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos 

pequeninos". No mesmo dia escreveu para a sua querida Catarina: "Lança 

o teu cuidado sobre o Senhor, e Ele te susterá. Amém". Isso foi na última 

carta que escreveu. Vivia sempre esperando que o papa conseguisse 

executar a repetida ameaça de queimá-lo vivo. Contudo não era essa a 

vontade de Deus [...] Oh! meu Pai celeste! Em breve tenho de deixar este 

corpo, mas sei que ficarei eternamente contigo e que ninguém me pode 

arrebatar das tuas mãos". Então, depois de recitar João 3.16 três vezes, 

repetiu as palavras: "Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito, pois tu me 

resgataste, Deus fiel". Assim fechou os olhos e adormeceu.145 

 

REFORMA SUÍÇA 

Nessa segunda etapa, o maior teólogo foi o francês João Calvino. Sua 

infância foi marcada por uma série de acontecimentos belos e tristes, tinha ele 

oito anos quando Lutero fixou as 95 teses na Alemanha. Sobre sua conversão 

conta-se  

Em 1533, Calvino converteu-se, escrevendo: 

“Deus, por um ato súbito de conversão, 

subjugou e trouxe minha mente a uma 

disposição suscetível”. Em 1535, ele 

precisou fugir de Paris, por causa de suas 

convicções evangélicas, exilando-se na 

Basileia.146 

Sobre sua chegada em Genebra lemos 

Formado em direito, Calvino foi arrastado às 

fileiras da Reforma a contragosto. Quando, 

aos 26 anos, passava por Genebra, foi 

                                                           
144 REFORMA & EDUCAÇÃO I R S P. Josaias Ribeiro Jr, p 5. 
145 Heróis da Fé-Orlando Boyer, p 31. 
146 A Igreja Cristã na história das origens aos dias atuais - Franklin Ferreira, p 413 
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procurado por Guillaume Farel, principal pastor da cidade, que, havia 

pouco tempo, levara os genebrinos a abraçar a Reforma. Ele pediu a 

Calvino que ficasse e os ajudasse. Diante da recusa de Calvino, dizendo 

que preferia se dedicar aos estudos, Farel advertiu-o de que seu estudo 

talvez fosse amaldiçoado, uma vez que ele havia se recusado a ajudar na 

obra do reino. O jovem teólogo, depois de muito relutar, decidiu ficar.147 

Calvino influenciou diversas áreas do conhecimento apenas expondo as 

Escrituras: • Teologia (Exegese, hermenêutica; pregação); •Economia; 

•Política; • Administração; • Direito; • Pedagogia; • Ética. 

O reformador de Genebra possuía características que estão em falta nos 

nossos dias. Ele era avesso a especulações fruto de nossa imaginação. A 

teologia está relacionada à vida prática. Questionar por questionar é algo sem 

sentido e maléfico. Portanto, o teólogo deve ter cuidado para não cair nesta 

armadilha:  

“Visto que todos os questionamentos supérfluos que não se inclinam para 

a edificação devem ser com toda razão suspeitos e mesmo detestados 

pelos cristãos piedosos, a única recomendação legítima da doutrina é que 

ela nos instrui na reverência e no temor de Deus.148  

João Calvino entendia que o silêncio de Deus deve propiciar o nosso 

silêncio. Não busquemos insanamente ultrapassar o revelado; isto significaria 

tentar ir além de Deus.  

A preocupação teológica deve ater-se à 

edificação da Igreja.149  

Ainda  

Falar sobre teologia até o diabo pode fazê-lo, 

enganando a muitos, fazendo-os seus 

discípulos: “Ele [diabo] está constantemente 

buscando perverter e corromper a verdade de 

Deus; mas, no que diz respeito a princípios 

gerais, ele pode pôr verniz enganoso nas coisas 

e passar-se por um teólogo suficientemente 

perspicaz”.150 

Sendo alguém capaz em seu intelecto e com uma 

grande facilidade em exercitar sua pena, contribuiu 

com uma produção teológica inigualável  

escreveu a principal obra da Reforma, As 

Institutas da religião cristã, até hoje marco e 
                                                           
147 Grandes teólogos - Gerald R., p 110. 
148 João Calvino, As Pastorais, (Tt 1.1), p. 300. 
149 João Calvino, As Pastorais, (1Tm 1.4), p. 30. 
150 João Calvino, O Livro dos Salmos, São Paulo: Paracletos, 2002, Vol. 3, (Sl 91.11), p. 452. 

CURIOSIDADE 

João Calvino (1509-1564). Em 

1533, Calvino se converte à fé 

cristã, sendo forçado a fugir de 

Paris. É convocado a auxiliar 

na implantação da fé reformada 

na cidade de Genebra. Em 

1559, ele fundou a Academia de 

Genebra, que contribuiu de 

modo decisivo para a formação 

de uma nova geração de líderes 

reformados. Assim como 

hospitais, ajuda para 

refugiados, etc. Suas reflexões 

incluíam normas específicas, 

retiradas das Escrituras, 

acerca da doutrina, do culto e 

da forma de governo das 

comunidades reformadas. Na 

base do sistema estava a 

ênfase no conceito da absoluta 

soberania de Deus como 

criador, preservador e redentor 

do mundo. 
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referencial da teologia reformada em todo o mundo. Essa famosa obra, 

composta de quatro livros, inspirou-se no Credo Apostólico: 1) Creio em 

Deus Pai; 2) Creio em Deus Filho; 3) Creio em Deus Espírito Santo; 4) 

Creio na igreja. A referida obra foi dirigida a Francisco I, rei da França, 

numa tentativa de defender os protestantes daquele país, que acabaram 

sendo perseguidos, torturados e mortos por causa de sua fé em Cristo.151 

Outro fato marcante para nós brasileiros é que enquanto a ordem dos 

jesuítas avançava no novo continente, Calvino treinava missionários para 

serem enviados à América. 

Em 1557, a pedido de Villegagnon, catorze missionários vieram para o 

Brasil, cinco dos quais foram mortos com requintes de crueldade, 

tornando-se os primeiros mártires do protestantismo em terras 

brasileiras.152 

 Sua visão era de levar a fé reformada para todos os cantos do mundo. 

Entendia era necessário cuidar, capacitar e enviar. Alguns bibliógrafos o 

descrevem como alguém sensato e sereno por tudo que passou.  

Calvino teve uma infância triste, e assim foi também sua vida de adulto. 

Seu único filho morreu ainda criança, e a esposa (“a melhor companheira 

da minha vida”) morreu depois de nove anos de matrimônio, quando 

Calvino tinha 43. Ele criou então os dois filhos que ela tivera num 

casamento anterior (sua mulher era viúva), compartilhando a casa com o 

irmão e os oito filhos deste, para não falar dos amigos. É difícil acreditar 

que em meio a tantas crianças e adultos, e seu tumulto inevitável, tenha 

escrito os tratados e os comentários bíblicos que hoje compõem os 59 

volumes da edição latina de suas obras completas. Apesar de sua enorme 

reputação de teólogo, Calvino parecia acreditar que a pregação era mais 

importante que suas obras teológicas formais. Ele pregou, em média, 170 

sermões ao ano, ou mais de três por semana. No leito de morte, ao 

recordar tudo o que havia feito, falou primeiramente de seus sermões e só 

depois de suas obras teológicas.153  

Vale a pena lembrar o grande empenho 

de Calvino, homem imperfeito, que buscou 

despertar o povo de seu tempo por uma 

vida de piedade e busca a Deus. Os seus 

escritos e contribuição continuam a ser 

amplamente estudados nos campos da 

teologia, da economia, educação entre 

tantos outros. 

                                                           
151 Panorama da história cristã - Hernandes Dias Lopes, p 53. 
152 Idem, p 50. 
153 Grandes teólogos - Gerald R., p 111. 

CURIOSIDADE 

A história nos conta sobre ações valorosas 

sobre o bom uso do dinheiro. A exemplo da 

Genebra de Calvino, a cidade passou por 

positivas mudanças. Os recursos que eram 

administrados pela Comunidade de fé 

possibilitaram a abertura de Hospitais, 

Escolas, Assistência a refugiados e 

necessitados. O ensino era de que tem tinha 

muito ou pouco contribuía, pois, essa era a 

multiplicação para o Reino.  
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Essa segunda onda da reforma veio a caracterizar-se por certas 

concepções teológicas e formas de organização eclesiástica que a 

distinguiram dos outros grupos protestantes (a maioria das igrejas cristãs não 

católicas). O movimento, posteriormente, se expandiu no mundo todo, de tal 

maneira sob a influência do que fizeram os reformadores. 

O termo reformado é mais que a designação de uma tradição teológica ou 

eclesiástica. É um conceito abrangente que inclui todo um modo de encarar a 

vida e o mundo a partir de uma série de pressupostos, a teologia Reformada 

Calvinista, a qual pertencemos, possuis ênfases doutrinárias, dentre os quais 

se destaca a soberania de Deus. 

Todos, de algum modo, são e serão norteados por uma corrente teológica, 

não tem como fugir dessa realidade. Enxergamos a linha Reformada 

Calvinista, com todas suas limitações, como a mais coerente dentro do 

seguimento Cristão.  

Esse sistema resulta de uma interpretação cuidadosa e sistemática das 

Escrituras, o calvinismo não é somente um conjunto de doutrinas, mas inclui 

concepções específicas a respeito do culto, da liturgia, do ministério, da 

evangelização, teologia prática, do governo da igreja e etc. 

Todo sistema teológico é passível de questionamentos. Ao longo do tempo, 

a perspectiva calvinista foi provada e comprovada ser a mais bíblica e 

coerente, dentro de sua cosmovisão.  Surgiu na Holanda, no início dos anos 

1600, um grupo fundado por Jacó Armínio (1560- 1609), posteriormente, seus 

seguidores ficaram conhecidos como arminianos. Esse grupo rejeitava certos 

ensinos calvinistas relacionados à soteriologia. A Igreja Reformada Holandesa 

convocou um Sínodo para examinar a questão. 

A resposta oficial calvinista veio do Sínodo de Dort, realizado de 13 de novembro 

de 1618 a 9 de maio de 1619, para considerar os Cinco Artigos. Havia 84 

membros e 18 delegados seculares. O Sínodo escreveu o que se tornou 

conhecido como Cânones de Dort ou os Cinco pontos do Calvinismo 

(relacionados à soteriologia154).155 

                                                           
154 Doutrina da Salvação. 
155 Cinco Pontos. John Piper, p. 13. 
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Surge daí o acróstico – TULIP – ou – Cinco pontos do calvinismo: 

 

Puritanismo e a Confissão de Fé de Westminster 

A busca por uma vida piedosa onde a teoria e prática fossem evidenciadas 

por cristãos. O século XVII foi desafiador e rico em oportunidades para que os 

verdadeiros crentes testemunhassem sua fé em Jesus, junto a um pano de 

fundo de fragilidades teológicas na Europa, principalmente no Grã-

Bretanha156– surgimento da Igreja Anglicana157 - um grupo se destacou por 

buscarem viver a pureza do Evangelho, esse grupo foi denominado como os 

puritanos.  

Puritanismo foi um movimento de homens e mulheres em busca maior 

intimidade com Deus. Foram muito conhecidos na Inglaterra, Holanda e 

Estados Unidos. São, ainda hoje, um farol que ilumina a Igreja do Senhor 

Jesus Cristo. Viveram de forma tão piedosa e santa que, em toda História da 

                                                           
156 É a ilha que inclui a Inglaterra, Escócia e País de Gales. 
157 Henrique VIII (1509-1547) criou a Igreja nacional da Inglaterra (Anglicana) e preservou muito da 
tradição católica. Eduardo VI (1547-1553) recebeu a influência dos reformadores que desejavam 
uma reforma profunda, a “purificação” da Igreja e se opunham aos anglicanos.  
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Igreja, que são considerados aqueles que mais se aproximaram, em pureza e 

piedade, de Cristo e dos apóstolos158. 

Contudo, em meio a sucessões no tono Britânico, tensões cresceram159, a 

definição dos pontos centrais no que alicerçavam a fé cristã reformada se fez 

necessária. Em meio a embates os líderes britânicos ficaram marcados pela 

história por elaborarem os documentos de Westminster (Confissão de Fé160 / 

Catecismo Maior e Menor). 

A Assembleia de Westminster foi uma assembleia, reunida na abadia da 

cidade de Westminster, Londres, em primeiro de julho de 1643, composta por 

121 pastores e mestres - "instruídos, piedosos e judiciosos Teólogos". Dentre 

os quais muitos homens renomados em todo o mundo por sua erudição 

bíblica, fervor e sinceridade de fé e vida cristã irrepreensível.  

O objetivo da assembleia foi prover sábios conselhos sobre a forma correta, 

bíblica, de adorar, conhecer e servir ao nosso Senhor e Deus, tanto 

individualmente, quanto em família, e sobre como estabelecer a igreja na 

Inglaterra (e mundo), inclusive disciplinar institucionalmente, conforme 

semelhantes parâmetros.  

Os trabalhos desta assembleia se prolongaram por cinco anos, sendo os 

documentos ali elaborados, ainda, examinados e retificados como fiel 

transcrição da doutrina bíblica. Seus documentos são lidos e observados até 

os dias de hoje. 

                                                           
158 Para conhecer mais leia: Santos no Mundo – Os Puritanos - Leland Ryken / Os Puritanos - Suas 
Origens e Seus Sucessores - Martin Lloyd-Jones). 
159 No reinado de Maria I (Maria Tudor, de 1553 a 1558), esses líderes “purificadores” foram 
perseguidos, com muito derramamento de sangue que deu à rainha o título de Maria, a sanguinária 
(Bloody Mary), executora dos líderes protestantes: Hugh Latimer, Nicholas Ridley e Thomas 
Cranmer. Alguns fugiram para Genebra (John Knox e William Whittingham), Zurique e Frankfurt. No 
governo de Elisabete I (1558-1603), esses reformadores receberam o nome de “puritanos”, a partir 
da “Controvérsia das vestimentas” (1563-1567) em que propunham trocar as vestes clericais pelas 
togas genebrinas, abolir o sinal da cruz e muitas cerimônias e dias santos. Elisabete I resolveu 
intensificar a disciplina na Igreja e no Estado contra esses puritanos “não-conformistas”, aprovando 
(1593) rigoroso “Ato contra os puritanos”. O rei James I (ou Tiago I), de 1603-1625, tivera formação 
calvinista na Escócia e trouxe esperanças aos puritanos. Como a “Petição Milenária” dos puritanos 
foi rejeitada (em 1604), eles resolveram abandonar a Igreja Anglicana e um desses grupos foi para 
a Holanda e depois para a América do Norte, onde fundaram (1620) a Colônia de Plymouth 
(Massachussets). O rei Carlos I (1625-1649) manteve a repressão aos puritanos e outro grupo fugiu 
para Plymouth. Carlos I entrou em guerra contra os puritanos ingleses e presbiterianos escoceses. 
160 Confissão de Fé de Westminster é considerada uma das melhores e mais equilibradas exposições 
da fé reformada. Suas definições doutrinárias foram cuidadosamente elaboradas por alguns dos 
homens mais cultos e piedosos do século 17. Talvez a sua linguagem e algumas de suas ênfases 
pareçam estranhas à nossa mentalidade do início do século 21. Todavia, temos de reconhecer que 
a maior parte das suas formulações continuam plenamente válidas para os dias atuais. Embora seja 
um documento muito importante e valioso para os reformados, ela não está no mesmo nível da 
Escritura, ficando subordinada à mesma. 
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A Confissão de Fé de Westminster é um amplo documento cristão elaborado 

em um momento na História da Igreja crucial de fundamentação reformada em 

detrimento as crenças romanas. Seus representantes se reuniram mais de mil 

vezes e suas decisões eram sempre posteriores a longos debates, 

argumentações e ponderações. 

A CFW não é perfeita e nem inerrante, ela é um reflexo de um estudo 

aprofundado da Perfeita e Inerrante Bíblia Sagrada. Ela se torna um símbolo 

de fé e parâmetro doutrinário tão bem elaborado que até hoje não foi superado 

por nenhum outro documento cristão. Ela é a organização de grandes temas 

da doutrina reformada clássica. Por ela temos uma fiel exposição das 

Escrituras Sagradas sendo referência para todos os crentes. Os propósitos da 

Confissão de Fé de Westminster:  

1. Estabelecer a verdade bíblica na cultura e no mundo em tempos difíceis. 

Julgavam que somente com a Palavra a igreja, o governo e a sociedade 

poderiam alcançar a equidade e a paz. 2. A fiel exposição da Sagrada 

Escritura. O leitor deveria ver a doutrina bíblica exposta ao lê-la. É o esboço 

da doutrina do Senhor! 3. A expressão da espiritualidade cristã reformada – o 

atento leitor da Confissão perceberá que ela contém termos e expressões 

carregados de significados devocionais e teológicos. 4. O amor à Palavra de 

Deus – a Confissão é, em seu conteúdo, um estudo bíblico. Sua intenção é 

estabelecer a Bíblia como manual de fé e prática, bem como referência à 

constante consulta, ao pleno estudo e à profunda devoção. 5. A busca pela 

verdade – o que se percebe no empreendimento que originou a Confissão foi 

a fuga do maligno amor à curiosidade, e o apego à simplicidade do Evangelho. 

 

PRESBITERIANISMO 

O termo presbiteriano foi adotado pelos reformados nas Ilhas Britânicas 

(Escócia, Inglaterra e Irlanda). Isso se deve ao contexto político-religioso em 

que o protestantismo foi introduzido naquela região, no qual a forma de 

governo da igreja teve uma importância preponderante.  

O cenário político na Escócia era consideravelmente diferente daquele do 

continente. As igrejas continentais da Reforma, com a Igreja Romana, 

desenvolveram-se em igrejas estatais. Aprovada e financiada pelo Estado, 

a igreja era um tipo de Departamento da Religião, continuando os 1200 

anos de tradição europeia. Mas na Escócia, o clima político promoveu um 

choque entre a igreja da Reforma e o Estado. 

Ainda 

O povo escocês recusou abraçar a igreja romana ou a episcopal 

(anglicana), preferindo a igreja da Reforma. Mas “reformada” pertencia 

mais à teologia do que à política (governo eclesiástico). Esse 

desenvolvimento criou uma distinção crucial de presbiterianismo — um 
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governo eclesiástico que não exige a aprovação ou apoio do Estado. Os 

presbiterianos da Escócia frequentemente trabalhavam intimamente com 

o Estado, mas somente quando o Estado não tentava gerir as questões da 

igreja. Os presbiterianos defendiam firmemente o direito de sua existência 

à parte do Estado, e às vezes, resistiram ao governo que se provou 

antagonista.161 

A proposta foi se firmando e no ano seguinte, o Parlamento escocês aboliu 

o catolicismo, adotou a fé reformada e criou uma igreja nacional presbiteriana. 

John Knox, que passou alguns anos em Genebra como refugiado, estudou 

aos pés de Calvino e regressou ao seu país em 1559. Sobre o que viu em 

Genebra afirma. 

João Knox disse que Genebra era “a mais perfeita escola de Cristo que 

jamais houve na terra desde a época dos apóstolos”.162 

Knox volta a seu país de origem com o coração radiante em propagar a fé 

reformada para seus compatriotas. 

Knox era um homem de sua época e seus dizeres podiam ser cáusticos 

ao denunciar seus opositores, a que a rainha reagia com estonteado 

silêncio ou lágrimas, dependendo do que mais lhe convinha no momento. 

Mas um crítico imparcial de Knox admitiu que “apesar de trovejar, nunca o 

encontraremos dominado por motivações egoístas ou venais. Nisto ele 

permanece de pé sozinho, preeminente sobre todos os homens”.163 

Os reis ingleses e escoceses preferiam o 

sistema episcopal, ou seja, uma igreja governada 

por bispos e arcebispos, o que permitia maior 

controle da igreja pelo estado. Já o sistema 

presbiteriano164, isto é, o governo da igreja por 

presbíteros eleitos pela comunidade e reunidos 

em concílios, significava um governo mais 

democrático e autônomo em relação aos 

governantes civis.  Das Ilhas Britânicas, o 

presbiterianismo foi para os Estados Unidos e dali 

para muitas partes do mundo, inclusive o Brasil.  

                                                           
161 Presbiterianismo para leigos - Ralph E. Bass Jr., p 19. 
162 A Igreja Cristã na história das origens aos dias atuais - Franklin Ferreira, p 414. 
163 A Poderosa Fraqueza de John Knox - Douglas Bond, p 40. 
164 É um sistema bíblico. As congregações no NT estavam sob o governo de um Conselho de 
Presbíteros (Atos 6.1-7; 14.23; 1 Timóteo 5.17-22; Hebreus 13.17); porque, 1) Eles eram uma igreja. 
(At 2:47 comparado com At 5:11; At 12:5; At 15:4) 2) Os presbíteros da igreja são mencionados. (At 
11:30; At 15:4,6,22; At 21:17,18) 3) havia distintos presbíteros sobre estas distintas congregações, 
como um rebanho, como vemos em Atos 20:17,25,28,30. 
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Daí resulta outra distinção importante. Todo presbiteriano é, por definição, 

reformado e, em teoria, calvinista. Porém, nem todos os calvinistas são 

presbiterianos. Um bom exemplo é a Inglaterra dos séculos 16 e 17. Quase 

todos os protestantes ingleses daquela época eram calvinistas, mas muitos 

deles não aceitavam o sistema de governo presbiteriano. Entre eles estavam 

os anglicanos e os congregacionais, futuros batistas, metodistas, além de 

outros. 

Estados Unidos 

O calvinismo chegou à América do Norte com os puritanos ingleses que se 

instalaram em Massachusetts no início do século 17. O primeiro grupo fixou-

se em Plymouth em 1620 e o segundo fundou as cidades de Salero e Boston 

em 1629 -1630. Nas décadas seguintes, mais de 20 mil puritanos cruzaram o 

Atlântico em busca de liberdade religiosa e novas oportunidades.  

A Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos foi criada pelos escoceses-

irlandeses na América do Norte no século 18, e pelos seus descendentes. Os 

presbiterianos foram um dos grupos mais destacados na luta pela 

independência da nova nação.  

Em meados do século 19, o problema da escravidão e a Guerra Civil 

resultaram na divisão dos presbiterianos americanos. Surgiram duas grandes 

denominações, a Igreja Presbiteriana do Norte (POUSA), com sua junta de 

missões estrangeiras sediada em Nova York, e a Igreja Presbiteriana do Sul 

(PCUS), com o seu comitê de missões em Nashville, no Tennessee. Os 

missionários pioneiros dessas duas igrejas chegaram ao Brasil 

respectivamente em 1859 (Ashbel G. Simonton) e em 1869 (Edward Lane e 

George Nash Morton). 
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Tentativas de Implantação do Protestantismo no Brasil 

No Brasil, todos os grupos presbiterianos e reformados somam por volta de 

1 milhão de pessoas. Existem pequenas denominações presbiterianas em 

muitos outros países: Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Cuba, Guatemala, 

Guiana (Inglesa), Paraguai, Peru e Venezuela. 

Houve tentativas de trazer a fé reformada para o país. Esses esforços 

ocorreram nos dois primeiros séculos da colonização do Brasil.  

1557 - 7 de março - Igreja Reformada Francesa - 1º missionários foram 

perseguidos e alguns mortos. Em 10 de Março - 1º culto protestante - 

Realizado o primeiro culto protestante nas Américas. Em 21 de Março - 1ª 

Santa Ceia - No domingo, 21 de março, houve a primeira celebração da Ceia 

do Senhor sob o rito calvinista. 

1630 - Igreja Reformada Holandesa - Fundação da 1ª igreja  

1816 - Igreja Anglicana  1824 - Igreja Luterana  

1835 - Igreja Metodista       1855 - 10 de maio - Igreja Congregacional  

1858 - Fundou a Igreja Evangélica Fluminense 

1859 - 12 de agosto - Igreja Presbiteriana do Brasil 

Implantação do Presbiterianismo no Brasil 

O surgimento do presbiterianismo no Brasil 

resultou do pioneirismo e desprendimento do Rev. 

Ashbel Green Simonton (1833-1867). Nascido em 

West Hanover, na Pensilvânia, Simonton estudou no 

Colégio de Nova Jersey (a futura Universidade de 

Princeton) e inicialmente pensou em ser professor ou 

advogado. Alcançado por um reavivamento em 1855, 

fez sua profissão de fé e pouco depois ingressou no 

Seminário de Princeton. Um sermão pregado165 por 

seu professor, o conhecido teólogo Charles Hodge, 

levou-o a considerar o trabalho missionário no 

                                                           
165 Simonton ingressou no Seminário de Princeton em setembro de 1855, tendo um sermão de 
Hodge, proferido em outubro do mesmo ano, o influenciado bastante quanto ao seu futuro trabalho 
missionário. Simonton registrou no seu Diário, 14/10/1855: “Ouvi hoje um sermão muito 
interessante do Dr. Hodge sobre os deveres da igreja na educação. Falou da necessidade absoluta 
de instruir os pagãos antes de poder esperar qualquer sucesso na propagação do Evangelho (...) 
Esse sermão teve o efeito de levar-me a pensar seriamente no trabalho missionário no estrangeiro 
(...). Eu nunca havia considerado seriamente a alternativa de trabalhar no estrangeiro; sempre parti 
do princípio de que minha esfera de trabalho seria em nosso país, tão vasto, e que cresce tanto. Pois 
estou agora convencido de que devo considerar a possibilidade seriamente; e se há tantos que 
preferem ficar, não será meu dever partir?” (Hermisten M. P. Costa, Os primórdios do 
Presbiterianismo no Brasil. São Paulo: 1997, p. 31ss). 
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estrangeiro. Três anos depois, candidatou-se perante 

a Junta de Missões Estrangeiras da Igreja 

Presbiteriana dos Estados Unidos, citando o Brasil 

como o campo de sua preferência. Dois meses após 

sua ordenação, embarcou para o Brasil, chegando ao 

Rio de Janeiro em 12 de agosto de 1859, aos 26 anos 

de idade. 

Em 22 de abril de 1860, Simonton dirigiu o seu 

primeiro culto em português. Em janeiro de 1862, 

recebeu os primeiros membros, sendo fundada a 

Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro. No breve período em que viveu no 

Brasil, Simonton, auxiliado por alguns colegas, fundou o primeiro jornal 

evangélico do país (Imprensa Evangélica, 1864), criou o primeiro 

presbitério (1865) e organizou um seminário (1867). O Rev. Simonton 

morreu vitimado pela febre amarela aos 34 anos, em 

1867 (sua esposa, Helen Murdoch Simonton, havia 

falecido três anos antes).  

Os principais colaboradores do pioneiro nesse 

período foram seu cunhado 

Alexander L. Blackford, que em 

1865 organizou as igrejas de São 

Paulo e Brotas; Francis J. C. 

Schneider, que trabalhou entre os imigrantes alemães em 

Rio Claro, lecionou no seminário do Rio e foi missionário 

na Bahia; e George W. Chamberlain, grande evangelista 

e operoso pastor da Igreja de São Paulo. Outras igrejas 

organizadas no primeiro decênio foram as de Lorena, 

Borda da Mata (Pouso Alegre) e Sorocaba.   

Os quatro únicos estudantes do "seminário primitivo", criado por Simonton, 

foram também grandes obreiros: Antônio Bandeira Trajano, Miguel 

Gonçalves Torres (um importante nome na evangelização do Sul de Minas, 

conhecido como o “Apostolo de Caldas166.) 

 

                                                           
166 Ele residiu durante 20 anos na cidade de Caldas no Sul de Minas.  Apesar de bastante enfermo, 
tendo contraído Tuberculose quando ainda estudante no Rio de Janeiro, esse pioneiro realizou um 
frutífero e abnegado ministério, tendo plantado muitas igrejas em toda a região. Em Caldas, ele 
também estabeleceu uma pequena escola primária que teve entre seus alunos o futuro cientista 
Vital Brasil. Assumiu as Igrejas de Caldas, Machado e Borda da Mata. 
https://www.hermisten.com.br/introducao-ao-estudo-dos-credos-e-confissoes-32-a-igreja-presbiteriana-
do-brasil-e-os-simbolos-de-fe-5/#_ftn13    acesso em 18/07/25 

https://www.hermisten.com.br/introducao-ao-estudo-dos-credos-e-confissoes-32-a-igreja-presbiteriana-do-brasil-e-os-simbolos-de-fe-5/#_ftn13
https://www.hermisten.com.br/introducao-ao-estudo-dos-credos-e-confissoes-32-a-igreja-presbiteriana-do-brasil-e-os-simbolos-de-fe-5/#_ftn13
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Modesto Perestrello Barros de Carvalhosa167 e 

Antônio Pedro de Cerqueira Leite.  

 

O homem que mais contribuiu para a criação dessas e 

outras igrejas foi o Rev. José Manoel da Conceição 

(1822-1873), um ex-sacerdote que se tornou o primeiro 

brasileiro a ser ordenado ministro do evangelho (1865). Seu ministério foi 

frutífero, mas extremamente desafiador  

Não foram poucas as cenas de perseguição movidas contra o abnegado 

servo do Senhor. [...] Na cidade de Campanha, em certa noite, ao terminar 

a prédica, foi apedrejado até cair na estrada, semi-morto. Estando de uma 

feita a explicar a Palavra de Deus numa fazenda, abruptamente o 

interrompeu o dono da casa, que tomou de um chicote e, convocando os 

escravos armados de cacetes, perseguiu barbaramente pela estrada o 

piedoso homem de Deus. Em seguida, açulou os cães que o deixaram 

estraçalhado e gravemente ferido. Em certa freguesia de Minas, não 

podendo o vigário refutar os seus argumentos, incumbiu a um sicário de 

esbordoá-lo após a pregação. O malfeitor entrou na sala de chapéu na 

cabeça e aspecto sinistro, empunhando um cacete. Mas as palavras do 

pregador foram-lhe entrando no coração. Aos poucos, foi mudando de 

aspecto, descobriu-se e ao fim da prédica, prostrou-se, confessou a sua 

malévola intenção e pediu perdão de seu ato vil. Por onde quer que 

passasse ia semeando benefícios, não somente com a sua prédica, como 

socorrendo aos necessitados e enfermos, pois que possuía 

conhecimentos de medicina prática168 

Assim terminou o legado na terra desse herói da fé brasileiro: 

A 24 de dezembro, pelas quatro da tarde, caminhava pela estrada de 

Pavuna, sob os raios de um sol ardente. Sentindo-se mal, procurou a 

varanda de uma casa, mas tombou desfalecido. As autoridades militares 

logo recolheram à enfermaria militar do Campinho o desfalecido miliciano 

de Jesus [...] inquieto o enfermeiro, com o prolongado sossego, verificou 

que o pobre enfermo não pertencia mais ao número dos viventes. Dormira 

                                                           
167 Nos anos subsequentes, diversas igrejas foram organizadas, tendo a Primeira Igreja Presbiteriana 
de Machado sido a 15ª Igreja Presbiteriana no país. Data Igreja Organizadores. 12-01-1862 Rio de 
Janeiro (RJ) A.G. Simonton, F.J.C. Schneider 05-03-1865 São Paulo (SP) A.L. Blackford 13-11-1865 
Brotas (SP) A.L. Blackford, J.M. Conceição 17-05-1868 Lorena (SP) A.L. Blackford 23-05-1869 Borda 
da Mata (P. Alegre, MG) R. Lenington, E.N. Pires 01-09-1869 Sorocaba (SP) A.L. Blackford 26-06-1870 
Hopewell/Santa Bárbara (SP) J.R. Baird, W.C. Emerson 10-07-1870 Campinas (SP) G.N. Morton, E. 
Lane 19-03-1872 Petrópolis (RJ) A.L. Blackford, J.F. Dagama 21-04-1872 Salvador (BA) F.J.C. 
Schneider 16-03-1873 Rio Novo (SP) J.F. Dagama 13-04-1873 Rio Claro (SP) J.F. Dagama 20-04-1873 
Caldas (MG) G.W. Chamberlain 10-01-1874? Penha (Itapira, SP) Edward Lane 27-09-1874 Machado 
(MG) M.P.B. Carvalhosa. https://www.thirdmill.org/files/portuguese/62045~11_1_01_9-36-
23_AM~As_Primeiras_Igrejas_Presbiterianas_do_Brasil.html    acesso em 18/07/25 
168 O Padre José Manoel da Conceição - Vicente Themudo Lessa, p 28. 

https://www.thirdmill.org/files/portuguese/62045~11_1_01_9-36-23_AM~As_Primeiras_Igrejas_Presbiterianas_do_Brasil.html
https://www.thirdmill.org/files/portuguese/62045~11_1_01_9-36-23_AM~As_Primeiras_Igrejas_Presbiterianas_do_Brasil.html
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placidamente no Senhor, naquela madrugada serena do Natal, de 24 para 

25 de dezembro de 1873, tendo cinquenta e dois anos incompletos [...] 

resolveram dar um enterro decente ao corpo que ia ser sepultado no 

cemitério do Irajá, como indigente, sendo ignorada a sua identidade. Ia 

assim anonimamente desparecer quem tanto se ilustrara no caminho das 

boas obras. Embora não fosse conhecido no Campinho, seu nome estava 

escrito no Livro da Vida e seu espírito repousava já na mansão dos justos 

glorificados. 

Ainda 

Quase à hora de serem confiados ao túmulo os despojos de Conceição, 

apareceu o sr. Mesquita, enviado pelo rev. Blackford, a ver se encontrava 

notícias do seu amigo. O bispo Lacerda intimou à sua presença o capelão 

de Campinho e o vigário de Irajá, por haverem permitido a sepultura no 

“terreno sagrado”. Foram ameaçados de excomunhão de que só 

escaparam pelo fato de alegarem não saber de quem se tratava [...] O rev. 

Blackford mandou recolher os preciosos despojos que foram trasladados 

para o cemitério Protestante de S. Paulo, em 1877, onde os visitantes 

podem ver-lhe o túmulo e a lápide comemorativa.169 

Ele visitou incansavelmente dezenas de vilas e cidades no interior de São 

Paulo, Vale do Paraíba e sul de Minas, pregando o evangelho da graça. 

 

Desenvolvimento e motivos para dissensão 

Em setembro de 1888, foi organizado o Sínodo da Igreja Presbiteriana do 

Brasil. Com o passar dos anos, começou a surgir o grupo dos pastores 

americanos e grupo dos pastores brasileiros (nacionalistas). 

Desde cedo,  destacou-se um líder entre os pastores nacionais: Eduardo 

Carlos Pereira e daí se desenrolam alguns motivos que vieram a contribuir 

para dissensão: 

1. Independência absoluta ou soberania espiritual da Igreja Presbiteriana 

do Brasil; 

2. Desligamento dos missionários dos presbitérios nacionais; 

3. Declaração oficial da incompatibilidade entre a maçonaria e o 

Evangelho; 

4. Conversão das missões nacionais em missões presbiterais ou 

autonomia dos presbitérios na evangelização de seus territórios; 

5. Educação sistemática dos filhos da Igreja, pela Igreja, e para a Igreja. 

 

                                                           
169 O Padre José Manoel da Conceição - Vicente Themudo Lessa, p 31. 
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HISTÓRIA DA IPIB 

Na noite de 31 DE JULHO DE 1903, um grupo de 7 

pastores e 11 presbíteros deixou a reunião do Sínodo (da 

então Igreja Presbiteriana do Brasil), liderados pelo Rev. 

Eduardo Carlos Pereira, para fundar a "EGREJA 

PRESBYTERIANA INDEPENDENTE BRAZILEIRA", 

segundo a ortografia da época. No dia seguinte, 1 de 

agosto, organizaram-na oficialmente em "Presbitério 

Independente". Outros quatro presbíteros foram arrolados 

entre os fundadores da Igreja (ficaram conhecidos como "fundadores do dia 

seguinte"). Os fundadores eram: 

Eduardo Carlos Pereira - Alfredo Borges Teixeira - Bento Ferraz - Caetano 

Nogueira Júnior - Ernesto Luiz de Oliveira - Othoniel Motta  -  Vicente Themudo 

Lessa  

Os presbíteros fundadores eram:  

Antonio José de Souza (São Bartolomeu);  Aquilino Nogueira César (Matão);  

Delphino Augusto de Moraes (Avaré); Dinarte Ferreira Coutinho (Ribeirão do 

Veado);    Francisco Pires de Camargo (Lençóis); José Celestino de Aguiar 

(Lençóis); João da Matta Coelho (Cruzeiro); João do Amaral Camargo (Bela 

Vista de Tatuí); João Garcia Novo (Mogi Mirim); Joaquim Honório Pinheiro; 

José Antônio de Lemos; Júlio Olyntho (Cabo Verde); Saturnino Borges 

Teixeira; Sebastião Pinheiro (Campinas) e Severo Virgílio Franco (Caldas) 

Símbolos de Fé170 

A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil adota, como exposição das 

doutrinas bíblicas, a Confissão de Fé de Westminster, o Catecismo Maior e o 

Catecismo Menor ou Breve Catecismo.  

Bíblia Sagrada – É nossa única norma de fé e conduta. Os 39 livros do AT 

e os 27 do NT. 

                                                           
170 Em virtude de a Bíblia não apresentar as doutrinas já sistematizadas, adotamos a Confissão de Fé 
e os Catecismos como exposição do sistema de doutrinas ensinadas na Escritura. Ainda há o uso do 
termo técnico “símbolo de fé”, que abarca de forma geral qualquer declaração formal de fé (credo, 
confissão ou catecismo), “que distingue a comunidade que a professa daqueles que não a 
professam” 
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A Confissão de Fé171 - São conhecidos, historicamente, como Símbolos de 

Westminster172. Eles elaboram novos padrões doutrinários, litúrgicos e 

administrativos para a Igreja. 

Catecismos Maior e Menor - São perguntas e respostas distribuídas em 

três seções: 1' Parte: Da finalidade do ser humano, da existência de Deus, da 

origem e da veracidade das Escrituras (perguntas 1-5). 2' Parte: O que o ser 

humano deve crer sobre Deus (perguntas 6-90). 3' Parte: O que as Escrituras 

requerem do ser humano como seu dever (perguntas 91-196). O Breve 

Catecismo (menor) possui 107 perguntas e respostas, sintetizando os pontos 

mais importantes dos documentos maiores. Inclui uma abordagem detalhada 

dos Dez Mandamentos (perguntas 41-81). 

Sistema Presbiteriano de Governo 

A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, como organização 

eclesiástica, adota um sistema representativo de governo.  

É um meio termo entre o sistema de governo episcopal, onde o governo é 

exercido pelo bispo, e o sistema congregacional, onde as decisões são 

tomadas em assembleias ou sessões, com a participação de todos os 

membros.  

No sistema presbiteriano, os membros reunidos em assembleia elegem os 

seus representantes. E estes formam os concílios, que são assembleias 

formadas por pastores e presbíteros, que se reúnem para cuidar do 

governo da igreja em seus respectivos níveis.173 

 

 

                                                           
171 O termo “confissão de fé”, em seu uso mais comum, “designa as declarações formais da fé cristã 
escritas pelos protestantes desde os primeiros dias da Reforma”, assim como o termo “credo” é 
comumente relacionado às declarações de fé da Igreja Primitiva (Ex.: Credo de Nicéia etc). As 
principais distinções entre ambos têm a ver como tamanho (as confissões são bem maiores) e sua 
época de composição (Reforma e Período Patrística). As confissões de fé visam enfatizar: 1-A 
autoridade das Escrituras em contraste com a tradição católica aceita. 2-Sacerdócio dos crentes e o 
testemunho interno do Espírito em contraste com as declarações do infalível magisterium de Roma. 
3-Uma nova visão do relacionamento entre Igreja/Estado em função da influência católica sobre os 
reinos/países 4-A restauração da pureza da Igreja neotestamentária quanto à fé e ética cristãs. (As 
Confissões de Fé Reformadas Rev. Hélio de Oliveira Silva, MTh. Monergismo) 
172 A Confissão de Fé de Westminster é um amplo documento cristão elaborado em um momento 
na História da Igreja crucial de fundamentação reformada em detrimento das crenças romanas. Ela 
foi elaborada por mais de uma centena de teólogos e ministros do Evangelho durante um período 
de mais de cinco anos (1643-1649), na Abadia de Westminster, em Londres. Se reuniram mais de 
mil vezes e suas decisões eram sempre posteriores a longos debates, argumentações e 
ponderações. 
173 O que todo presbiteriano inteligente deve saber-Adão Carlos, p. 36. 
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Os concílios174, em ordem crescente, são:  

Conselho - Governo da Igreja Local175 

Uma Igreja Presbiteriana "é uma comunidade constituída de crentes 

professos juntamente com seus filhos e outros menores sob sua guarda".  

O governo, a disciplina e a administração de uma Igreja Presbiteriana são 

exercidas pelo Conselho, que é constituído pelo pastor — ou pastores, quando 

a igreja tiver mais de um pastor— e pelos presbíteros. O Conselho é auxiliado 

pela Junta Diaconal, constituída pelos diáconos e diaconisas. Mas todo o 

poder eclesiástico emana dos membros da igreja que, reunidos em 

assembleia, elegem os presbíteros e os diáconos e diaconisas para um 

mandato de três anos.  

O pastor é membro do Presbitério e da Igreja local. A Junta Diaconal cuida 

da ordem no templo e seus arredores e da assistência social. 

Alguns atos do Conselho dependem da aprovação dos membros da Igreja, 

reunidos em assembleia. Por exemplo: o Conselho só poderá " decidir sobre 

aquisição, alienação e oneração de imóveis; eleger oficiais," mediante 

                                                           
174 Art. 48 - Em gradação hierárquica ascendente, os concílios são: I - o Conselho, que exerce 
jurisdição sobre a igreja local; II - o Presbitério, que a exerce sobre os ministros e Conselhos que o 
integram; III- o Sínodo, que a exerce sobre os presbitérios que o integram; IV - a Assembleia Geral, 
que a exerce sobre todos os concílios. 
175 Art. 51 - O Conselho de uma igreja local compõe-se do pastor ou pastores e dos presbíteros em 
atividade. 
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aprovação da assembleia. As demais são gerenciadas e administradas pelo 

Conselho local. 

O Presbitério176 

Um grupo de igrejas de uma determinada região forma o Presbitério, que é 

o segundo concílio da IPIB, em ordem crescente. Toda Igreja Presbiteriana 

pertence a um Presbitério. O Presbitério é uma assembleia de pastores e 

presbíteros. Os pastores são membros natos do Presbitério e os presbíteros 

são representantes das igrejas que o integram. Cada igreja (organizada), 

independentemente do número de seus membros, é representada no 

Presbitério por um presbítero, eleito para isso pelo Conselho.  

O Presbitério supervisiona o trabalho dos pastores e dos Conselhos. Suas 

principais funções são: a) organizar ou constituir as igrejas locais; b) ordenar 

os pastores, dar-lhes transferência para outros Presbitérios e receber por 

transferência os que vierem de outros Presbitérios; designar os pastores para 

as igrejas — por iniciativa própria ou atendendo à solicitação dessas igrejas; 

d) julgar os atos dos Conselhos, podendo aprová-los ou não. 

O Sínodo177 

Um grupo de Presbitérios de uma determinada região forma o Sínodo, que 

é o terceiro concílio da IPIB, em ordem crescente. Todo Presbitério pertence 

a um Sínodo. Os Presbitérios que integram o Sínodo elegem os pastores e os 

presbíteros que vão representá-los na reunião desse concilio. 

Assembleia Geral178 

A AG, como o próprio nome indica, é o maior concilio da Igreja Presbiteriana 

Independente do Brasil. Sua reunião é uma assembleia de pastores e 

presbíteros, eleitos por seus respectivos Presbitérios para representá-los 

nesse conclave. 

                                                           
176 Art. 57 - O Presbitério compõe-se de todos os seus ministros e das igrejas de sua jurisdição 
conforme disposto na Lei Complementar. Art. 130 - O Presbitério compõe-se de todos os seus 
ministros e das igrejas de sua jurisdição, representadas por um dos seus presbíteros. (Constituição 
e Lei complementar da IPIB - Aprovada na 10ª Assembleia Geral - 05 de julho de 2017 – Sorocaba-SP) 
177 Art. 63 - O Sínodo é a assembleia de ministros e presbíteros representantes de cada Presbitério 
sob sua jurisdição conforme disposto na Lei Complementar. Art. 136 - Para a organização de um 
Sínodo, será exigido um número mínimo de cinco Presbitérios. Parágrafo único - A representação 
de cada Presbitério será constituída de quatro ministros e quatro presbíteros, eleitos dentre seus 
membros. 
178 Art. 69 - A Assembleia Geral é o concílio superior e o órgão de unidade da IPIB, sendo constituída 
por representantes eleitos pelos Presbitérios, conforme disposto na Lei Complementar. Art. 142 - 
Na composição da Assembleia Geral, a representação de cada presbitério será constituída de dois 
ministros e de dois presbíteros, eleitos nos seus presbitérios. Parágrafo único - Na credencial que 
habilita os representantes, assinada pelo presidente ou secretário, é necessário constar, 
discriminadamente, os ministros e os presbíteros, bem como os seus respectivos suplentes. 
(Constituição e Lei Complementar da IPIB - Aprovada na 10ª Assembleia Geral - 05 de julho de 2017 – Sorocaba-SP) 
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As principais funções da Assembleia Geral são: a) "formular sistemas ou 

padrões de doutrina e prática, quanto à fé; estabelecer regras de governo, de 

disciplina e de liturgia" para a IPIB; b) organizar, constituir ou dissolver os 

Sínodos; e) definir os termos de relação da Igreja Presbiteriana Independente 

do Brasil com organismos e organizações eclesiásticas, estatais, etc.; d) julgar 

os atos dos Sínodos, podendo aprová-los ou não. 

Em toda reunião de um concílio lavra-se ata pormenorizada, que 

periodicamente é submetida à apreciação do concílio imediatamente superior. 

Isto é, as atas do Conselho são submetidas ao Presbitério; as do Presbitério, 

ao Sínodo; e as do Sínodo, à Assembleia Geral. Através do exame das atas, 

o concílio verifica se o concílio imediatamente inferior está agindo dentro das 

normas da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil. 

Vale lembrar que todos os concílios possuem diretorias que se alternam de 

tempos em tempos. Vejamos sua estrutura na ordem crescente  

IGREJA LOCAL: Presidente do Conselho – Vice Presidente – Secretário179 

- (tesoureiro180)  

PRESBITÉRIO181: Presidente do Presbitério182 – Vice Presidente – 

1ºSecretário – 2ºSecretário – Secretário Executivo – (tesoureiro183) 

SÍNODO184: Presidente do Sínodo – Vice Presidente – 1ºSecretário – 

2ºSecretário – Secretário Executivo – (tesoureiro) 

ASSEMBLEIA GERAL: Presidente da AG185 – 1ºVice Presidente – 2ºVice 

Presidente - 1ºSecretário – 2ºSecretário – Secretário Executivo – 

(tesoureiro186) 

                                                           
179 Vice e secretário são eleitos pelo Conselho e podem ser alterados com o vencimento de mandato. 
180 Pode ser qualquer membro da Igreja designado pelo Conselho e capaz de exercer todas as funções 
da tesouraria  
181 Essa diretoria também é conhecida como Comissão Executiva (COMEX). Ela pode tomar algumas 
decisões no intervalo das reuniões do Presbitério, mas depois todas as ações estarão sujeitas à 
apreciação favorável ou não da Plenária Reunida. 
182 Todos os cargos são temporários e compostos por membros e representante (pastores e ou 
presbíteros) 
183 Pode ser qualquer membro do Presbitério designado pelo presidente e que seja capaz de exercer 
todas as funções da tesouraria 
184 Os mesmos detalhes do Presbitério. 
185 Todos os cargos são temporários e compostos por membros e representante (pastores e ou 
presbíteros) 
186 Pode ser qualquer membro do Presbitério designado pelo presidente e que seja capaz de exercer 
todas as funções da tesouraria. 
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Nossa Igreja está distribuída em território nacional, com centenas de 

Congregações e Igrejas organizadas. Assim como com diversos Presbitérios 

e Sínodos 

 

 

Veja abaixo, nossos Sínodos e seus respectivos Presbitérios: 

  

BORDA DO CAMPO 
ABC 
Ipiranga 
Litoral 
Paulista                              

BRASIL CENTRAL 
Brasil Central 
Distrito Federal 
Luziânia 
Mato Grosso 
Rondônia                                  

REV. JONAS 
DIAS 
MARTINS       
Londrina 
Norte do 
Paraná 
Paranaense 

MERIDIONAL 
Catarinense 
Dos Campos 
Gerais 
Grande 
Florianópolis 
Sul do Paraná 

MINAS GERAIS 
Sudoeste de Minas 
Sul de Minas 
São Paulo-Minas 

NORDESTE 
Bahia 
Nordeste 
Pernambuco 
Sergipe 
Sul da Bahia 
Vale Sertão 

NORTE 
PAULISTANO 
Bandeirante 
Freguesia 
Santana 

OCIDENTAL 
Araraquarense 
Campinas 
Noroeste 
Paulista 
Oeste 
Rio Preto 

OESTE PAULISTA 
Assis 
Centro Oeste Paulista 
Presidente Prudente 

OSASCO 
Carapicuíba 
Novo Osasco 
Osasco 

PANTANAL 
Conesul 
Campo Grande 
Mato Grosso do 
Sul 
Vale do Rio 
Aporé 

RIO-SÃO 
PAULO 
Fluminense 
Rio de Janeiro 
Rio Sul 
Vale do 
Paraíba 

SETENTRIONAL 
Amazonas 
Ceará 
Leste do Ceará 
Norte 

SUDOESTE PAULISTA 
Botucatu 
Central Paulista 
Ourinhos 

SUL DE SÃO 
PAULO 
Sorocaba 
Sul de São 
Paulo 
Votorantim 

SÃO PAULO 
Leste 
Paulistano 
Novo Leste 
Paulistano 
Paulistano 
São Paulo 

VALE DO RIO PARANÁ 
Arapongas 
Maringá 
Oeste do Paraná 
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Membro         ________________________ 

Congregação ________________________ 

Igreja              ________________________ 

Presbitério    ________________________ 

Sínodo           ________________________ 

 

 

 

187 

Outras Igrejas Presbiterianas 

DENOMINAÇÕES PRESBITERIANAS NO BRASIL 

Igreja Presbiteriana do Brasil (1859) IPB; 

com sede em Brasília; 

Igreja Presbiteriana Independente do Brasil (1903) IPIB,  

com sede em São Paulo; 

Igreja Presbiteriana Conservadora (1940) IPC,  

com sede em São Paulo; 

Igreja Presbiteriana Fundamentalista (1956) IPF,  

com sede em Recife; 

Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil (1975) IPR,  

com sede em Arapongas, Paraná, 

Igreja Presbiteriana Unida do Brasil (1978) IPU,  

com sede no Rio de Janeiro. 

                                                           
187 https://ipib.org/ acesso em 26/05/2023 

https://ipib.org/
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CRISTIANISMO MODERNO 

 

O Cristianismo vai avançando em todas as suas vertentes pós Reforma. 

Destacaremos agora as principais questões cristãs depois do século XVI. 

 

1517 Martinho Lutero afixa as noventa e cinco teses188 

1534  O Ato de Supremacia de Henrique VIII189 (Igreja Anglicana) 

1536  João Calvino publica As institutas da religião cristã190 

1540  Ordem dos jesuítas191 

1545  Abertura do Concilio de Trento192 

1559  John Knox193 volta à Escócia para liderar a Reforma 

1646 A Confissão de fé de Westminster194 

1678  Publicação da obra O peregrino195, de John Bunyan 

                                                           
188 Para mais informações - A heroica ousadia de Lutero - Steven Lawson / Além as 95 teses: a vida, 
o pensamento e o legado de Martinho Lutero - Stephen Nichols. Sobre sua esposa A primeira-dama 
da reforma: a extraordinária vida de Catarina von Bora - Ruth A. Tucker. 
189 Em 1534, foi promulgado o Ato de Supremacia, tornando o rei a “cabeça suprema da Igreja da 
Inglaterra”, e com a anulação do casamento com Catarina, o rei Henrique viii e o Parlamento inglês 
separaram a igreja da Inglaterra do catolicismo romano. Servos de Deus: Espiritualidade e Teologia 
na História da Igreja, Franklin Ferreira, p193. 
190 As Institutas da Religião Cristã, obra-prima teológica de João Calvino, é considerada um dos livros 
mais importantes e influentes da Reforma Protestante. Pilares da Graça (AD 100–1564) Steven J. 
Lawson, p640. Escrita inicialmente quando Calvino tinha apenas 25 anos, a primeira edição foi 
publicada em 1536 em Basileia, Suíça. O Pensamento da Reforma: Ideias que Influenciaram o 
Mundo e Continuam a Moldar a Sociedade - Alister E. McGrath, p280. O reformador João Calvino, 
diferentemente, marcou a história por sua doutrina. E esta, elaborada a partir de uma preocupação 
em sistematizar a Palavra de Deus de forma fiel e abrangente, conduzindo a igreja a uma maior 
compreensão da Palavra que redunde em culto e obediência. João Calvino: Um Servo do Deus da 
Glória na Edificação da Igreja - Hermisten Maia Pereira da Costa, p25. 
191 Ao longo da história, os jesuítas tiveram um papel significativo na Contrarreforma, na educação 
e nas missões ao redor do mundo, incluindo atividades na China, Japão, Índia e América Latina. 
Historia da Evangelização do Brasil: Dos Jesuítas aos Neopentecostais - Elben M. Lenz César, p32. 
192 O Concílio de Trento (1545–1563) foi o décimo nono concílio da Igreja Católica Romana, 
especialmente convocado para formular uma resposta às perturbações causadas pela Reforma 
Protestante. A principal finalidade desse concílio foi a de anatematizar as doutrinas protestantes. 
Enciclopédia de Bíblia, Teologia & Filosofia, Volumes 1–6, V 6, p485 
193 Para mais informações - A Poderosa Fraqueza de John Knox - Douglas Bond. 
194 Ver notas: 53, 160 e 172. 
195 A famosa alegoria de Bunyan (bap. 1628, d. 1688) é um clássico da literatura inglesa. Ele nunca 
foi esgotado desde a primeira edição e tem sido freqüentemente adaptado, abreviado, resumido e 
exposto; foi traduzido para mais de duzentas línguas. Colman M. Ford, “Leo III”, in Dicionário 
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1735  Despertamento sob a liderança de Jonathan Edwards196 

1738  Conversão de John Wesley197 

1780  Robert Raikes198 dá início à escola dominical 

1793  William Carey199 viaja para a Índia 

1807  O Parlamento britânico vota a abolição do comércio de 

escravos200 

                                                           

Lexham de História da Igreja, org. Michael A. G. Haykin (Bellingham, WA: Lexham Press, 2022). O 
Peregrino é um dos maiores clássicos da literatura protestante de todos os tempos. O leitor que já 
acompanhou a viagem de Cristão percebeu que aquela é a história da sua própria vida, pois, escrito 
em linguagem alegórica, o livro conta a história de todo cristão. Como Saltar em Segurança para a 
Eternidade, Lidiano Alves Gama, p5. 
196 Edwards é mais conhecido por seu sermão "Pecadores nas Mãos de um Deus Irado", mas também 
escreveu extensivamente sobre teologia, filosofia e psicologia. Seu trabalho continua a ser estudado 
e debatido por estudiosos cristãos e seculares, destacando sua importância duradoura na história 
americana e no pensamento cristão. Puritan Reformed Theology: Historical, Experiential - Joel R. 
Beeke, p217. Para mais informações: A Breve Vida de Jonathan Edwards - George Marsden / 
Afeições religiosas Jonathan Edwards - tradução de Marcos Vasconcelos e Marcelo Cipolla / As 
firmes resoluções de Jonathan Edwards  - Sateven J. Lawson / Jonathan Edwards e a vida cristã - 
Dane C. Ortlund 
197 John Wesley (1703-1791) foi um influente líder religioso e evangelista inglês, conhecido como o 
fundador da denominação Metodista. Nascido em Epworth, Lincolnshire (Inglarerra), ele era o 15º 
filho do Reverendo Samuel Wesley e sua esposa devota, Susanna. Durante seus estudos na 
Universidade de Oxford, John e seu irmão Charles formaram um grupo cristão chamado "Holy Club" 
(Clube Sagrado). John Wesley era conhecido por sua constituição forte e dedicação incansável ao 
ministério, pregando cerca de 42.000 sermões ao longo de sua vida e viajando mais de 250.000 
milhas a cavalo. Great Quotations - William J. Federer / 1, 2 Peter and Jude through the Centuries - 
Rebecca Skaggs, 295 / Walking with Wesley - Nick Harrison / AMG Concise Church History - John 
Hunt. 
198 Essa iniciativa rapidamente se espalhou pela Inglaterra, com estimativas de que até 1786 cerca 
de 200.000 crianças estavam sendo ensinadas em escolas dominicais inglesas. Seu trabalho teve um 
impacto duradouro, com o sistema de escolas dominicais sendo amplamente adotado e 
continuando até os dias atuais como uma forma de introduzir jovens à fé e ao discipulado cristão. 
The new Schaff-Herzog encyclopedia of religious knowledge - Samuel Macauley Jackson / Robert 
Raikes: Author of the Sunday School Movement - Roderick C. Willis II e L. Philip Barnes.  
199 William Carey (1761-1834) foi um missionário protestante inglês e ministro batista, conhecido 
como o "pai das missões modernas". Ele foi um dos fundadores da Sociedade Missionária Batista e 
desempenhou um papel crucial no estabelecimento do movimento missionário moderno. Carey 
passou 40 anos na Índia, onde traduziu a Bíblia para o bengali, sânscrito e numerosas outras línguas 
e dialetos, totalizando cerca de 40 traduções. Ele também contribuiu para a Sociedade Asiática com 
artigos sobre história natural e botânica da Índia. Apesar dos desafios, incluindo a oposição inicial 
do governo indiano, Carey e seus colegas estabeleceram 26 igrejas, 126 escolas, e iniciaram missões 
médicas, bancos de poupança, um seminário e um jornal em bengali. AMG Concise Church History 
- John Hunt / The new Schaff-Herzog encyclopedia of religious knowledge - Samuel Macauley 
Jackson. 
200 Um dos grandes nomes nesse levante foi o de William Wilberforce (1759-1833). Inspirado por sua 
fé cristã e aconselhado por figuras como John Newton, Wilberforce dedicou-se a duas grandes 
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1854  Charles Haddon Spurgeon201 torna-se pastor em Londres 

1859  Ashbel Green Simonton202, da Igreja Presbiteriana dos 

Estados Unidos, chegou ao Brasil  

1870  O papa Pio IX proclama a doutrina da infalibilidade papal203 

1906  O avivamento da rua Azusa204 dá início ao pentecostalismo 

1910 – 1915 Publicação da obra Os fundamentos lançam o movimento 

fundamentalista205 

1918  Nasce William Franklin Graham Jr, conhecido por Billy 

Graham206 

                                                           

causas: a supressão do comércio de escravos e a reforma dos costumes ingleses. Dictionary of 
Christian spirituality - L. Paul Jensen. 
201 Charles Haddon Spurgeon (1834-1892) foi um renomado pregador batista inglês do século XIX, 
conhecido como o "Príncipe dos Pregadores". Spurgeon era o primogênito de 17 irmãos, dos quais 
apenas 8 sobreviveram à infância. Spurgeon escreveu mais de 60 livros e pregou mais 3500 sermões. 
Para mais informações: O Foco Evangélico de Charles Spurgeon - Sateven J. Lawson 
202 Tratado na nota 165. 
203 É notório que o papado é culpado desta blasfêmia suprema. No século XI o Papa Gregório VII 
(1073-1085) declarou que o poder papal era superior ao poder do imperador. Por ter desafiado o 
poder do Papa Gregório, Henrique IV, Imperador da Alemanha, foi forçado a vir perante os portões 
do castelo papal e como penitência, ficar de pés descalços na neve. Desde este tempo os papas 
nunca desistiram de reivindicar o poder e o domínio terreal. Mas eles foram adiante e usurpam a 
autoridade divina também. O papado assume atributos divinos. Infalibilidade é aquilo que qualifica 
alguém ou alguma coisa de estar livre de erro, na verdade de ser incapaz de errar. Em 1870, o Papa 
Pio IX declarou o dogma da infalibilidade papal, isto é, o papa é infalível em matéria de doutrina e 
moral quando fala “ex-cátedra”, ou da cadeira de S. Pedro. Mas a Bíblia diz: “Não há homem justo 
sobre a terra que faça o bem e que não peque” (Ec 7:20).  O Papado é o Anticristo - David Blunt, 
p34. 
204 Este avivamento começou em abril de 1906 sob a liderança de William J. Seymour, um pregador 
afro-americano. God forgive us for being women: rhetoric, theology, and the pentecostal tradition 
- Joy E. A. Qualls, O avivamento durou cerca de 3 anos e foi um grande impulso para a disseminação 
do pentecostalismo. No entanto, o movimento também enfrentou controvérsias e divisões, 
principalmente relacionadas a doutrinas como a santificação e o batismo com o Espírito Santo. 
“William Seymour: Pioneiro do Avivamento da rua Azusa” - Charles Fox Jr. 
205 No sentido estrito, o fundamentalismo é um movimento que surgiu dentro do protestantismo 
norte-americano, e seu nome é derivado dos cinco pontos “fundamentais”. Esses cinco pontos eram 
a 1 - infalibilidade das Escrituras; 2 - o nascimento virginal de Jesus, 3 - sua morte em substituição e 
pagamento pelos pecados humanos, 4 - sua ressurreição física e 5 - seu breve retorno. Por Justo 
González, Breve Dicionário de Teologia, org. Juan Carlos Martinez, trad. Silvana Perrella Brito (São 
Paulo, SP: Hagnos, 2009), 142. 
206 Billy Graham (1918-2018) foi um dos evangelistas protestantes mais influentes e reconhecidos do 
século XX. Ele pregou o evangelho pessoalmente para mais de 215 milhões de pessoas em mais de 
185 países e territórios, alcançando centenas de milhões adicionais através de transmissões de 
rádio, televisão e outros meios de comunicação. Billy Graham, Dia a Dia com Billy Graham: 
Devocional Diário: 366 Meditações Diárias. 
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1921  Transmissão do primeiro programa cristão de rádio207 

1928  Nasce o irmão André208 

1931  C.S. Lewis se converteu209 

1939  Nasce Robert Charles Sproul210 

1945  Dietrich Bonhoeffer211 é executado pelos nazistas 

1960  Início da renovação carismática moderna212 

1962  Início do Concilio Vaticano II213 

                                                           
207 Foi transmitido em 1921, nos Estados Unidos, pela estação de rádio KDKA, de Pittsburgh, 
Pensilvânia. A rádio era uma tecnologia relativamente nova na época, e sua popularidade estava 
crescendo rapidamente. O sucesso do primeiro programa cristão de rádio inspirou outras estações 
de rádio a transmitir programas cristãos, levando à expansão da rádio cristã nos Estados Unidos e 
em todo o mundo. De acordo com relatos da época, o primeiro programa cristão de rádio 
transmitido pela KDKA em 1921 alcançou uma audiência estimada em cerca de 100.000 pessoas. 
208 O Irmão André influenciou milhões de pessoas ao redor do mundo com sua mensagem de amor 
e esperança sobre a causa dos cristãos perseguidos. Ele não media esforços para seguir o chamado 
recebido de Deus e servir os cristãos perseguidos. Como ele mesmo dizia: Claro que é perigoso, mas 
é mais perigoso não obedecer a Deus. Segurança é algo que não está em jogo quando se trata da 
Grande Comissão”. Mais informações - https://portasabertas.org.br/ 
209 Formado em Oxford, onde mais tarde lecionou, Lewis passou por uma notável conversão do 
ateísmo ao cristianismo, influenciado por escritores cristãos e conversas com colegas como J.R.R. 
Tolkien. Sua obra mais famosa, "As Crônicas de Nárnia", e livros de apologética cristã como 
"Cristianismo Puro e Simples", estabeleceram-no como um dos mais influentes escritores cristãos 
do século XX. The Making of Middle-Earth: A New Look Inside the World of J. R. R. Tolkien - C. Arnold 
Snyder / “Lewis, C. S.”, in Dictionary of Christianity - John G. West.  
210 Sproul foi um prolífico autor, tendo publicado mais de 70 livros sobre teologia cristã. Sproul foi 
um defensor da teologia reformada e da inerrância bíblica, tendo servido no comitê executivo do 
Conselho Internacional sobre Inerrância Bíblica. Ele também atuou como editor geral da Bíblia de 
Estudo da Reforma. The Encyclopedia of Christian Literature - George Thomas Kurian e James D. 
Smith III / 101 quotable christians: more than 2,000 memorable thoughts from people who shaped 
your Faith - Compiled By Barbour Staff. 
211 Ele se destacou como um dos primeiros críticos do nazismo e foi um dos fundadores da Igreja 
Confessante, um movimento que denunciava a infiltração da ideologia nazista na Igreja Evangélica 
Alemã. Devido à sua oposição ao regime nazista e envolvimento em grupos de resistência, 
Bonhoeffer foi preso em 1943 e executado em um campo de concentração em 9 de abril de 1945, 
poucos dias antes do fim da Segunda Guerra Mundial. Dangerous Prayers: 50 Powerful Prayers That 
Changed the World / The Encyclopedia of Christian Literature - George Thomas Kurian e James D. 
Smith III. 
212 A Renovação Carismática Católica chegou ao Brasil em 1969 através de missionários jesuítas 
americanos, espalhando-se rapidamente e promovendo um despertamento espiritual entre muitos 
católicos. História da Evangelização do Brasil: Dos Jesuítas aos Neopentecostais - Elben M. Lenz 
César. 
213 O concílio buscou adaptar a Igreja às novas realidades sociais e promover o diálogo com o mundo 
moderno. “Vaticano II (Concílio)”, in Enciclopédia do Protestantismo: Teologia, Eclesiologia, 
Filosofia, História, Cultura, Sociedade - Bernard Sesboüé e André Birmelé. Entre as mudanças 
significativas, o concílio adotou o uso do idioma local no culto, em vez do latim. Embora tenha 
gerado debates e tensões internas, o Vaticano II é visto como um marco na história da Igreja 
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1963  Martin Luther King Jr214. lidera a Marcha até Washington 

1966-1976 A igreja chinesa cresce apesar da Revolução Cultural215 

1990  Aumento da perseguição ao cristianismo, principalmente em 

países islâmicos e comunistas216  

2000... Grande propagação do Evangelho, por meio das diversas 

mídias modernas217  

 

Vale a pena lembrar que os acontecimentos e detalhes são inúmeros, que 

devem ser estudados por todos os cristãos a vida toda. Além é claro, de que 

a História da Igreja ainda está sendo escrita e muitas coisas ainda 

acontecerão. 

 

                                                           

Católica, promovendo uma maior abertura a influências externas e ao diálogo ecumênico. 
“Concílios”, in Novo Dicionário de Teologia - G. L. Bray. 
214 Seu momento de maior prestígio foi no início e meados da década de 1960, quando proferiu o 
icônico discurso "I Have a Dream" (Eu tenho um sonho) durante a Marcha em Washington em 1963. 
Esses eventos foram fundamentais para a aprovação da Lei dos Direitos Civis de 1964 e da Lei do 
Direito ao Voto de 1965. King foi consultado pela Casa Branca durante as presidências de John 
Kennedy e Lyndon Johnson, e recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1964. Sua liderança e estratégia 
de resistência não-violenta foram cruciais para os avanços na igualdade racial nos Estados Unidos, 
até seu assassinato em 4 de abril de 1968. Dangerous Prayers: 50 Powerful Prayers That Changed 
the World (Nashville, TN: Thomas Nelson / Gary Scott Smith, American Religious History: Belief and 
Society through Time / Mark A. Noll, A History of Christianity in the United States and Canada. 
215 Durante a Revolução Cultural, a igreja chinesa foi severamente perseguida pelo governo 
comunista. Muitos cristãos chineses foram presos, torturados e martirizados por sua fé. Estima-se 
que o número de cristãos na China cresceu de cerca de 1 milhão em 1976 para mais de 100 milhões 
hoje. A Igreja Cristã na História: Das Origens aos Dias Atuais - Franklin Ferreira. 
216 Mais de 380 milhões de cristãos são perseguidos em todo o mundo. O período de pesquisa da 
Lista Mundial da Perseguição 2025 foi de 1 de outubro de 2023 a 30 de setembro de 2024. 
https://www.opendoorsus.org/en-US/ 
217 Historicamente, a Igreja tem feito uso dos meios de comunicação disponíveis, desde a imprensa 
de Gutenberg até as transmissões televisivas, e agora as mídias digitais. A propagação do Evangelho 
por meio das mídias modernas tem se mostrado uma ferramenta poderosa e estratégica para a 
Igreja contemporânea. As redes sociais, em particular, têm se destacado como um meio eficaz para 
anunciar o evangelho, conectando bilhões de pessoas em todo o mundo. “O Mundo das Redes 
Sociais” - Davi Lago / “Prefácio”, in Evangelização & Missões: Proclamando o Evangelho para a 
Alegria das Nações - Bill Walsh. 
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SACRAMENTOS 

“Sacramentos”  

1° definição de sacramentos - A palavra sacramento não está na Bíblia. 

Ela foi usada em relação ao batismo e à Ceia do Senhor, pela primeira vez por 

Tertuliano, um teólogo (um dos ‘pais da igreja’) que viveu muito anos após a 

morte de Cristo. Sacramento era o nome dado ao juramento que o soldado 

fazia de fidelidade ao imperador, até a morte. E é neste sentido que usamos 

esse termo. 

No batismo (profissão de fé) o crente faz um juramento de fidelidade a Cristo 

até a morte e quando participa da Santa Ceia, ele reafirma esse juramento.  

2° definição de sacramentos – O sacramento é um sinal, um símbolo 

espiritual, o teólogo que desenvolveu essa posição foi Agostinho de Hipona. 

Definição para nossos dias: “Os sacramentos são ordenanças dadas por 

Jesus Cristo para que através desses símbolos nós cristãos expressássemos 

fidelidade a sua pessoa e também para que sejamos abençoados 

espiritualmente por meio da comunhão com Ele.” Como veremos, as Igrejas 

Protestantes compreenderam serem dois os sacramentos, ao contrário da 

igreja romana.218 

BATISMO 

O batismo foi instituído por Jesus Cristo após a sua ressurreição. Ele 

ordenou aos discípulos: "Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 

nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo" (Mt 

28.19). Cada pessoa que cresse em Jesus como Salvador e Senhor devia 

receber o batismo como sinal e selo de uma nova relação com Deus. 

"Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será 

condenado" (Mc 16.16). Após ouvir o sermão de Pedro, no dia de 

Pentecostes, quase três mil pessoas se sentiram tocadas e lhe 

perguntaram: "Que faremos?" (At 2.37). E a resposta foi: "Arrependei-vos, 

e cada um de vós seja batizado" (At 2.38).219 

                                                           
218 A igreja Católica Romana estabeleceu o número de sacramentos (num sentido especial) em sete. 
Eles são Batismo, Crisma (confirmação), Eucaristia (Ceia), Penitência (confissão), Matrimônio, 
Ordem (ordenação para padres) e Extrema-Unção (unção com óleo enfermos/mortos). Os 
protestantes entendem que: (1) ordenanças instituídas diretamente por Cristo, (2) ordenanças que 
por sua própria natureza são significativas, (3) ordenanças designadas para serem perpétuas e (4) 
ordenanças designadas para representar, instruir e selar os crentes que as recebem pela fé. Os 
sacramentos são meios reais de graça que comunicam as promessas de Deus. (3º Caderno Verdades 
Essenciais da Fé Cristã – R.C. Sproul. Editora Cultura Cristã.) 
219 O que todo presbiteriano inteligente deve saber-Adão Carlos, p 76. 

LIÇÃO 11 – SACRAMENTOS – BATISMO E CEIA 
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Sentido da Palavra Batismo: colocar em água, derramar água, em baixo 

dela ou aspergir. A definição de Batismo é que este é um símbolo externo do 

início da vida cristã. 

Elementos do Batismo: 

 Água - Na Bíblia esse elemento traz o sentido de purificação, lavar 

regenerador.  

 Oração feita em nome: Do Pai, Do Filho e do Espírito Santo.  

O Significado do Batismo 

O batismo corresponde à circuncisão praticada na antiga aliança. A 

circuncisão foi instituída como sinal e selo do pacto estabelecido com Abraão 

(Gn 17.9-14; Rm 4.11-13). E o batismo é o sinal e o selo da nova aliança, 

estabelecida por Jesus Cristo. Mas o batismo, por ser um sacramento da nova 

aliança, é ainda mais rico de significado do que a circuncisão. 

a) O batismo significa e sela a nossa união com Cristo no capítulo 5 da 

Epístola aos Romanos, Paulo traça um paralelo entre Adão e Cristo. 

b)  O batismo significa e sela a nossa participação nas bênçãos do pacto 

da graça. Antes da fundação do mundo, a Trindade – Pai, Filho e Espírito 

– estabeleceu o pacto da redenção. 

c) O batismo significa e sela a promessa de pertencermos ao Senhor. Na 

antiguidade, os escravos traziam a marca do seu senhor. Essa marca podia 

ser uma tatuagem ou uma cicatriz. A partir do momento em que recebemos 

Jesus como Salvador e Senhor, passamos a pertencer ao Senhor. 

 

Posições IPIB (Igreja Presbiteriana Independente do Brasil) em relação ao 

Batismo: 

A Igreja Cristã reconhece três formas de batismo: a aspersão, a imersão e 

a efusão. A IPIB reconhece todas essas formas de batismo como igualmente 

válidas.  

•  Batizamos por aspersão - ou seja, onde a água é aspergida, 

‘derramada’ sobre a cabeça do batizando. Vale a pena ressaltar que 

biblicamente não é imposta a quantidade de água que deve ser usada no 

batismo.  

Em nenhum lugar no Novo Testamento é explicitada a forma do batismo 

(imersão, aspersão ou ablução). Nem mesmo as palavras de instituição do 

batismo dizem qualquer coisa acerca do modo como ele deveria ser 

realizado220. 

                                                           
220 O Batismo Cristão - Paulo Anglada, p. 49. 
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A forma como a água deve ser usada no batismo não está claramente 

definida na Bíblia. Mas existem evidências de que a aspersão era feita no início 

da Igreja. A mais forte dessas evidências é o batismo de quase três mil 

pessoas no dia de Pentecostes (At 2.37-41). Não havia rio em Jerusalém221; 

apenas reservatórios de água para uso da população para beber e para 

preparar os alimentos. Certamente, as autoridades e o povo não permitiriam 

que os apóstolos imergissem quase três mil pessoas nesses reservatórios. 

Portanto, os quase três mil convertidos no dia de Pentecostes não foram 

batizados por imersão. 

O batismo com água é um sinal, um símbolo. A quantidade de água usada 

na sua administração não altera a validade do sacramento. Alguns vão 

argumentar sobre a validade do batismo por aspersão, diante disso, vamos ao 

significado original da palavra. 

Não é decisivo para se afirmar que a imersão é a única forma válida do 

batismo. Em Mateus 15.2; Marcos 7.1-5 e Lucas 11.37-39, a palavra grega 

batismo (baptizo)222 é empregada para designar a lavagem das mãos, de 

copos e jarros de metal. Sendo essa uma lavagem de purificação. 

Outro exemplo é o batismo de Saulo na casa de Ananias, não poderia 

obviamente, ter sido aplicado na forma de imersão (Atos 9.18223), bem como 

o batismo dos que se converteram depois do discurso de Pedro (Atos 2.38-

41), como o carcereiro de Filipos e de “todos os seus”, altas horas da noite 

(Atos 16.33), entre outros. 

                                                           
221 O Batismo ocorreu em Jerusalém, e a estação na ocasião do dia de Pentecostes indica que era 
junho. Atos 2.41 nos fala de três mil os que foram batizados; e em Atos 4.4 dá a entender que o 
mesmo rito foi ministrado a mais de cinco mil. No verão, não há correntes de água nos arredores. A 
cidade era abastecida de água oriunda de cisternas e das reservas públicas. A mesma escassez de 
água impedia o banho privado como costume geral. Ordinariamente, o ribeiro de Cedron estava 
seco nessa estação. E crer que os apóstolos imergiram tantas pessoas nas reservas públicas das 
quais se tirava água para beber e cozinhar, outra coisa não é senão um tremendo absurdo. Isso não 
era possível por simples questão de decência. E certamente os judeus, meticulosos como eram, o 
teriam proibido. Esses fatores não são definitivos, porém suscitam problemas com os quais, os que 
insistem em que o Batismo só deve ser praticado por imersão, terão que lidar. (As Bases Bíblicas 
para o Batismo Infantil — Dwight Hervey Small, p 165.) 
222 Não tem um sentido único. As referidas palavras nem sempre significam submergir. 
Frequentemente se empregam com o sentido de derramar sobre, lavar, limpar, tingir, manchar, 
etc., sem levarem conta forma concreta de alguma aplicação. Podem expressar imersão parcial, 
imersão total, absorção ou efusão. Isso pode ser comprovado em qualquer bom dicionário da língua 
grega. O batismo Cristão Imersão ou Aspersão - Charles Hodge, p 8. 
223 O termo grego, traduzido por “levanta-te”, e “levantou-se”, é um particípio. Uma tradução literal, 
em ambos os casos, seria: “pondo-se de pé, foi batizado.” Não há qualquer sugestão de imersão. 
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Usamos a aspersão porque ela é a forma de 

batismo que em qualquer lugar, em qualquer 

circunstância e com qualquer pessoa, mesmo 

que o batizando seja um enfermo, uma pessoa 

muito idosa ou um paralítico. Nós cremos que 

Deus não determinaria uma forma de batismo 

que discriminasse qualquer pessoa por 

deficiência física; e a aspersão não discrimina 

ninguém. 

224 

Batismo de Crianças (Pedobatismo) 

A Bíblia Sagrada mostra que as crianças são herdeiras espirituais de seus 

pais. Quando os pais se rebelam contra Deus, as crianças também sofrem as 

consequências. Mas, quando os pais são fiéis, elas também são beneficiadas. 

As crianças, filhas de crentes, são herdeiras espirituais de seus pais. 

Pertencem ao Senhor; por isso, têm o direito de receber o batismo e pertencer 

a igreja. 

•  Batismo de Crianças (Pedobatismo) – é o costume de batizar crianças. 

Essa posição é de que o batismo seja ministrado a todas as crianças que 

sejam filhos de pais cristãos. Vale a pena lembrar que esse batismo não 

significa salvação, mas apenas revela que elas fazem parte da comunidade 

da Aliança, e que seus pais terão o compromisso de criá-las nesse caminho 

até que elas possam professar sua fé.  

                                                           
224 Vídeos do YouTube, procurar com os nomes a cima. 
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O batismo de crianças é outro ponto de divergência entre os presbiterianos 

e os imersionistas. Para nós, há vários argumentos sólidos que justificam o 

batismo de crianças, entre os quais mencionamos os seguintes: 

No passado, Deus fez uma aliança com Abraão. —Ora, disse o SENHOR a 

Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra 

que te mostrarei; de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te 

engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem 

e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias 

da terra" (Gn 12.1-3).  

Mais tarde, Deus instituiu a circuncisão como sinal e selo desta aliança: 

"Disse mais Deus a Abraão: Guardarás a minha aliança, e a tua descendência 

no decurso das suas gerações. Esta é a minha aliança, que guardareis entre 

mim e vós e a tua descendência: todo macho entre vós será circuncidado. 

Circuncidareis a carne do vosso prepúcio; será isso por sinal de aliança entre 

mim e vós. O que tem oito dias será circuncidado entre vós, todo macho nas 

vossas gerações, tanto o escravo nascido em casa como o comprado a 

qualquer estrangeiro, que não for da tua estirpe. Com efeito, será circuncidado 

o nascido em tua casa e o comprado por teu dinheiro; a minha aliança estará 

na vossa carne e será aliança perpétua. O incircunciso, que não for 

circuncidado na carne do prepúcio, essa vida será eliminada do seu povo; 

quebrou a minha aliança" (Gn 17.9-14), 

A antiga aliança tinha o seu sinal e selo: a circuncisão. A nova aliança 

também tem o seu sinal e selo: o batismo. Na antiga aliança, o SENHOR 

mandou circuncidar (Gn 17.9-14); na nova aliança, o Senhor mandou batizar 

(Mt 28.18-20; Mc 16.1518; Lc 24.44-49). Se os filhos dos crentes da antiga 

aliança recebiam o sinal e selo da aliança, somos levados a concluir que os 

filhos dos crentes da nova aliança devem receber o batismo, que é o sinal e 

selo dessa aliança. 

O apóstolo Paulo demonstrou que o batismo equivale à circuncisão. Ele 

escreveu:  

"Nele, também fostes circuncidados, não por intermédio de mãos, mas no 

despojamento do corpo da carne, que é a circuncisão de Cristo, tendo sido 

sepultados, juntamente com ele, no batismo, no qual igualmente fostes 

ressuscitados mediante a fé no poder de Deus que o ressuscitou dentre os 

mortos" (Cl. 2.11,12).  

A circuncisão, por sua natureza, se aplicava apenas às pessoas do sexo 

masculino. Na cultura dos descendentes de Abraão, as mulheres não tinham 

autonomia para tomar as suas próprias decisões. Elas eram sempre 

representadas por um homem: quando solteiras, pelo pai; quando casadas, 

pelo marido. Por isso, elas não precisavam receber nenhum sinal do pacto. 

Mas a nova aliança incluiria pessoas de todas as raças, tribos e povos; e, em 
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alguns povos, a situação portanto, não era mais um sinal e selo apropriado 

para marcar aqueles que pertenciam ao Senhor, já que ela se aplicava apenas 

aos homens. Por isso, ela foi substituída e sucedida pelo batismo. 

Os que negam o Batismo infantil, só são consistentes se negarem também 

a Circuncisão dos recém-nascidos do sexo masculino do antigo pacto. 

Qualquer argumento empregado contra o Batismo infantil pode ser 

empregado, com igual força, para a Circuncisão de crianças. No entanto, 

a prática veterotestamentária ratifica a prática neotestamentária. É 

possível perceber a falácia da afirmação de que o Batismo infantil é uma 

estultícia, visto que uma criança não tem consciência do que está 

acontecendo. Esta objeção põe em xeque a sabedoria e as instruções 

divinas. Porque, se é fútil borrifar um pouco de água sobre a cabeça de 

uma criancinha num rito pactual, então é um crime mutilar uma criança 

pela Circuncisão num rito pactual! Uma vez admitido que uma criança não 

sabe o que está acontecendo ou por que se faz isso, no entanto os pais o 

sabem. E Deus muito mais!225 

O Batismo de Crianças no Novo Testamento 

Apesar de todas essas evidências, algumas pessoas ainda rejeitam o 

batismo de crianças. Geralmente, tais pessoas perguntam: Onde está escrito 

na Escritura Sagrada que as crianças devem ser batizadas? Explicitamente 

não está escrito em lugar nenhum. Mas a ausência de tal determinação 

explícita não anula aquilo que se pode deduzir através de outros ensinos. 

O Novo Testamento não diz explicitamente que as crianças devem ser 

batizadas. Mas implicitamente ensina o batismo de crianças. Veja estas três 

inferências bem claras: 

a) O apóstolo Paulo relaciona o batismo com a circuncisão sem afirmar que 

as crianças estão excluídas do batismo. A equivalência entre batismo e 

circuncisão é muito clara, conforme já vimos. Na antiga aliança, as crianças 

que nasciam dentro do pacto, isto é, os descendentes de Abraão, eram 

circuncidadas ao oitavo dia. Já que o batismo é, na nova aliança, "a 

circuncisão de Cristo" (Cl 2.11), seria necessária uma ordem explícita para que 

as crianças que nascem no pacto, isto é, filhos de crente226, sejam impedidas 

de recebê-lo. 

b) O Novo Testamento registra o batismo de pelo menos três famílias 

inteiras, sem mencionar que as crianças não foram batizadas. Lídia foi 

                                                           
225 As Bases Bíblicas para o Batismo Infantil - Dwight Hervey Small, p 75. 
226 No caso do carcereiro, está registrado que "ele, com todos os seus, manifestava grande alegria, 
por terem crido em Deus" (At 16.34). Logo, entre os filhos do carcereiro havia adultos que também 
creram e foram batizados. Mas no caso de Lídia o registro bíblico fala apenas da sua conversão. E 
ela e todos os seus foram batizados. Se seus filhos eram adultos, então foram batizados sem 
conversão. Paulo não faria isso. Logo, os filhos de Lídia eram crianças, que foram batizadas 
juntamente com sua mãe. 
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batizada juntamente com toda a sua casa (At 16.15)227; o carcereiro foi 

batizado, e também todos os seus (At 16.33)228. Paulo declara ter batizado "a 

casa de Estéfanas" (1 Co 1.16). Será que nessas famílias não havia crianças? 

c) É digna de destaque, também, a forma com que se menciona o batismo 

de uma dessas famílias, pois parece indicar um costume que prevalecia 

parece que o batismo da família era tão natural como o do pai ou do chefe da 

casa. Esse detalhe é significativo também quando nos lembramos de que, na 

antiga dispensação, sempre que um pai prosélito, por exemplo, professava a 

verdadeira religião229 

Uma prática na Igreja Primitiva 

O batismo de crianças é praticado na igreja cristã desde o seu início, como 

parte da doutrina dos apóstolos. Existem registros históricos da maior 

confiabilidade, mostrando a prática do batismo infantil na igreja, desde o seu 

início. Orígenes, grande teólogo e escritor cristão, nascido no ano 185, em 

suas Homilias em Lucas, afirma: "portanto, as crianças são também 

batizadas"; em seus Sermões sobre Levítico ensina que "as crianças também, 

segundo o costume da igreja" eram batizadas; e em seu Comentário de 

Romanos registra que "a igreja recebeu dos apóstolos a tradição de batizar 

também as crianças". Hipólito, outro grande teólogo e escritor cristão do século 

segundo, em sua obra Tradição Apostólica, testemunha que a igreja cristã 

daquela época batizava crianças.  

Tertuliano, considerado o primeiro teólogo latino, em sua obra De Baptismo, 

escrita por volta dos anos 200-206, também testemunha que a igreja cristã 

batizava crianças.' Só a partir do século 16, com o surgimento dos anabatistas, 

é que o batismo de crianças passou a ser contestado. 

Os Benefícios do Batismo das Crianças 

Alguns pais perguntam: O que vou ganhar batizando meus filhos? Quais são 

os benefícios que eles poderão receber se nem consciência têm do que está 

acontecendo? Na antiga aliança, as crianças eram circuncidadas no oitavo dia 

de vida. Nessa idade, poderia uma criança ter consciência de que estava 

acontecendo? Mas foi Deus quem ordenou que as crianças deviam ser 

circuncidadas. Estaria Deus equivocado? A pergunta correta que cada pai 

                                                           
227 O Batismo pactual das crianças então se torna fácil compreender como as crianças, sem profissão 
de fé e sem conversão, como a de Lídia, também foram batizadas e suas identidades foram 
absorvidas pelo nome dela, fazendo-lhes referência simplesmente como “toda sua casa”. 
228 O relato indica claramente a fé da parte de um dos pais, e o Batismo de toda a família. Estes são 
os fatos, sem nenhum acréscimo. Alguém tem que ler o que o texto não diz, caso queira encontrar 
fé em todos os que foram batizados. A atitude mais natural é não ir além do que está no texto, 
contudo somos obrigados a presumir que o princípio estabelecido está em vigor, e que os filhos 
menores desses conversos recebiam o Batismo pactual, como legítimos herdeiros do pacto. 
229 O batismo Cristão Imersão ou Aspersão - Charles Hodge, p 49. 
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crente deve fazer é esta: O que meu filho ou minha filha vai perder se não for 

batizado? 

Na antiga aliança, a criança que não fosse circuncidada era excluída do 

pacto, não pertencia ao SENHOR (Gn 17.14). Por analogia, somos levados a 

concluir que os pais que não apresentam seus filhos para o batismo estão 

excluindo-os da nova aliança. Isto não significa que esses pais estão 

condenando seus filhos ao inferno, pois não é o batismo que salva. Quem 

salva é Jesus – independentemente da pessoa ser ou não batizada. Mas os 

pais que não apresentam seus filhos para o batismo estão os colocando na 

mesma condição dos filhos daqueles que não têm Jesus como Salvador e 

Senhor.  

É idêntica a situação de um pai muito rico que deixa de reconhecer um filho. 

Esse filho fica excluído da herança, a não ser que ele provoque esse 

reconhecimento por via judicial. Em Cristo, nós temos uma grande herança de 

bênçãos espirituais; e não é justo privarmos os nossos filhos dessa herança. 

Nossos filhos, como nossos herdeiros espirituais, têm direito às mesmas 

bênçãos que nos estão reservadas. Eles pertencem ao Senhor, por isso são 

guiados e protegidos pelo Senhor.  

O batismo não garante a salvação de crianças, nem de adultos. Que 

nenhum pai julgue que, ao apresentar seus filhos para o batismo, está 

garantindo a salvação deles. E que ninguém alimente a falsa esperança de 

que está salvo simplesmente porque foi batizado. Quem foi batizado na 

infância, ao tornar-se adulto, terá de decidir se vai permanecer na fé em que 

foi criado e confirmar isso através da aceitação de Jesus como Salvador 

pessoal e Senhor, ou se vai renunciar às bênçãos de pertencer ao Senhor. 

Não existe meio termo. Jesus afirmou: "Quem não é por mim é contra mim; e 

quem comigo não ajunta espalha" (Mt 12.30). 

Alguns pais alegam que não apresentam seus filhos para o batismo porque 

religião é algo muito pessoal, cuja escolha deve ser feita pelo próprio indivíduo. 

Preferem instruir seus filhos e deixar que eles mesmos, na idade própria, 

escolham o caminho que devem seguir. Mas esses mesmos pais "não sentem 

o mesmo embaraço quando lhes escolhem um nome, vestuário, alimento, 

medicamentos, educação, etc.  

Se amamos os nossos filhinhos, devemos decidir por eles qual a religião 

que devem seguir. Devemos decidir como Josué: “Eu e a minha casa 

serviremos ao Senhor” (Josué 24.15). Isso não é tolher a liberdade dos 

nossos filhos, porque, mesmo que tenham sido educados e batizados na 

religião de Deus, quando chegarem à idade própria de fazer as suas 

próprias escolhas, poderão decidir livremente por outra religião, se isso 

lhes convier; porém as criancinhas bem-educadas no temor de Deus e 
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bem ajuizadas compreenderão que os pais fizeram por elas sábia escolha 

e voluntariamente resolverão confirmar a feliz decisão dos pais.230 

Qual pai ou mãe que espera o filho ou a filha crescer para decidir sozinho 

se quer ir à escola, comer determinado alimento indispensável a saúde, decidir 

se toma ou não vacina, se quer ou não ir ao médico? Ora, se nós, no propósito 

de fazer o melhor para o bem-estar dos filhos, tomamos decisões que irão 

afetá-los por toda a vida, por que não os consagrar a Deus pelo batismo? 

 

Chamados a Professar a fé e Batizar 

Os exemplos bíblicos nos mostram que o batismo é entendido como um 

meio de inicialização na fé (aliança). Sobre aos filhos dos crentes, o 

pedobatismo, quantos aos adultos – profissão de fé (para quem já foi batizado 

na tenra infância) – assim como para os que são envolvidos pela fé no 

Salvador. 

Vale destacar que existem casos de exceção, como o ‘famoso’ ladrão da 

cruz (Lucas 23.39–43). Ele creu em Jesus como Único e suficiente Salvador e 

foi salvo. Assim, muitos cristãos, ainda hoje em situações extremas, 

confessam com todo o coração na Salvação comprada pelo Messias na cruz, 

são salvos plenamente e logo já se encontram com Jesus. Contudo, são esses 

casos excepcionais. 

Por vida de regra, alguém – regenerado – convertido – buscam evidenciar 

isso com sua vida. Testemunhando e confessando o Senhor Jesus com 

Salvador por meio da confissão pública e batismo. Não se envergonhando de 

seu Senhor e Salvador. 

Quais os principais significados e propósitos do Batismo biblicamente:  

1. Ordenança deixada por Jesus  

Mt 28.19 – “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os 

em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;” 

 2. Para o perdão de nossos pecados e o dom do Espírito Santo 

At 2.38 – “Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja 

batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e 

recebereis o dom do Espírito Santo.” 

3. É um sinal externo e uma experiência espiritual da nossa união a Jesus 

Cristo 

Rm 6.3 – “Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batizados em 

Cristo Jesus fomos batizados na sua morte?” 

                                                           
230 Estudos bíblicos sobre o batismo de crianças - Philippe Landes, p. 77. 
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Cl 2.12 – “tendo sido sepultados, juntamente com ele, no batismo, no qual 

igualmente fostes ressuscitados mediante a fé no poder de Deus que o 

ressuscitou dentre os mortos.” 

Cl 3.1 – “Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as 

coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus.” 

4. O batismo é a representação do novo nascimento 

Jo 3.5 – “Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo: quem não 

nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus.” 

5. Significa um banho regenerador (tornar-se outra pessoa) 

Tt 3.5 – “não por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo sua 

misericórdia, ele nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do 

Espírito Santo,” 

 

Quais a implicações que a Bíblia chama atenção na vida de uma 

pessoa que é batizada (professa fé): 

1. Uma nova vida  

Rm 6.8 – “Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com ele 

viveremos...” 

2. Prática da justiça  

I Jo 2.29 – “Se sabeis que ele é justo, reconhecei também que todo aquele 

que pratica a justiça é nascido dele.” 

3. Praticar o amor de Cristo 

I Jo 4.7 – “Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de 

Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus.” 

4. Buscar santidade, fugir do pecado 

I Jo 3.9 – “Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de 

pecado; pois o que permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode 

viver pecando, porque é nascido de Deus.” 

6. Procura vencer o mundo 

I Jo 5.4 – “porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a 

vitória que vence o mundo: a nossa fé.” 
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CEIA DO SENHOR 

Jesus Cristo instituiu dois sacramentos: o batismo e a Ceia do Senhor. O 

batismo é a porta de entrada na igreja. E a Ceia do Senhor tem como objetivo 

fortalecer espiritualmente os crentes e manter a unidade da igreja. "Os crentes 

comungam recebendo juntos o emblema do corpo partido do Senhor e 

bebendo do vinho, símbolo do seu sangue derramado, significando com isso 

que lhes cumpre como igreja pensar unanimemente na fonte — Cristo — de 

onde promana a salvação. 

Assim como o batismo é o sucessor da circuncisão, a Ceia do Senhor é a 

sucessora da páscoa. A ceia para os judeus era uma comemoração pascoal 

no qual era lembrada a libertação do povo da escravidão do Egito. 

“Disse o SENHOR a Moisés e a Arão na terra do Egito:  Este mês vos será 

o principal dos meses; será o primeiro mês do ano. Falai a toda a congregação 

de Israel, dizendo: Aos dez deste mês, cada um tomará para si um cordeiro, 

segundo a casa dos pais, um cordeiro para cada família. Mas, se a família for 

pequena para um cordeiro, então, convidará ele o seu vizinho mais próximo, 

conforme o número das almas; conforme o que cada um puder comer, por aí 

calculareis quantos bastem para o cordeiro. O cordeiro será sem defeito, 

macho de um ano; podereis tomar um cordeiro ou um cabrito; e o guardareis 

até ao décimo quarto dia deste mês, e todo o ajuntamento da congregação de 

Israel o imolará no crepúsculo da tarde. Tomarão do sangue e o porão em 

ambas as ombreiras e na verga da porta, nas casas em que o comerem; 

naquela noite, comerão a carne assada no fogo; com pães asmos e ervas 

amargas a comerão. Não comereis do animal nada cru, nem cozido em água, 

porém assado ao fogo: a cabeça, as pernas e a fressura. Nada deixareis dele 

até pela manhã; o que, porém, ficar até pela manhã, queimá-lo-eis. Desta 

maneira o comereis: lombos cingidos, sandálias nos pés e cajado na mão; 

comê-lo-eis à pressa; é a Páscoa do SENHOR. Porque, naquela noite, 

passarei pela terra do Egito e ferirei na terra do Egito todos os primogênitos, 

desde os homens até aos animais; executarei juízo sobre todos os deuses do 

Egito. Eu sou o SENHOR. O sangue vos será por sinal nas casas em que 

estiverdes; quando eu vir o sangue, passarei por vós, e não haverá entre vós 

praga destruidora, quando eu ferir a terra do Egito. Este dia vos será por 

memorial, e o celebrareis como solenidade ao SENHOR; nas vossas gerações 

o celebrareis por estatuto perpétuo.” Ex 12:1-14 

Com Cristo a Ceia ganha um significado maior que expressa: 

O cordeiro sacrificado: “Jesus o cordeiro pascal” I Co 5.7. Assim o sangue 

desse cordeiro nos livra da escravidão do pecado, o sangue de Jesus, nos 

livra da morte eterna e da condenação do inferno. 

O Senhor Jesus instituiu duas ordenanças: o batismo, como sinal do início 

de sua vida cristã; E também a Santa Ceia, esta que deve ser observada 



  Sexta Igreja Presbiteriana Independente de Machado | NOVOS MEMBROS | acesse: www.sextaigreja.com   119 

repetidamente por toda vida de um cristão, como sinal de comunhão contínua 

com Cristo. 

Jesus instituiu a Ceia do Senhor da seguinte maneira: 

“Enquanto comiam, tomou Jesus um pão, e, abençoando-o, o partiu, e o deu 

aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo. A seguir, tomou um 

cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos, dizendo: Bebei dele todos; 

porque isto é o meu sangue, o sangue da {nova} aliança, derramado em favor 

de muitos, para remissão de pecados. E digo-vos que, desta hora em diante, 

não beberei deste fruto da videira, até aquele dia em que o hei de beber, novo, 

convosco no reino de meu Pai. E, tendo cantado um hino, saíram para o monte 

das Oliveiras.” Mt 26.26-29 

Elementos da Santa Ceia: 

  Pão - O pão simboliza o corpo de Cristo. 

Isaías 53:5 “Ele foi transpassado pelas nossas transgressões, e moído pelos 

nossos pecados; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas 

pisaduras fomos sarados.” 

 Cálice de vinho (ou suco de uva) – Simboliza o sacrifício de Cristo 

derramando seu sangue. 

 Comunhão 

O fato de serem alimentos servidos entre irmãos simboliza nossa unidade 

em Cristo e nosso Amor fraternal. 

Quem deve participar da Ceia do Senhor: 

1. Somente os que creem no Senhor Jesus, pois trata-se de um sinal de 

conversão e de permanecia na fé Cristã. 

“...pois quem come e bebe sem discernir o corpo, come e bebe juízo para 

si. Eis a razão por que há entre vós muitos fracos e doentes e não poucos que 

dormem.” I Co 11.29-30 

2. Para aqueles que permanecem na fé cristã, portanto é uma vida zelando 

pelo testemunho de Cristo em nossas vidas. 

3. Autoexame 

Devemos nos perguntar se nossas vidas, nossos relacionamentos estão 

refletindo o caráter de Cristo, a quem nos encontramos na ceia e a quem 

representamos. 

“Por isso, aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor, 

indignamente, será réu do corpo e do sangue do Senhor. Examine-se, pois, o 

homem a si mesmo, e, assim, coma do pão, e beba do cálice; pois quem come 

e bebe sem discernir o corpo, come e bebe juízo para si. I Co 27-29” 
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Como nós presbiterianos entendemos a Ceia do Senhor: 

a) A Igreja Católica Romana afirma que, mediante a consagração dos 

elementos, pelo sacerdote, a substância do pão (hóstia) se transforma em 

corpo de Cristo, e a substância do vinho se transforma em sangue de Jesus. 

Por isso, esta doutrina é chamada transubstanciação. 

b) Os luteranos e afins rejeitaram a transubstanciação. Eles entendem que 

o pão continua sendo pão e o vinho continua sendo vinho. Mas, junto com as 

substâncias do pão e do vinho, no ato da celebração, estão também as 

substâncias da carne e do sangue de Jesus. Por isso essa doutrina é chamada 

consubstanciação. 

 Zwínglio rejeitou a transubstanciação e a consubstanciação. Para ele a 

Ceia é um memorial do que Cristo fez pelos pecadores e um ato de 

reafirmação de fé do participante. Essa doutrina chama-se memorial. É a 

doutrina adotada pela maioria das igrejas batistas e pentecostais. 

d) Calvino, embora herdeiro do movimento de reforma iniciado por Zwínglio, 

não concordou totalmente com a interpretação memorial. Para ele, o pão e o 

vinho não se transformam em outra substância, como afirma a 

transubstanciação. A substância do corpo e do sangue de Jesus não se soma 

à substância do pão e do vinho, como interpreta a consubstanciação. Mas, 

também, a Ceia não é um simples memorial. Jesus está presente 

espiritualmente no pão e no vinho. Essa presença espiritual é tão real como o 

pão e o vinho. Por isto, ao participar do pão e do vinho, o crente participa 

espiritualmente do corpo e do sangue de Jesus. E assim como pão e vinho 

alimentam o corpo, a presença espiritual de Jesus na Ceia alimenta 

espiritualmente o participante. Essa é a doutrina aceita pela Igreja 

Presbiteriana. 

O significado da Ceia do Senhor: 

 A morte de Cristo – Quando participamos na ceia do Senhor, há nisso 

um símbolo da morte de Cristo, pois nossas ações ali formam um quadro de 

sua morte por nós. Quando partido, o pão simboliza o partir do corpo de Cristo. 

E quando derramado, o cálice simboliza o derramar do sangue de Cristo em 

nosso favor 

“Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes o cálice, 

anunciais a morte do Senhor, até que ele venha.” I Co 11.26 

Nossa participação nos benefícios de Cristo: 

Jesus ordenou aos seus discípulos: “Tomai, comei, isto é meu corpo” Mt 

26.26 
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Quando comemos do pão e tomamos do cálice, nós estamos proclamando 

por meio de tal ato: Estou tomando os benefícios da morte de Jesus para mim 

mesmo. 

Alimento espiritual – assim como um alimento comum nutre nosso corpo, 

também o pão e o vinho nos alimentam espiritualmente.  

“Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: se não 

comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não 

tendes vida em vós mesmos. Quem comer a minha carne e beber o meu 

sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Pois a minha 

carne é verdadeira comida, e o meu sangue é verdadeira bebida. Quem comer 

a minha carne e beber o meu sangue permanece em mim, e eu, nele. Assim 

como o Pai, que vive, me enviou, e igualmente eu vivo pelo Pai, também quem 

de mim se alimenta por mim viverá.” Jo 6.53-57 

A unidade dos cristãos - quando os cristãos participam juntos da ceia do 

Senhor dão também um sinal nítido de unidade de uns para com os outros. Na 

verdade, Paulo diz:  

“Porque nós, embora muitos, somos unicamente um pão, um só corpo; 

porque todos participamos do único pão.” I Co 10.17 

Cristo está afirmando seu amor por nós 

É um lembrete vívido e um sinal visível e seguro de que Jesus Cristo me 

ama. Demonstrou seu amor no sacrifício e na promessa de que voltará. 

A ceia do Senhor realmente faz de muitos um só. A ceia do Senhor reúne 

o “nós, embora muitos” e nos torna um só corpo [...] “único pão” como uma 

breve descrição para a celebração congregacional de toda a igreja unida 

na ceia do Senhor. O ponto central de Paulo é que, na ceia do Senhor, 

porque todos compartilhamos da comunhão com Cristo, nossa unidade em 

Cristo cria o corpo unificado da igreja.231 

Os dois sacramentos instituídos por Jesus Cristo – o batismo e a Ceia do 

Senhor – são sinais e selos do pacto da graça. Eles são, também, o 

instrumento que Deus usa para fazer uma diferença visível entre os que 

pertencem à igreja e os de fora. Por isso, os que são de Cristo devem receber 

o batismo e participar regularmente da Ceia do Senhor. 

 

 

 

 

                                                           
231 Entendendo a ceia do Senhor – Bobby Jamieson, p. 40. 
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MEMBROS: DIREITOS E DEVERES 

Art. 18 – São direitos dos membros: 

I. Receber os sacramentos, observadas as ordenações litúrgicas; 

II. Participar da Assembleia da igreja; 

III. Votar e ser votado... 

IV. Participar dos cultos e de atividades espirituais, sociais, recreativas e 

culturais; 

V. Receber instrução religiosa, orientação e assistência espiritual. 

Obs. Os direitos mencionados no inciso I, II e II podem ser suspensos: a) 

por sentença disciplinar; b) por medida administrativa, quando o conselho 

chegar à conclusão que o membro, embora moralmente inculpável, não 

conserva mais a fé professada.  

Art. 19 – São deveres dos membros da Igreja: 

I. Viver de acordo com a doutrina de prática das sagradas escrituras do 

Antigo e do Novo testamentos. 

Mt 4.4 – “Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o 

homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus.” 

Dt 32.47 – “Porque esta palavra não é para vós outra coisa vã; antes, é a 

vossa vida; e, por esta mesma palavra, prolongareis os dias na terra...” 

II. Testemunhar e propagar a fé cristã 

Mt 28.19 – “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os 

em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;” 

Mc 16.15 – “E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda 

criatura.” 

  

III. Sustentar Moral e financeiramente a igreja...; 

Sustentar Moralmente - Com a nossa conduta de 

vida dando testemunho:  

LIÇÃO 12 – NOSSA AMADA - SEXTA IGREJA 

PENSE NISSO: “A Igreja é 

única sociedade cooperativa 

no mundo que existe em 

benefício dos que não são 

membros” William Temple 
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I Ts 2.10 – “Vós e Deus sois testemunhas do modo por que piedosa, justa e 

irrepreensivelmente procedemos em relação a vós outros, que credes.” 

I Ts 3.13 – “a fim de que seja o vosso coração confirmado em santidade, 

isento de culpa, na presença de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor 

Jesus, com todos os seus santos.” 

Sustentar financeiramente (dízimos e ofertas)  

Ml 3.7-10 – “Desde os dias de vossos pais, vos desviastes dos meus 

estatutos e não os guardastes; tornai-vos para mim, e eu me tornarei para vós 

outros, diz o SENHOR dos Exércitos; mas vós dizeis: Em que havemos de 

tornar? Roubará o homem a Deus? Todavia, vós me roubais e dizeis: Em que 

te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, 

porque a mim me roubais, vós, a nação toda. Trazei todos os dízimos à casa 

do Tesouro, para que haja mantimento na minha casa; e provai-me nisto, diz 

o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não 

derramar sobre vós bênção sem medida.” 

2Co 9.6-7 – “E isto afirmo: aquele que semeia pouco também colherá pouco; 

e o que semeia com fartura também colherá com fartura. Cada um contribua 

segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade, 

porque Deus ama quem dá com alegria.” 

IV. Participar ativamente da vida eclesiástica 

At 2.42 – “E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no 

partir do pão e nas orações. Em cada alma havia temor; e muitos prodígios e 

sinais eram feitos por intermédio dos apóstolos. Todos os que creram estavam 

juntos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e bens, 

distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade. 

Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em casa 

e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração, louvando a 

Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-

lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos.” 

 

V. Submeter-se à autoridade da igreja; 

Sub significa debaixo, o que deve gerar em nós 

respeito não ditadura. Devemos respeitar e 

obedecer enquanto a liderança estiver debaixo dos 

princípios bíblicos. 

 

 

 

PENSE NISSO: “Adorar é 

lembrar QUEM é o dono 

da casa” Walter Wink 
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Propósitos da 6ª Igreja Presbiteriana Independente de Machado  

Adorar a Deus  

Mt 4.10 – “Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto.” (Adoração 

somente a Deus) 

 

Servir  

Mt 22.37-39 – “Respondeu-lhe Jesus: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo 

o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento... O segundo, 

semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo.” (Amar ao 

próximo – ministérios) 

 

Proclamar (evangelizar)  

Mt 28.19 a – “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações...” Mc 16.15 

“E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura...” At 

1.8 “mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis 

minhas testemunhas”. (evangelismo) 

 

Comunhão 

Ef 2.19 “Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos 

santos, e sois da família de Deus,” (Gerar comunhão) 

O que temos em comum vem primeiro; as questões que nos dividem, vêm 

depois. 

Com a comunidade, surge então a família de Deus, na qual a unidade não 

quer dizer uniformidade, e diversidade não significa divisão. 

 

Discipulado 

Cl 1.22 – “A quem anunciamos, admoestando a todo 

o homem, e ensinando a todo o homem em toda a 

sabedoria; para que apresentemos todo o homem 

perfeito em Jesus Cristo;” (discipulado)  

 

 

 

 

PENSE NISSO: “A Igreja 

só é Igreja, quando o é 

para os de fora.” 

Dietrich Bonhoeffer 
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Como Igreja temos uma MISSÃO – com uma VISÃO – dentro de 

VALORES 

Somos uma comunidade Presbiteriana com a missão de viver e comunicar 

o Evangelho que traz as boas novas da salvação de forma simples, relevante 

e fiel para que pessoas sejam restauradas por Deus em Cristo Jesus com a 

ação do Espírito Santo. No amor, na fé, no perdão e na esperança. 

Nossa visão é ser uma Igreja bíblica no ensino, coerente em suas atitudes, 

a fim de ser atuante e transformadora onde está inserida. 

Nossos valores são: 

1.    Acolhedores (as). 

2.    Servos (as). 

3.    Adoradores (as). 

4.    Discipuladores (as). 

5.    Relevância em ações para com os que estão a nossa volta. 

Continue estudando. Aprenda mais e cresça mais! 

Além dos temas, livros e tópicos aqui apresentados, seguem abaixo alguns 

escritores e pastores, que possuem livros ou estudos que lhes ajudarão a 

aprofundar o conhecimento. Você encontrará um vasto material físico, em PDF 

ou vídeos na internet. 

Alguns autores recomendados tanto para LIVROS, quanto para 

PREGAÇÕES e ESTUDOS. 

Nacionais Internacionais 

Augustus Nicodemus Agostinho 

Emilio Garofalo Neto C. S. Lewis 

Franklin Ferreira Charles Haddon Spurgeon 

Heber Carlos de Campos Jr D.A Carson 

Hermisten Maia Jay Adams 

Hernandes Dias Lopes João Calvino 

Jonas Madureira  John Blanchard 

Josemar Bessa John MacArthur 

Leandro Lima John Piper 

Marcos Granconato  John Stott  

Paulo Junior  Martinho Lutero 

Sergio Lima Paul Washer 

Silas Campos R.C. Sproul 

Yago Martins Richard Baxter 

Zé Bruno  Timothy Keller 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


